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RESUMO 
 

A pesquisa teve como meta compreender um estado do conhecimento da pesquisa 
brasileira sobre a Educação Algébrica nas Aulas Exploratório-Investigativas nos anos 
finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, a partir de teses e dissertações. 
Metodologiamente, as teses e dissertações que compuseram o corpus da análise 
foram selecionadas a partir do Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES por meio 
de descritores, sendo realizada, posteriormente, a descrição das regiões e instituições 
de pesquisa envolvidas, a identificação dos conteúdos algébricos mais reocrrentes 
nas tarefas investigativas e a análise de prátics escolares Para atingir esse objetivo, 
foram elencados objetivos específicos, incluindo a descrição das regiões e instituições 
de pesquisas envolvidas, a identificação dos conteúdos algébricos mais recorrentes 
nas tarefas investigativas e a análise das práticas escolares implementadas e dos 
recursos didáticos utilizados nas pesquisas. A análise dos dados foi realizada a partir 
de duas categorias a priori: a) Tarefas apresentadas em aulas Exploratório-
Investigativas, que seguiram um padrão de planejamento e aplicação para trabalhar 
conceitos matemáticos; b) Funções da Álgebra mobilizadas em Aulas Exploratório-
Investigativas, destacando conteúdos algébricos como: equações, expressões, 
funções, produtos notáveis e progressões; e uma categoria emergente: c) 
Organização das aulas Exploratório-Investigativas: práticas escolares e recursos 
didáticos, enfatizando a estruturação das aulas com dinâmicas diferenciadas e o uso 
de tecnologia e materiais concretos. Como resultado a pesquisa mostrou que a 
Educação Algébrica mobilizada no corpus analisado se destacou no viés da álgebra 
que foi relacionada à aplicação de conceitos, desenvolvimento de linguagem e do 
pensamento, resolução de problemas, compreensão da dependência entre 
grandezas, desenvolvimento de habilidade de escrita e padrões. Além disso, as 
práticas escolares envolvidos confluíram-se nas ações voltadas para trabalho em 
grupo, explicação oral do professor, exploração de estratégias, atividades e conceitos, 
utilização das tecnologias digitais da informação e comunicação, registros tabular, 
gráfico e escrito. Entretanto, algumas lacunas se mostraram presentes nas 
pesquisas, entre elas: a necessidade de valorização do conhecimento prévio dos 
alunos, uso de temas inclusivos, planejamento compatível com a aplicação da 
atividade, avaliação formativa para os alunos durante a aplicação de tarefas e a 
explicitação de dificuldades enfrentadas pelos professores ao implementar as tarefas. 
 

Palavras-chave: Tarefas exploratório-investigativas; Educação Algébrica; Estado do 
Conhecimento. 
  

 



  

 
 

ABSTRACT 
 
The research aimed to understand a state of knowledge of Brazilian research on 
algebraic education in the Exploratory-Investigative Classes in the final years of basic 
and secondary education, from theses and dissertations. Methodologically, the theses 
and dissertations that composed the corpus of the analysis were selected from the 
Catalogue of Theses and Dissertations of CAPES by means of descriptors, being 
carried out, subsequently, the description of the regions and research institutions 
involved, the identification of the most recurring algebraic contents in the research 
tasks and the analysis of school practices To this objective, specific objectives were 
listed, including the descriptions of regions and institutions of research involved, 
identifying the most frequent algebraical content in the investigative tasks, and analysis 
of the schools practices implemented and the teaching resources used in research. 
The analysis of the data was carried out from two categories a priori: (a) tasks 
presented in Exploratory-Investigative classes, which followed a pattern of planning 
and application to work mathematical concepts; (b) Algebra functions mobilized in 
Exploration and Investigative Classes, highlighting algebraic contents such as: 
equations, expressions, functions, remarkable products and progressions; and an 
emerging category: (c) Organization of the Explorational-Research classes: school 
practices and didactic resources, emphasizing the structure of the lessons with 
differentiated dynamics and the use of technology and concrete materials. As a result 
the research showed that algebraic education mobilized in the corpus analyzed stood 
out in the bias of algebra that was related to the application of concepts, development 
of language and thought, problem solving, understanding of the dependency between 
sizes, the development of writing skills and patterns. In addition, the school practices 
involved converged in the actions aimed at group work, teacher's oral explanation, 
exploration of strategies, activities and concepts, use of digital information and 
communication technologies, tabular, graphical and written records. However, some 
gaps were present in the research, among them: the need to enhance the prior 
knowledge of the students, the use of inclusive topics, planning compatible with the 
application of the activity, educational evaluation for students during application of 
tasks and the explicitation of difficulties encountered by teachers when implementing 
the tasks. 
 
Keywords: Exploratory-investigative tasks; Algebraic Education; State of Knowledge. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O ensino de Matemática é um assunto de grande importância para a formação 

acadêmica dos alunos, sendo objeto de estudo e reflexão para os educadores há 

muitos anos. Nesse contexto, a minha experiência de mais de 15 anos em sala de 

aula e a análise dos indicadores referentes às tarefas exploratório-investigativas no 

ensino de Matemática, destacam a importância da formação do professor com 

novas metodologias para subsidiar a aprendizagem no exercício da docência.  

Fiorentini, Fernandes e Cristovão (2005) ressaltam a perspectiva inovadora 

das aulas investigativas de Matemática para a construção de significados de ensino-

aprendizagem da álgebra, enfatizando a necessidade de buscar novas perspectivas 

e abordagens a fim de garantir um ensino de qualidade que estimule a participação 

ativa dos alunos.  

Nesta pesquisa, para abordar as aulas investigativas, vamos utilizar o termo 

aulas exploratório-investigativas em matemática, que na perspectiva de Fiorentini 

(2006), são vistas como: 

[...] aquelas que mobilizam e desencadeiam, em sala de aula, tarefas e 
atividades abertas, exploratórias e não diretivas do pensamento do aluno e 
que apresentam múltiplas possibilidades de alternativa de tratamento e 
significação. [...] Dependendo da forma como essas aulas são 
desenvolvidas, a atividade pode restringir-se apenas à fase de explorações 
e problematizações. Porém, se ocorrer durante a atividade, formulação de 
questões ou conjecturas que desencadeiam um processo de realização de 
testes e de tentativas de demonstração ou prova dessas conjecturas, 
teremos, então, uma situação de investigação matemática (Fiorentini, 2006, 
p. 29). 

 

 Assim, essas aulas devem propor a busca por perspectivas inovadoras 

voltadas a um ensino com qualidade para propiciar a participação do aluno na ação 

pedagógica, sempre com um caráter investigativo. Diante deste ponto de vista, 

frente aos conteúdos abordados nas aulas de matemática, daremos ênfase ao 

ensino da álgebra. 

No ensino de Matemática, é importante repensar a álgebra e a forma como 

ela é ensinada, usando discussões sobre pensamento, linguagem e investigação 

matemática. Aqui vale o esclarecimento que ensinar álgebra por meio da linguagem 

pode ser difícil para os alunos, devido à abstração matemática envolvida.  

No entanto, isso pode ser facilitado quando os discentes têm a oportunidade 
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de buscar formas criativas para resolver problemas e cálculos, estudando aspectos 

algébricos de maneira diferente. Essa abordagem pode tornar o ensino mais 

interessante e significativo para os estudantes. 

Para Fiorentini, Fernandes e Cristovão (2005) é fundamental que a educação 

algébrica explore aspectos mobilizadores que possam ser apresentados pelos 

discentes por meio de tarefas exploratórias ou investigativas. Estas atividades 

permitem que os alunos identifiquem e desenvolvam o pensamento algébrico de 

forma ativa, por intermédio de suas próprias práticas e abordagens.  

Frente ao exposto, o termo ensino de álgebra refere-se ao processo de instrução 

formal no qual os estudantes aprendem os princípios, conceitos e técnicas da álgebra. 

Isso inclui: aprender sobre variáveis, equações, expressões algébricas, funções e 

suas propriedades, por exemplo. O ensino de álgebra nas escolas, tradicionalmente, 

se concentra na manipulação simbólica e na resolução de equações e desigualdades. 

Ele é frequentemente estruturado como uma disciplina matemática específica em 

currículos escolares. 

Enquanto a educação algébrica é um termo mais amplo que se refere ao 

desenvolvimento do pensamento algébrico em um contexto mais geral. Em vez de 

apenas focar nas regras e procedimentos da álgebra, a educação algébrica se 

concentra em ajudar os alunos a desenvolverem uma compreensão mais profunda e 

significativa dos conceitos e processos algébricos. Isso envolve a capacidade dos 

alunos de analisar padrões, generalizar regularidades, resolver problemas complexos 

e comunicar suas ideias de maneira algébrica. 

Em resumo, enquanto o ensino de álgebra se concentra na instrução formal dos 

aspectos técnicos da álgebra, a educação algébrica vai além, incentivando uma 

compreensão mais profunda e um pensamento crítico sobre os conceitos algébricos. 

A educação algébrica procura desenvolver habilidades que são aplicáveis não apenas 

em situações matemáticas, mas, também, em problemas do mundo real, estimulando 

o raciocínio algébrico em diversas áreas da vida cotidiana. 

Feito estes esclarecimentos, esta pesquisa teve como objetivo analisar a 

produção acadêmica em um determinado período, investigando as temáticas da 

Educação Algébrica e das Tarefas Exploratório-Investigativas nas aulas de 

Matemática, bem como os limitadores estudados por muitos autores nos últimos 

anos.  

Por meio dessa análise, foi possível compreender tanto a quantidade, quanto 
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a essência das tarefas, obtendo uma visão abrangente do que foi desenvolvido no 

nível acadêmico em relação à Educação Matemática no Brasil. 

Neste contexto, a pesquisa teve como propósito identificar os principais 

desafios e tendências que permeavam o campo da Educação Matemática e 

contribuir para uma reflexão crítica sobre as metodologias e abordagens utilizadas 

no ensino da Matemática, especialmente no que se refere à Educação Algébrica e 

às Tarefas Exploratório-Investigativas. 

Como mencionado anteriormente, foi importante analisar a produção 

acadêmica sobre a Educação Matemática no Brasil, especialmente em relação a 

temas como: a Educação Algébrica e as Tarefas Exploratório-Investigativas nas 

aulas de Matemática. Isso ajudou a entender o que estava sendo pesquisado na 

área e quais eram as tendências e os desafios nessas perspectivas. 

Ademais, o estudo de subáreas, como o pensamento algébrico, pode integrar 

diferentes temáticas e permitir novas iniciativas no ensino da Matemática. A 

realização de mapeamentos relacionados a pesquisas, por exemplo, pode ser 

constante em campos variados e contribuir para verificar o grau de conhecimento 

disponível e direcionar pesquisas futuras.  

Sendo assim, a análise da produção acadêmica e o estudo das subáreas da 

Educação Matemática foram importantes para compreender a área e aprimorar o 

ensino da Matemática. Para entender o ensino da álgebra na Educação Matemática 

no Brasil, foi imprescindível analisar o estado do conhecimento produzido por meio 

de pesquisas acadêmicas. Um recurso útil para este fim foi o mapeamento, 

permitindo a identificação de divergências, paralelos, interseções e tendências na 

área. 

Diante deste olhar, foi possível utilizar diversos sustentáculos, como artigos, 

livros, revistas, teses, dissertações e monografias para discutir e refletir sobre a 

Educação Algébrica e avançar no conhecimento da área. O mapeamento é, deste 

modo, um auxiliar valioso no levantamento de dados e na análise do que se produz, 

pois permite a construção de uma base sólida para a ciência.  

Nesse panorama, é visível que o mapeamento é uma técnica utilizada para 

analisar um estado do conhecimento sobre determinado tema. Segundo 

Romanovski e Ens (2006), o mapeamento tem a função de identificar as principais 

tendências e lacunas na produção científica de uma determinada área, permitindo 

assim uma compreensão mais ampla do que está sendo produzido.  
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Nesse sentido, a presente pesquisa utilizou o mapeamento como ferramenta 

para compreender a produção acadêmica sobre a temática em questão. Para a 

realização do estado do conhecimento em torno de teses e dissertações, foi 

consultado o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Quando as referências não 

estavam disponíveis nesse catálogo, os repositórios das universidades foram 

consultados. 

A busca pela análise de teses e dissertações converge para a ideia de que 

estes estudos são cruciais como elementos científicos importantes, devido à 

rigorosidade metodológica exigida em seu desenvolvimento. Nesse contexto, a 

análise qualitativa desses trabalhos pode revelar elementos do ambiente científico 

e apontar as tendências das pesquisas em determinadas áreas durante momentos 

específicos, bem como as situações, fatos, métodos e concepções utilizadas pelos 

campos do conhecimento (Polla, 2010). 

Para Romanovski e Ens (2006) o estado do conhecimento é uma técnica que 

busca identificar e compreender o estado atual do conhecimento sobre um 

determinado tema, analisando a produção acadêmica e as tendências da área.  

Dessa maneira, é necessário fazer a análise de conhecimento de pesquisas 

sobre temáticas e identificar os termos nela utilizados, envolvendo os anos finais do 

Ensino Fundamental e o Ensino Médio como uma ação útil para entender os 

empreendimentos feitos pela área como representação e elaboração de um 

caminho específico e comum de estudos.  

Nessa mesma linha de pensamento, a pesquisa analisou o momento da 

investigação e da exploração matemática, entre os investigadores que utilizaram 

essa perspectiva metodológica em sala de aula.  

Assim, dizemos que as pesquisas ao serem analisadas podem incentivar a 

reflexão sobre os diversos campos, pois estão inseridas no estudo do cotidiano 

educacional. Para tanto, os pesquisadores utilizam o ambiente educacional ocupado 

por profissionais que se interessam por estudar temáticas que consideram 

importantes para o progresso da educação. 

A meta desta pesquisa foi, portanto, a realização do estado do conhecimento 

das pesquisas que tratam da Educação Algébrica nas Aulas Exploratório-

Investigativas em Matemática nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino 

Médio.  
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Dessa intenção, surgiu a seguinte questão de investigação:  O que pode ser 

percebido em teses e dissertações brasileiras a respeito da Educação 

Algébrica, no contexto de tarefas investigativas nas aulas de Matemática dos 

anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio? 

Para apoiar esta questão, o objetivo geral foi mostrar um estado do 

conhecimento da pesquisa brasileira sobre Educação Algébrica em Aulas 

Exploratório-Investigativas nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino 

Médio, especialmente em teses e dissertações.  

Com base nesse objetivo, e para responder ao questionamento da pesquisa, 

os seguintes objetivos específicos foram elencados: 

● Descrever as regiões brasileiras e as instituições de pesquisa no período em 

que essas pesquisas foram produzidas, bem como os tipos de metodologias 

aplicadas para o desenvolvimento de tarefas exploratório-investigativas 

realizadas em turmas dos anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio; 

● Identificar os conteúdos algébricos recorrentes da Educação Básica 

presentes nas tarefas exploratórios-investigativas do material que compõe o 

corpus de análise, bem como suas interligações com concepções de álgebra; 

● Analisar práticas escolares implementadas e recursos didáticos utilizados nas 

pesquisas, especificamente nas tarefas exploratório-investigativas.  

O início foi dado com a introdução, na qual, além da apresentação da pesquisa, 

houve uma descrição da trajetória profissional e acadêmica da pesquisadora, 

propondo um entrelaço com algumas ideias teóricas quanto à Álgebra na Educação 

Básica, à Educação Algébrica e à Investigação Matemática. 

Na seção seguinte, realizou-se uma revisão da literatura relevante ao tema, 

enfatizando os estudos que abordam as concepções de Álgebra, a Educação 

Algébrica e as Aulas Exploratório-Investigativas no ensino. Como resultado, a 

abordagem desses assuntos serviu de importância indireta para a questão de 

pesquisa e, diretamente, para as análises que foram empreendidas. 

Na terceira seção, foram compartilhados os aspectos metodológicos, tais 

como: os procedimentos e os instrumentos utilizados para a coleta e análise dos 

dados de forma minuciosa. 

Em seguida, na quarta seção, foi explicitada a seleção das dissertações e teses 

que compuseram o corpus de análise, as categorias analíticas utilizadas, além da 

análise e da discussão em si dos dados coletados. 
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Na quinta seção, foi apresentado as considerações finais da investigação, nas 

quais foram experimentadas as principais tendências e lacunas identificadas nas 

pesquisas sobre Educação Algébrica em Aulas Exploratório-Investigativas nos anos 

finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, bem como as instruções para a 

prática docente e para futuras pesquisas na área. 

1.1 MINHA TRAJETÓRIA 

 
Eu, nascida no município de Uberlândia - MG, tive a minha formação 

educacional iniciada no final da década de 1970 quando ingressei na Educação 

Infantil, em uma paróquia localizada no Bairro Martins. Naquela época, a paróquia 

oferecia vagas gratuitas para esta faixa etária educacional.   

Durante o Ensino Fundamental I, tive a oportunidade de estudar na Escola 

Estadual Doutor Duarte Pimentel de Ulhoa, onde criei excelentes recordações que 

guardo até hoje com muito carinho. Lembro-me que, ao entrar nesta escola, dois livros 

principais passaram a fazer parte do nosso aprendizado: a cartilha intitulada “Caminho 

Suave” e a tabuada chamada “Ensino Prático para Aprender Aritmética”.  

Como bons alunos, a nossa principal tarefa era decorar a tabuada e concluir 

toda a cartilha, para avançar até a terceira série do ensino de 1º Grau, equivalente ao 

segundo ano do Ensino Fundamental I. Essa metodologia de ensino, a meu ver, era 

influenciada pelo que Fiorentini (1995) chama de Tecnicismo Pedagógico, pois esta 

tendência encontra-se relacionada à técnica de ensino dirigida para a corrente 

psicológica denominada Instrução Programada. 

Nesse cenário, o primeiro livro didático de matemática que me foi oferecido se 

chamava “O Caminho do Saber”. Recordo-me que, mesmo sendo um livro de nível 

primário, a linguagem circundava e possuía como temática primordial o conteúdo de 

Teoria dos Conjuntos.  

Sob essa perspectiva, devido ao Movimento da Matemática Moderna, Fiorentini 

(1995) fala da tendência formalista moderna, com ênfase no rigor das transformações 

algébricas justificadas nas propriedades estruturais. Nesta fase do ensino matemático, 

há a intenção de se antecipar alguns tópicos algébricos, cabendo destaque aos 

conjuntos numéricos e às propriedades estruturais em detrimento de outros tópicos 

inevitavelmente postergados.  
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Durante o Ensino Fundamental II e o Ensino Médio, estudei na Escola Estadual 

Ignácio Paes Leme, que ficava no meu bairro. Uma escolha influenciada pelo meu 

desejo de seguir uma carreira profissional na área da Educação. Meus irmãos também 

estudaram nesta escola em etapas diferentes, o que tornou tudo mais familiar aos 

meus olhos ainda adolescentes.  

Tive a sorte de contar com bons professores e uma infraestrutura completa, 

com quadras esportivas, pista de atletismo, biblioteca, laboratório de ciências, oficinas 

de artesanato, horta e espaços de lazer. Todo o ambiente escolar contribuía, nesse 

sentido, para uma formação tanto intelectual, quanto humanizada. 

No Ensino Fundamental II, fui instruída por docentes realmente preocupados 

com o aprendizado efetivo dos estudantes, muitos desses professores eram, inclusive, 

graduados pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Entre eles, um professor 

de matemática destacava-se por sua postura austera e rigorosa.  

Embora respeitássemos sua autoridade, sabíamos de seu viés educacional 

pautado pela disciplina, sempre insistindo que aprendêssemos os conteúdos com 

dedicação. Sua abordagem, todavia, contrapõe-se às tendências mais recentes do 

ensino de matemática, que priorizam as chamadas abordagens investigativas.  

Hoje, recordo-me com carinho do livro didático que usávamos, chamado 

“Praticando Matemática”, do autor Álvaro Andrini, e sei que com certeza a influência 

dos aprendizados desta época na minha futura escolha profissional. 

 

Figura 1 – Livro didático utilizado 
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           Fonte: Extraído do site1  

 

Durante o Ensino Fundamental II, este livro circulou entre os meus irmãos. Por 

sermos uma família numerosa, para não o danificar, era proibido escrevermos nele, o 

que implicava em copiar todas as perguntas e respostas em nossos próprios 

cadernos. O livro era simples, com textos explicativos e exemplos resolvidos e, 

gradualmente, de forma planejada, a dificuldade dos exercícios aumentava com a 

constante ênfase na Álgebra.  

Segundo Fiorentini (1995), essa abordagem assemelha-se à Tendência 

Tecnicista, que vê a matemática como um conjunto de regras e técnicas. Logo, 

fazíamos muitos exercícios, tanto os do livro, quanto aqueles que o professor passava 

no quadro ou nas folhas mimeografadas.  

Os exercícios eram parecidos, o que nos ajudava a fixar o conteúdo, mas 

tínhamos que ser rigorosos em seu desenvolvimento, pois qualquer resultado 

diferente do esperado ou falta de zero, eram motivo de duras reclamações do 

professor. Neste contexto,  

 

Pesquisas indicam que as dificuldades que estudantes vivenciam com tópicos 
de Álgebra, nos diversos segmentos de ensino, podem advir de determinadas 
concepções de Educação Algébrica, tanto próprias quanto de seus 
professores (Figueiredo, 2007, p. 5). 

 

Durante o Ensino Fundamental II, a Álgebra era o conteúdo principal, enquanto 

a geometria ficava em segundo plano, sendo apresentada somente no final do ano 

letivo. Apelidamos a Álgebra de "Maluca Sopa de Letrinhas", pois tínhamos que 

aprender conteúdos cheios de incógnitas sem saber sua aplicabilidade. Realizávamos 

muitos exercícios de treino, mas uma dúvida intrigava a todos os estudantes: afinal, 

quem era esse tal de "x"?  

Embora não soubéssemos ao certo, inferíamos que a Álgebra nos ensinava a 

manipular símbolos e expressões matemáticas de maneira estruturada, preparando-

nos para compreender conceitos mais complexos no futuro. Buscando responder um 

pouco a este questionamento, podemos entender que: 

 

 
1 http://docplayer.com.br/64111387-Reginaldo-jose-dos-santos.html 
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Uma das diferenças mais flagrantes entre a aritmética e a álgebra é, 
obviamente, a utilização, nesta última, de letras para indicar valores. As letras 
também aparecem em aritmética, mas de maneira bastante diferente. A letra 
m, por exemplo, pode ser utilizada em aritmética para representar ‘metros’, 
mas não para representar o número de metros, como em álgebra. A confusão 
decorrente dessa mudança de uso pode resultar numa ‘falta de referencial 
numérico’, por parte do aluno, ao interpretar o significado das letras em 
álgebra (...) (Booth, 1995, p. 30). 
 
 

No Ensino Médio, anteriormente chamado de Segundo Grau, fiz um curso de 

três anos e, nesse mesmo período, decidi cursar o Técnico em Magistério, sempre 

buscando alcançar meu sonho de lecionar, principalmente a matemática, a disciplina 

com a qual eu mais me identificava.  

No entanto, o curso de Magistério não correspondeu às minhas expectativas. 

Em pouco tempo, a sobrecarga de estudar em regime integral e misto - Ensino Médio 

e Magistério - em escolas diferentes, fez-me optar por abandonar o segundo e priorizar 

o primeiro, mas sem desanimar dos meus objetivos e sonhos.  

Durante o Ensino Médio, tive uma experiência mais aprofundada no estudo da 

matemática e, naquela época, os livros didáticos eram o principal recurso de 

aprendizagem, juntamente com a utilização da tríade tradicional: quadro, giz e 

professor. No entanto, atualmente, sabe-se que essa abordagem de ensino não é a 

mais eficaz para despertar a curiosidade dos estudantes, conforme destacado por 

Fialho (2008). É necessário escolher metodologias de ensino que despertem o 

interesse dos alunos e incentivem a aprendizagem de maneira mais dinâmica e 

interativa.  

Retornando aos livros, este, era um volume único, já que estudaríamos os três 

anos com a mesma brochura. Cada página era dividida em duas colunas e as letras 

eram muito pequenas, o que prejudicava alunos com patologias oftalmológicas e 

dislexia.  

Haviam poucas exceções e, basicamente, não apresentavam grandes 

diferenças em relação aos livros do Ensino Fundamental II, mantendo alicerces 

comuns, como: textos curtos, exemplos de resolução e exercícios no mesmo formato. 

Na época, a compra de livros era inviável financeiramente e, por esse motivo, os 

exemplares eram repassados dentro de uma mesma família ou entre amigos 

próximos, conforme mencionado anteriormente.  

Por outro lado, com o professor do Ensino Médio, tínhamos autonomia para a 

resolução dos problemas. No entanto, a resposta do mestre permanecia incontestável, 
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ou seja, os caminhos para resolução eram individuais, mas a resposta deveria ser 

coletiva e uníssona, o que difere certamente de pensar as resoluções de questões 

problemáticas através da investigação matemática em sala de aula.  

Na época em que eu estava no Ensino Médio, as aulas do meu professor eram 

muito boas porque ele tinha sim uma ótima didática, na qual costumava propor 

debates para encontrar diferentes formas de resolver os problemas e exercícios de 

matemática.  

Apesar de o professor exigir que fizéssemos as coisas do jeito dele, na maioria 

das vezes, ele também nos permitia trabalhar em grupo e discutir as respostas dos 

exercícios juntos. Isso pode ser explicado da seguinte forma:  

 

Se os alunos têm de aprender (e usar) os procedimentos mais formais, 
primeiro devem perceber a necessidade deles. Isso requer (a) que o 
professor reconheça que os alunos podem dispor de um método informal para 
um dado tipo de problema; (b) que o valor desse método informal para 
resolução de problemas simples seja reconhecido e discutido, e (c) que as 
possíveis limitações do método sejam consideradas, simplesmente tentando 
se usá-lo em problemas da mesma espécie, porém mais difíceis. Sugere-se 
que desse modo o aluno poderá chegar a reconhecer a necessidade de um 
procedimento mais geral (isto é, formal). Devem-se procurar meios de ajudar 
os alunos a desenvolver uma compreensão do próprio procedimento formal 
(Booth, 1995, p. 35).  
 

De acordo com Booth (1995), considero que as discussões em grupo durante 

o Ensino Médio desempenharam um papel fundamental em meu aprendizado, 

principalmente no que diz respeito aos métodos, aplicações e soluções tecnológicas 

na área da matemática. É relevante destacar que a Álgebra foi um conteúdo central 

durante todo o período do Ensino Médio, assim como foi no Ensino Fundamental II.  

Entretanto, com base em minha experiência, percebo que a inclusão de 

abordagens investigativas nas aulas de matemática poderia trazer ainda mais 

benefícios para a compreensão do conteúdo por parte dos alunos. Nesse sentido, é 

importante que os professores de matemática busquem formas de incorporar essas 

abordagens em suas práticas pedagógicas, a fim de enriquecer o processo de ensino-

aprendizagem.  

Durante o Ensino Médio, tive o privilégio de acompanhar minha mãe, 

professora de Geografia, em suas aulas, o que foi essencial para eu perceber o meu 

desejo de seguir a carreira de professora no futuro. Posteriormente, tive a 

oportunidade de atuar como ajudante de sala, na Escola Fazenda Rio das Pedras, 

onde os alunos enfrentavam situações de vulnerabilidade e recebiam aulas regulares 
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e práticas agrícolas. Acompanhando minha mãe três vezes por semana, pude 

aprender sobre a prática da docência naquele ambiente, o que fortaleceu ainda mais 

minha determinação em seguir carreira na Educação Básica. Durante esse período, 

pude compreender a importância do papel do professor na formação dos alunos e 

interagir com eles, o que me proporcionou experiências emocionantes e 

enriquecedoras.  

Após essa experiência marcante, tive a oportunidade de trabalhar como 

ajudante de sala em outra escola. Minhas funções incluíam: apresentar o conteúdo no 

quadro, recolher os cadernos, auxiliar na aplicação de exames avaliativos e, quando 

possível, lecionar monitorias de reforço sobre conteúdos matemáticos para os alunos. 

Essa foi uma fase de intenso amadurecimento pessoal e intelectual, que reforçou 

ainda mais minhas metas e objetivos na área da Educação.  

Após concluir o Ensino Médio, optei por caminhos diferentes dos que sempre 

sonhei, devido às necessidades financeiras mais urgentes. Trabalhei no setor terciário 

da economia em atividades comerciais e administrativas. Entretanto, um desses 

trabalhos me trouxe de volta ao ambiente escolar como supervisora de um novo 

projeto em minha cidade.  

O projeto envolvia atividades laborais relacionadas à tecnologia da informação 

e à comunicação nas escolas. Iniciando por volta de 1995, como supervisora, 

juntamente com minha equipe, levamos computadores e cursos de informática para 

cidades do interior dos estados (Bahia, Espírito Santo, Goiás, Minas Gerais, Rio de 

Janeiro e São Paulo), em parceria com escolas locais e prefeituras.  

Borba, Scucuglia e Gadanidis (2014) afirmam que as tecnologias digitais na 

Educação Matemática, antes conhecidas como Tecnologias Informáticas, ganharam 

destaque em uma segunda fase, a partir de meados da década de 1990, com a 

popularização dos computadores domésticos.  

Esse acesso individual às novas tecnologias gerou grandes expectativas e 

perspectivas para estudantes, professores e pesquisadores quanto ao uso dos 

computadores em suas vidas pessoais e profissionais.  

Tive a oportunidade de trabalhar com as tecnologias digitais, conhecendo 

várias cidades, pessoas e, principalmente, escolas - o lugar onde mais gosto de estar. 

Em algumas cidades, fui pioneira na introdução das tecnologias digitais, ensinando 

noções de software e hardware, funcionamento do computador, criação e envio de e-

mails, entre outras funções, para alunos, professores, funcionários de empresas, 
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bancos e visitantes da comunidade local. Esses aprendizados simples e corriqueiros 

são essenciais na nossa realidade atual, mas na época eram inovadores e 

necessários para atender às novas demandas sociais emergentes.  

Após trabalhar com inclusão digital, conheci meu esposo, que já era professor 

de matemática em uma escola onde o projeto ocorria. Casei e, incentivada por ele, 

retornei ao meu antigo sonho de ser professora, lecionando no contra turno, na escola 

estadual de São Mateus - ES, na qual também atuava como fiscal tributário municipal. 

Ingressei na UFES (Universidade Federal do Espírito Santo) para cursar Licenciatura 

em Matemática, mas não pude prosseguir devido aos horários do curso.  

No entanto, não desisti. Continuei lecionando e fazendo cursos de capacitação. 

Em 2005, surgiu a oportunidade de fazer a licenciatura na modalidade semi 

presencial, na UNILINHARES (Faculdade de Ciências Aplicadas “Sagrado Coração"), 

em parceria com a (FTC) Faculdade de Tecnologia e Ciências de Salvador – Bahia, 

regularizando meu currículo para concursos públicos de professores.  

Durante o curso de Licenciatura em Matemática, na FTC, pude conciliar o 

estudo com o trabalho e o estágio supervisionado foi realizado na escola onde 

lecionava, unindo o conhecimento acadêmico com a experiência em sala de aula.  

Como já havia trabalhado com tecnologias digitais, isso me auxiliou a ensinar 

matemática de maneira mais interessante e criativa, realizando projetos de inclusão 

digital e projetos de campo. Percebi que a matemática pode envolver trabalho 

investigativo tanto na esfera física, quanto virtual, o que era novidade em municípios 

menores naquela época.  

Durante minha formação básica, aprendi a resolver exercícios de álgebra, mas, 

frequentemente, me inquietava com a falta de motivação sobre o pensamento por trás 

de uma explicação em resposta aos porquês das resoluções.  

Na academia, a situação não parecia muito diferente, mas fui capaz de explorar 

algumas oportunidades para investigar tais questões. Durante minhas reflexões na 

academia, percebi que muitos professores ainda defendiam a ideia de que a álgebra 

e outros conteúdos matemáticos deveriam ser ensinados de forma mecânica e 

procedimental, tal como foi lecionado no passado.  

Em conversas com meus colegas de profissão, percebi que eles acreditavam 

que as aulas deveriam permanecer as mesmas, evitando a formação de grupos e 

provas com questões de múltipla escolha. Essa postura reforçava a perpetuação de 

um ensino esvaziado de motivação, mais complexo, voltado apenas à mecanização e 
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estimativas tradicionais, sem levar em conta o conhecimento prévio dos alunos ou 

outros ramos da matemática. Vislumbrando essas considerações,   

 

(...) estendemos também às concepções de Educação Algébrica que 
acreditamos ser possível detectar: no papel que estas desempenham ao 
intervirem no processo de ensino aprendizagem, nas estratégias que os 
professores aplicam, nos procedimentos matemáticos a que recorrem para 
ensinar, nos objetivos que consideram necessários ver alcançados por seus 
alunos, no papel que consideram caber aos alunos no processo de 
aprendizagem do aluno. (Figueiredo, 2007, p. 22). 
 
 

Durante meu período de Mestrado, as reflexões em torno das concepções de 

Educação Algébrica fizeram-me questionar as diversas abordagens para ensinar os 

conteúdos de matemática. Em meio a essa análise, um grande obstáculo no ensino 

de Álgebra na Educação Básica chamou minha atenção.  

Especificamente, notei que as dúvidas e as dificuldades dos alunos com 

relação às funções e às equações, tanto do primeiro, quanto do segundo grau, de 

maneira mais expressiva no 9º ano do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, 

deveriam ser preocupações centrais dos professores de matemática. Nesse sentido,  

 

(...) a importância de o professor conhecer a vida de seus estudantes, (...) 
sobre suas experiências extraescolares, a vida familiar e seus modos de vida, 
conhecer toda a trajetória escolar de seu aluno, marcada em muitos casos 
pelo fracasso escolar, sobretudo de membros de grupos oprimidos, pode-se 
afirmar que tais conhecimentos possibilitam aos professores práticas 
pedagógicas que ensejam aos estudantes se engajarem nos estudos e 
ampliarem seus saberes, mediante a realização de atividades de 
aprendizagem de contexto familiar e, sobretudo, a superarem uma visão de 
ensino marcada por experiências anteriores malsucedidas (Fernandes, 2019, 
p.81). 

 

Assim, é necessário que o professor, além de conhecer a vida escolar do 

estudante, possa, também, entender o contexto social em que vive. Nesta perspectiva, 

a realização de atividades de aprendizagem no contexto familiar pode ser destacada 

por ações voltadas para situações-problema e investigativas no que diz respeito ao 

desenvolvimento da modelagem matemática (por exemplo, situações ligadas às 

compras de alimentos, pagamento de contas de água, luz, telefone e internet, ou 

pagamento de aluguel).  

Relembrando o Estágio Supervisionado no Curso de Licenciatura em 

Matemática da FTC, as minhas preocupações em certos conteúdos algébricos e em 

outras áreas da matemática fizeram parte de conversas prévias com os professores 



  

26 
 

regentes, o que ajudou bastante no esclarecimento do meu objetivo em relação à 

assistência nas aulas. Nesse processo, levávamos o documento da universidade – 

Termo de Compromisso de Estágio – para formalizar essa etapa da formação.  

Quanto aos registros das observações, eu fazia as anotações em um caderno, 

similar ao de campo. Gostava muito de registrar as dinâmicas e os projetos em 

Matemática que eram ministrados e organizados pelos professores, pois achava 

importante qualificá-los segundo categorias que ajudavam a pensar na minha própria 

prática na docência.  

Muitas atividades e vários projetos matemáticos eram desenvolvidos, como por 

exemplo: Projeto de Jogos Matemáticos, Projeto Softwares Educativos, Projeto 

Inclusivo (Adote um Aluno, inclua um Colega), entre outros, que instigavam a 

pesquisa, uma ou outra perspectiva investigativa em sala de aula e o senso coletivo 

nas aulas de matemática.  

Concluí minha Licenciatura em Matemática em agosto de 2008 e continuei 

lecionando na Escola Estadual Ceciliano Abel de Almeida até 2010. Durante o curso 

de licenciatura, aproveitei a oportunidade para aprimorar minha formação e me 

especializei em Docência do Ensino Superior, na Univc (Universidade Vale do 

Cricaré), concluindo o curso em 2009.  

No ano de 2010, mudei para a cidade de Guaçuí - ES para acompanhar meu 

marido em seu novo emprego e, ao chegar nesse município do sul do estado, fui 

contratada para lecionar as disciplinas de Matemática e Física, e atuar no 2Pré-Enem 

na mesma escola.  

Neste período, fiz o Curso de Capacitação em Práticas de Educação a 

Distância no IFES (Instituto Federal do Espírito Santo), uma instituição muito 

importante em minha formação, tendo em vista que me deu condições de sanar 

dúvidas relativas ao AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem), especialmente o 

Moodle, Chat e Wiki. Logo, esse novo conhecimento adquirido ajudou-me em tutorias 

virtuais, pois consegui permissão para atuar em cursos de Ensino a Distância.  

Em meados de 2013, mudei-me para a cidade de Uberaba - MG, novamente 

para acompanhar meu marido que veio lecionar na Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro (UFTM). Neste mesmo ano, iniciei um contrato temporário em Uberaba, 

lecionando Matemática para turmas de 8º ano da Escola Estadual América.  

No decorrer de 2014, fui contratada como professora no Projeto de Tempo 

Integral, na disciplina de Matemática. Neste projeto, pude trabalhar a Matemática de 
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forma mais criativa, tendo mais tempo e dinamismo para trabalhar os conteúdos.  

Em 2015, comecei a lecionar em outra escola estadual, onde tive a 

oportunidade de trabalhar com alunos do 7º ano e do Ensino Médio. Nessa instituição, 

pude perceber a eficácia do meu trabalho, pois as condições infraestruturais, 

trabalhistas e administrativas eram mais eficientes, o que me permitiu desenvolver 

diversas atividades que realmente cumpriram o papel de ensinar Matemática. 

Permaneci nessa escola até o ano de 2016.  

Ainda nessa época, fui convidada a atuar como professora formadora no Curso 

de Aperfeiçoamento em Gênero e Diversidade na Escola, promovido pela Renafor 

(Rede Nacional de Formação de Profissionais da Educação) na UFTM. Essa 

experiência foi extremamente valiosa para minha formação, pois me ensinou a 

oportunidade de trabalhar temas relacionados a gênero e diversidade na Educação 

Básica de maneira mais consciente, dando-me um novo olhar para atender a diversas 

situações encontradas no ambiente escolar, de acordo com essa temática.  

Em 2017, assumi um cargo efetivo como professora de matemática do 

município de Uberaba e fui trabalhar na Escola Municipal Professora Geni Chaves. 

Nesta escola, em 2018, além de ministrar conteúdos matemáticos, comecei a atuar 

como professora de apoio para dois alunos com necessidades especiais.  

De modo geral, o trabalho que fiz nesta escola foi muito proveitoso, 

principalmente porque comecei a usar, no ensino matemático, as tecnologias digitais, 

por meio de plataformas educacionais. Essas tecnologias digitais foram primordiais 

para o ensino presencial de matemática, pois possibilitaram a inclusão da maioria dos 

alunos – com ou sem necessidades especiais – no entendimento de conteúdos 

matemáticos abstratos em muitos casos. Fiquei nesta instituição até o ano de 2018.  

Neste período, apesar da existência dos Parâmetros Curriculares Nacionais, 

com a ascensão da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2017), pude 

perceber entre algumas leituras que no estudo da álgebra no Ensino Fundamental II 

e no Ensino Médio, no que tange às equações e às funções, na perspectiva da 

Educação Algébrica, é fundamental compreender os modelos e as estruturas 

matemáticas no uso de incógnitas. Esta racionalização requer algumas competências 

e habilidades a serem desenvolvidas pelos docentes e pelos discentes.  

Aqui merece a observação sobre a importância dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs) para o ensino da Matemática. Esses documentos (Brasil, 1998) 

foram elaborados pelo Ministério da Educação como diretrizes separadas por 
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disciplinas.  

Esses parâmetros buscavam orientar a elaboração curricular, a formação inicial 

e continuada dos professores, fomentar as discussões pedagógicas internas das 

instituições de ensino, produzir materiais didáticos (como livros, por exemplo) e 

promover avaliações educacionais.  

Os PCNs devem, nesse panorama, continuar existindo, mas somente como 

diretrizes de orientação e não obrigatórias. A BNCC, no entanto, é mais específica, 

determinando os objetivos de aprendizagem de cada ano escolar. Esta, por sua vez, 

é obrigatória para todos os currículos de todas as redes do Brasil, públicas e 

particulares. Os conteúdos que a totalidade dos estudantes das escolas do país na 

Educação Básica devem estudar estão na BNCC.  

Com o detalhamento dos conteúdos presentes na BNCC (Brasil, 2017), 

entendo que a Educação Algébrica deve ser uma preocupação constante da 

Educação Matemática, tanto nos aspectos pedagógicos em sala de aula, quanto nas 

práticas pedagógicas na escola. Para Fiorentini, Fernandes e Cristóvão (2005), nesse 

sentido, a investigação matemática nas aulas é uma vertente da prática pedagógica 

que o docente pode fazer uso para desenvolver atividades em torno do pensamento 

algébrico.  

Neste cenário, em 2019, pedi minha remoção para a Escola Municipal de 

Uberaba. Nesta instituição de ensino, fui acolhida de forma formidável e pude 

trabalhar mais incisivamente, ou seja, ensinar Matemática junto e através das 

tecnologias digitais.  

Iniciamos um trabalho em parceria com os estagiários do curso de Licenciatura 

em Matemática da UFTM, em um projeto piloto chamado: “O uso das Tecnologias 

Digitais no Ensino-Aprendizagem na Escola Municipal Uberaba” (Vieira, R; Vieira, C 

2020).  

Este projeto tinha a concepção na qual eu realmente queria: usar 

computadores, WhatsApp, celulares e Plataformas Digitais para contribuir no 

processo de ensino-aprendizagem de Matemática. Fizemos esse trabalho junto ao 9º 

ano do ensino fundamental.  

Pude ver os resultados estampados na avaliação do aumento do rendimento 

dos estudantes, nas aprovações dos discentes nos cursos do IFTM (Instituto Federal 

do Triângulo Mineiro) da Escola Municipal Uberaba e na participação no I Seminário 

Internacional em Tecnologias, Comunicação e Educação, ocorrido em 2019, na 
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cidade de Uberlândia.  

Além das atividades mencionadas acima, comecei no decurso de 2019 uma 

Especialização Lato Sensu em Educação Profissional e Tecnológica Inclusiva do 

IFTM, onde tive um aprendizado que ampliou minha formação sobre o uso das 

tecnologias e, além disso, na educação inclusiva, tendo em vista o estudo sobre as 

Tecnologias Assistivas.  

Nesta especialização, apresentei meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

em forma de artigo e, após a aprovação e ajustes necessários, publiquei em 2020 na 

Revista de Matemática Aplicada e Interdisciplinar – INTERMATHS – “Ensino da 

Matemática com Apoio de Tecnologias Digitais como Abordagem Inclusiva ao Aluno 

com Paralisia Cerebral: um relato de experiência no 9º ano do ensino fundamental em 

uma Escola Municipal de Uberaba/MG” (Vieira; Gonçalves, 2020).  

Nesta mesma linha, em 2020, fizemos o registro do projeto de ensino junto à 

UFTM: “Tecnologias Digitais no Ensino e Aprendizagem de Matemática na Escola 

Municipal Uberaba”, onde continuamos o trabalho iniciado em 2019. Inicialmente, o 

projeto seria desenvolvido no ensino presencial, porém, com o advento da Pandemia 

da COVID-19, a proposta foi desenvolvida de forma remota.  

Em 2020, participei da Seleção para Mestrado em Educação em Ciências e 

Matemática da UFTM, apresentei o Projeto, fiz a arguição e avaliação de títulos. Fui 

aprovada e cursei a pós-graduação esperando que esta pudesse acrescentar algo 

novo e satisfatório à minha prática e investigação como professora da educação 

básica e na minha formação como pesquisadora.  

Ademais, somei outros conceitos e iniciativas que poderão incrementar o 

processo de ensino-aprendizagem em matemática, focando meus esforços, minha 

pesquisa e meu conhecimento no entendimento de abordagens de investigações no 

âmbito da Educação Algébrica em aulas exploratório-investigativas, tanto no Ensino 

Fundamental, quanto no Ensino Médio.  

Ao longo da minha trajetória acadêmica e profissional, sempre busquei inovar 

nas práticas de ensino de matemática, especialmente na abordagem da álgebra, 

procurando instigar o pensamento crítico dos alunos e fornecer um entendimento mais 

profundo dos conteúdos.  

Como pesquisadora, tenho a constante busca por novas formas de ensinar e 

repensar o processo de aprendizagem, em especial através das Aulas Exploratório-

Investigativas em Matemática, com foco na Educação Algébrica. Nesse sentido, o 
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Mestrado em Educação em Ciências e Matemática pôde contribuir para a análise das 

metodologias de ensino.  

Para aprofundar as reflexões sobre Álgebra, Educação Algébrica e Aulas 

Exploratório-Investigativas, foi fundamental realizar uma revisão da literatura, discutir 

os aspectos teóricos relevantes e realizar mapeamentos e análises dos conteúdos 

relacionados.
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2 FUNDAMENTOS TEÓRICOS 
  

Nos fundamentos teóricos, apresento uma revisão da literatura pertinente 

ao tema da pesquisa. Logo após, é dada ênfase ao estudo das concepções de 

Álgebra e de Educação Algébrica, para, por fim, abordar o tema Investigações 

Matemáticas em Sala de Aula, procurando trazer elementos para facilitar as 

escolhas das categorias e as análises das teses e dissertações mapeadas.  

2.1 REVISÃO DA LITERATURA 

 

Para que a pesquisa empreendida siga um caminho no âmbito do tema 

escolhido, é necessário verificar a literatura existente nos estudos que estão 

interligados ao que será realizado. No contexto desta linha, como etapa preliminar da 

pesquisa, é possível classificar a revisão da literatura como uma busca por fontes 

recomendadas por especialistas que já investigaram o tema (Gil, 2008).  

Com base nos estudos do estado do conhecimento, é possível analisar de 

forma ampla e sistemática a produção acadêmica sobre determinada temática na área 

da Educação. Esses estudos coletam dados sobre pesquisas realizadas em um 

período específico, indicando a atenção que os pesquisadores têm dado ao tema em 

questão e os aspectos mais relevantes da área.  

Segundo Romanowski e Ens (2006) os estudos do estado do conhecimento se 

mostram extremamente relevantes para a compreensão do estado atual da pesquisa 

em uma área determinada. Eles apontam os temas, subtemas e conteúdos prioritários 

nas pesquisas, além de evidenciar a necessidade de algumas pesquisas que ainda 

não foram desenvolvidas.  

Outra contribuição importante dos estudos do estado do conhecimento é o 

apontamento de temas que são pouco explorados ou até mesmo ignorados pelos 

pesquisadores. Com isso, é possível identificar lacunas no conhecimento e incentivar 

o desenvolvimento de novas pesquisas sobre esses temas negligenciados.  

Por fim, vale destacar que os estudos do estado do conhecimento evocam 

aspectos pontuais, como um curso ou uma área de formação com sua proposta 

específica, além de evidenciar os temas que preocupam o investigador. Com base 

nessas análises, é possível direcionar pesquisas futuras e contribuir para o 

desenvolvimento do conhecimento científico na área da Educação Matemática.  
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De acordo com Kumar (2005), a análise do que já foi investigado sobre algum 

tema auxilia no aprimoramento da metodologia de um estudo por meio da revisão da 

literatura, pois esse tipo de modelo de trabalho mostra como esses estudos 

contribuíram para o conhecimento.  

Nesta revisão da literatura, foi considerado o estado do conhecimento e o 

panorama de pesquisas sobre ensino-aprendizagem nos anos finais do Ensino 

Fundamental e Médio. Para isso, foram analisados os estudos de Polla (2010), 

Alvarenga (2016), Baqueiro (2016) e Borges (2018), que também realizaram 

mapeamentos de produções acadêmicas sobre o tema.  

Em Polla (2010) a autora apresentou um mapeamento de teses e dissertações 

sobre ensino-aprendizagem de Álgebra, nos anos finais do Ensino Fundamental, no 

período de 1998 a 2007. Nesse sentido, foi levantado no Catálogo de Teses e 

Dissertações da CAPES e em dados de bibliotecas digitais de algumas instituições de 

pós-graduação.  

Polla (2010) estabeleceu como ponto de partida os PCN (Parâmetros 

Curriculares Nacionais), discutindo sobre a relevância da Álgebra. Para tanto, utilizou 

alguns aspectos históricos que tinham relação com os trabalhos de composição da 

pesquisa, realizando o trabalho através de sites das principais instituições e de grupos 

de pesquisa que tiveram um vínculo colaborativo na produção de estudos.  

Em suas conclusões, Polla (2010) destaca que houve uma diversidade de 

temáticas com olhares voltados para a aprendizagem de alunos, professores e 

metodologias utilizadas no que diz respeito à aprendizagem e aos materiais didáticos 

adotados ou direcionados às escolas pelas Secretarias de Educação.  

Desta forma, a pesquisa permitiu concluir a necessidade de estudos que 

tenham enfoque em alunos e professores nos anos finais do Ensino Fundamental, 

com a vertente no trabalho colaborativo, para o ensino de Álgebra em sala de aula.  

Alvarenga (2013) fez um estudo de caráter bibliográfico buscando mapear e 

refletir sobre a produção acadêmica que aborda ensino-aprendizagem de inequações. 

Neste trabalho, o autor emprega métodos mistos, nos moldes da análise de conteúdos 

para a análise dos dados.  

Alvarenga (2013) faz um mapeamento de eventos nacionais e internacionais, 

periódicos e trabalhos obtidos em bibliotecas, além de contato direto com alguns 

autores da pesquisa.  Em 2010, no grupo de pesquisa Ensino de Álgebra (GPEA), o 

autor, frente a assuntos algébricos e a seus objetivos de pesquisa, resolveu: 
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(...) continuar com o mesmo tema, porém, desta vez, analisando o estado do 
conhecimento de pesquisas sobre tal assunto, pois muitos anos se passaram, 
e entender o que foi desenvolvido e o movimento realizado pelos trabalhos 
investigativos era importante nessa época. (...) - Caracterizar e inter-
relacionar aspectos relativos ao estado do conhecimento sobre o ensino e 
aprendizagem de inequações. (Alvarenga, 2013, p.28;251)  

 

Com o objetivo de relacionar várias características, principalmente aquelas 

emitidas pelos trabalhos inventariados, traçando linhas gerais para a investigação, 

Alvarenga (2013) organizou sua pesquisa em categorias a priori e emergentes.  

Diante da organização empreendida, o autor refletiu sobre a gênese do tema, 

os enfoques, as metodologias de pesquisa, os referenciais teóricos adotados, os tipos 

de inequações e o nível escolar dos participantes das coletas.  

Os resultados giraram em torno da leitura dos trabalhos, permitindo 

aprofundar e conhecer os objetivos das publicações, os referenciais teóricos 

educacionais e matemáticos, bem como as metodologias de pesquisa. Foi pontuado 

ainda, indicando as formas de abordagem das inequações, a natureza dos erros, os 

aspectos metodológicos de ensino e as questões reflexivas e investigativas.  

Como conclusão, Alvarenga (2013) mostrou que prevaleceu nas publicações 

o enfoque nos erros, no modo de resolver e de interpretar as inequações feitas pelos 

estudantes. As investigações estão espalhadas em todos os lugares, mas continuam 

sendo um tema que instiga novas pesquisas.  

Neste intento, Alvarenga (2013) afirmou que as investigações sobre ensino-

aprendizagem de álgebra podem e devem ser ampliadas e aprofundadas pelos 

pesquisadores em Educação Matemática.  

A pesquisa realizada por Baqueiro (2016) foi do tipo documental, relacionada 

com o tema "Achados sobre generalização de padrões ao 'garimpar' pesquisas 

brasileiras de educação matemática (2003-2013)". Nesta pesquisa, houve um grande 

interesse pelas teses e dissertações disponíveis no portal da CAPES e de mais 23 

instituições brasileiras com cursos de Pós-Graduação stricto sensu da Área de Ensino, 

concluindo que os estudos apresentaram as seguintes contribuições:  

 

(1) a capacidade que atividades de generalização de padrões têm de desafiar 
a curiosidade dos sujeitos, possibilitando o desenvolvimento do pensamento 
algébrico, principalmente no que tange à própria generalização, característica 
dos processos do pensamento matemático avançado (visualização, 
validação, investigação, representação, indução, síntese e abstração, entre 
outros), e de proporcionar meios para o sujeito construir conceitos 
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matemáticos (como por exemplo o de função); (2) a importância de que as 
atividades de generalização de padrões estejam presentes em todas as 
etapas da educação básica, já desde as séries iniciais, uma vez que 
possibilitam a professores e alunos concepções variadas de álgebra 
(principalmente a de álgebra como modo de pensar), inter-relacionando os 
diversos aspectos do pensamento algébrico (Baqueiro, 2016, p. 8). 
   

Para Baqueiro (2016), na categoria 2, que englobava a subcategoria GAP, as 

análises das pesquisas revelaram que as discussões que promovem a prática 

investigativa e exploratória, incluindo a observação e generalização de padrões, são 

um meio importante de condução dos alunos ao desenvolvimento de processos 

cognitivos que levam à descoberta de conceitos matemáticos.  

Isso destaca a importância de se incentivar atividades que envolvam a 

exploração e a investigação na educação matemática, como forma de promover uma 

aprendizagem significativa e duradoura.  

Borges (2018) apresentou estudos cuja temática envolve um mapeamento de 

pesquisas a respeito do estudo de álgebra nos anos finais do Ensino Fundamental e 

Ensino Médio (2008 – 2017). Nesta investigação, foram analisadas 42 pesquisas, 

obtidas por meio digital, a partir do Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e repositórios de 

teses e dissertações dos Programas de Pós-Graduação em Educação Matemática.  

A análise das produções foi realizada por meio das seguintes categorias: 

linguagem e pensamento algébrico; relação entre álgebra, aritmética e geometria; 

múltiplas representações; materiais/recursos didáticos; concepções/conhecimento; 

metodologia de ensino e prática pedagógica.  

Após a análise, Borges (2018) concluiu que alguns trabalhos que tratam de 

formação de professores apontaram a existência de insatisfações com a falta de 

conexão entre formação inicial e prática em sala de aula, bem como divergências 

quanto a conhecimentos para o ensino da Álgebra.  

Em outros poucos trabalhos, Borges (2018) considerou que se discutem os 

documentos oficiais ou livros didáticos a respeito da Álgebra. Já nos trabalhos que 

discorrem sobre conteúdos específicos, ficou nítido que alguns são mais abordados 

nos planos de ensino, como por exemplo, equações do primeiro e segundo grau.  

Borges (2018) reforçou que, para o melhor entendimento do estado de ensino-

aprendizagem em Álgebra, é preciso o desenvolvimento de pesquisas que abordem 

ensino-aprendizagem de outros temas algébricos da educação básica, bem como 

compreensões mais aprofundadas em relação ao currículo disposto em documentos 
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oficiais ou livros didáticos. Diante deste olhar, é preciso estudar os conhecimentos 

necessários para que os docentes possam ensinar os assuntos, bem como outros 

temas possíveis.  

Na pesquisa de Borges (2018), em uma das categorias, o estudo da linguagem 

e do pensamento algébrico no processo de ensino e aprendizagem de Álgebra, 

apresentadas no mapeamento, apareceram duas dissertações que foram objetos para 

a nossa investigação. São elas: Déchen (2008), que trata das Tarefas exploratório-

investigativas para o ensino de álgebra na 6ª série do Ensino Fundamental: indícios 

de formação e desenvolvimento da linguagem e do pensamento algébrico. Enquanto 

Fernandes (2011) trata da iniciação a práticas de letramento algébrico em aulas 

exploratório-investigativas.  

Dada a revisão da literatura pertinente, discorreremos na subseção abaixo 

sobre as concepções de Álgebra, uma vez que os estudos pesquisados estão 

intimamente ligados este conteúdo.  

Logo após, discutiremos a respeito da Educação Algébrica, tendo em vista a 

busca por entender os meandros de ensino-aprendizagem da Álgebra e, para finalizar, 

daremos um enfoque nas tarefas investigativas em aulas de matemática. 

2.2 CONCEPÇÕES DE ÁLGEBRA 

 

Para falar sobre concepções de Álgebra, trazemos como autores principais 

Fiorentini, Miorim e Miguel (1993), Usiskin (1995) e Lins e Gimenez (1997), 

procurando entender as abordagens desses autores em relação ao assunto, bem 

como as intersecções que existem entre suas compreensões.  

Segundo Usiskin (1995), não é uma tarefa fácil definir o que é Álgebra, pois, 

do ponto de vista do autor, na escola média, a Álgebra tem uma definição muito 

diferente daquela destinada ao ensino superior de matemática.  

O modelo implícito que se impõe no cerne da escola, no ensino da 

Matemática, é o da Álgebra como uma aritmética generalizada (Usiskin, 1995). Neste 

caso, a aritmética depende seguramente da Álgebra. A transição da aritmética para a 

Álgebra não pode se ater simplesmente à aplicação de propriedades, mas sim à 

maneira de descrevê-la e executá-la, o que em linhas gerais significa dizer que a 

escrita na Álgebra se diferencia pela manipulação, sobretudo das incógnitas.  

Frente a este contexto, a Álgebra pode apresentar concepções que envolvem 
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iniciativas que são estudadas por pesquisadores que procuram verificar fatos que 

interferem no processo de ensino-aprendizagem. Por exemplo, as concepções de 

variável vão mudando com o tempo, ou seja: 

 

Num texto da década de 50 (Hart, 1951a), só se menciona a palavra variável 
quando da discussão de sistemas (p. 168), sendo descrita então como ‘um 
número mutável’. No segundo livro da série (Hart, 1951b), há uma afirmação 
mais formal de variável (p. 91): ‘uma variável é um número literal que pode 
assumir dois ou mais valores durante uma determinada discussão’. (..) Textos 
modernos do final daquela década tinham uma concepção diferente, 
representada pela seguinte citação de May e Van Engen (1959) como parte 
de uma cuidadosa análise desse termo: (...) Uma variável, grosso modo, é 
um símbolo pelo qual se substituem os nomes de alguns objetos, comumente 
números, em álgebra. Uma variável está sempre associada a um conjunto de 
objetos cujos nomes podem ser substituídos por ela. Esses objetos chamam-
se valores de variável (p. 70). (...) Hoje em dia a tendência é evitar a distinção 
‘nome-objeto’ e pensar numa variável simplesmente com um símbolo pelo 
qual se podem substituir coisas (mais precisamente, coisas de um 
determinado conjunto, enquanto consideradas indistintas) (Usiskin, 1995, p. 
11). 
 

Nesse sentido, Usiskin (1995) afirma que a variável está associada à 

representação de um conjunto de objetos que são considerados como valores da 

variável. Além disso, quando se pensa em uma variável como um símbolo "x", por 

exemplo, ela pode representar um conjunto de coisas.  

Usiskin (1995) desenvolveu a definição de Álgebra no que diz respeito à 

utilização das variáveis e suas aplicações na educação básica, dividindo-as em quatro 

concepções. A primeira delas é nomeada por Usiskin (1995) como a Concepção de 

Álgebra como aritmética generalizada, na qual as variáveis são vistas como 

generalizadoras de modelos, ou seja, trata-se de uma perspectiva generalista dos 

conhecimentos aritméticos.  

Assim, nesta concepção, "é natural pensar as variáveis como generalizadoras 

de modelos" (Usiskin, 1995, p. 13). Neste intento,  

 

Por exemplo, generaliza-se 3 + 5 . 7 = 5 . 7 + 3 como a + b = b + a. O modelo 
(...) 3 . 5 = 15 (...) 2 . 5 = 10 (...) 1 . 5 = 5 (...) 0 . 5 = 0 (...) é entendido de 
modo a abranger a multiplicação por números negativos (o que, nesta 
concepção, muitas vezes é considerado álgebra e não aritmética): (...) -1 . 5 
= -5 (...) -2 . 5 = -10. (...) Generaliza-se essa ideia de modo a tirar 
propriedades como (..) -x . y = -xy”  (Usiskin, 1995, p. 13). 
 

Nesta concepção, segundo Usiskin (1995), as instruções básicas para o 

estudante são simplesmente traduzir e generalizar, tidos como procedimentos 

primordiais tanto para a Álgebra, quanto para a Aritmética.  
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Continuando nas concepções de Usiskin (1995) sobre a Álgebra, temos a 

segunda, denominada Concepção de Álgebra como um estudo de procedimentos 

para resolver problemas, em que as letras são entendidas como variáveis com o 

objetivo de buscar soluções para o valor da incógnita, visando resolver os problemas. 

Como exemplo foi enunciado por Usiskin (1995):  

 

Consideremos o seguinte problema: (...) Adicionando 3 ao quíntuplo de um 
certo número, a soma é 40. Achar o número. (...) Facilmente se traduz o 
problema para a linguagem da álgebra: (...) 5x + 3 = 40. (...) Dentro da 
concepção da álgebra como generalizadora de modelos, não temos 
incógnitas. Generalizamos relações conhecidas entre números e, assim 
sendo, não tendo sequer a sensação de incógnitas. Sob essa concepção, o 
problema terminou, pois já encontramos o modelo geral. Porém, dentro da 
concepção da álgebra como um estudo de procedimentos, estamos apenas 
começando. (...) Vamos resolver a equação com um procedimento. 
Somemos, por exemplo, -3 a ambos os membros: (...) 5x + 3 + (-3) = 40 + (-
3). (...) 5x = 37 (...) x = 7,4 (Usiskin, 1995, p. 14).  
 

 Nesta definição de Álgebra, as variáveis ou incógnitas são basicamente 

consideradas como modelos com a intenção de simplificar e resolver - dois termos 

com a mesma ideia - (Usiskin, 1995). Nesse sentido, a variável é representada por 

uma letra, por exemplo, e, quando assume a ideia de número desconhecido, como na 

equação, passa a ser conhecida como incógnita.  

A terceira concepção, batizada por Usiskin (1995) como Álgebra como estudo 

de relações de grandezas, está vinculada às fórmulas e, nessa vertente, não busca 

generalizar elementos aritméticos nem resolver problemas.  

Nessa perspectiva, as variáveis mudam (configuradas em argumento, 

parâmetro, etc.) como dependentes e independentes. Concretamente falando, "as 

funções surgem quase imediatamente, pois necessitamos de um nome para os 

valores que dependem do argumento ou parâmetro x" (Usiskin, 1995, p. 16). 

 

Quando escrevemos A = bh, fórmula da área de um retângulo, estamos 
expressando uma relação entre três grandezas. Não se tem a sensação de 
estar lidando com uma incógnita, pois não estamos resolvendo nada. 
Fórmulas com A = bh transmitem uma sensação diferente de generalizações 
com 1 = n. (1/h), embora se possa pensar numa fórmula como um tipo 
especial de generalização (Usiskin, 1995, p. 15). 

 

 Para Usiskin (1995) a diferença entre esta concepção e a segunda é que as 

variáveis variam, ou seja, “O que ocorre com o valor de 1/x quando x se torna cada 

vez maior? (p. 15) como uma pergunta que tem significado neste contexto, em 

contraponto a simplesmente perguntar: “o que aconteceria com o valor de 1/2 quando 
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2 se torna cada vez maior” (p. 16).  

Na quarta e última concepção, chamada Álgebra como estudo das estruturas, 

a variável não se mostra como incógnita, argumento, parâmetro ou generalização da 

aritmética. Nessa concepção: 

 

(...) reconhecemos a álgebra como o estudo das estruturas pelas 
propriedades que atribuímos às operações com números reais e polinômios. 
Consideremos o seguinte problema: (...) Fatorar 3x2 + 4ax - 132a2 (...) A 
concepção de variável nesse caso não coincide com nenhuma daquelas 
discutidas anteriormente. Não se trata de nenhuma função ou relação; a 
variável não é um argumento. Não há equação alguma a ser resolvida, de 
modo que a variável não atua como uma incógnita. Também não há nenhum 
modelo aritmético a ser generalizado (Usiskin, 1995, p. 18). 
 

Neste contexto, Usiskin (1995) chama a atenção para a noção de números 

reais ao se utilizar variáveis, como também deseja que se trabalhe com variáveis sem 

precisar retornar ao nível de conhecimento anterior, ou seja, como modelo aritmético 

a ser generalizado.  

De acordo com Fiorentini, Miorim e Miguel (1993), há quatro concepções de 

Álgebra, a saber: concepção processológica, concepção línguística-estilística, 

concepção linguístico-sintático-semântica e concepção linguístico-postulacional.  

A primeira, vista como uma concepção processológica, consiste em um 

conjunto de técnicas, métodos e artifícios, pois relaciona-se ao bojo de técnicas 

algorítmicas ou aos processos interativos aplicados a questões com resoluções que 

se configuram.  

A segunda concepção, a linguístico-estilística, pode ser considerada como 

mais exigente do que a concepção processológica, na qual a Álgebra, como 

linguagem específica, é dotada como a expressão concisa de procedimentos 

específicos, como algorítmicos e interação processual.  

Outra concepção para Fiorentini, Miorim e Miguel (1993) é a linguístico-

sintático-semântica, sendo a Álgebra entendida como linguagem concisa e com a 

característica principal da dimensão sintático-semântica, como utilização da dimensão 

sintática quando do processo do transformismo algébrico ligado ao simbolismo, bem 

como pelo nível semântico que permite a evolução da linguagem ao nível sintático, 

com dimensão instrumental.  

Por fim, Fiorentini, Miorim e Miguel (1993) trazem a concepção linguístico-

postulacional, que entende a Álgebra como linguagem simbólica com alto grau de 

abstração e generalidade em todas as áreas da Matemática, em que a simbologia é 
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amplificada como estruturas, tais quais as topológicas e o espaço vetorial.  

Outros autores que abordam concepções de Álgebra são Lins e Gimenez 

(1997), que também apresentam quatro concepções a partir das atividades 

Algébricas. A primeira, chamada Concepção Letrista, está ligada à evolução histórica 

das noções algébricas e descreve a Álgebra como desenvolvimento histórico no qual 

há representação ou cálculo de letras, com exceção da história da Matemática 

clássica chinesa e a islâmica medieval.  

A segunda concepção é denominada de Conteudista (Lins; Gimenez, 1997), 

caracterizada a partir de conteúdos algébricos. A Álgebra, nesta concepção, é 

representada por uma lista de temas matemáticos que são compreendidos como 

Álgebra, incluindo nessa lógica a decisão se alguns tópicos deveriam ou não estar 

nesse bojo e a dificuldade de organizar um currículo para Educação Algébrica.  

Quanto à terceira, chamada de Concepção Ação, Lins e Gimenez veem a 

Álgebra como resultado da ação da formalização no pensamento, onde nascem as 

reflexões em relação às operações utilizadas nas questões.  

No aspecto que tange à formalização do pensamento, não se pode negar que, 

ao resolvermos uma expressão algébrica, devemos ter a ideia de quais operações 

são necessárias para achar a solução da atividade proposta.  

Para Lins e Gimenez (1997, p. 100) "por exemplo, se uma criança de 10 anos 

resolve uma equação, mas fracassa em dar quaisquer sinais de ter atingido o estágio 

operatório formal piagetiano, vamos negar a esse episódio o status de atividade 

algébrica?".  

Por fim, a quarta concepção é chamada de Conceitual, que é baseada na 

proposta encaminhada na Teoria dos Campos Conceituais de Vergnaud, envolvendo 

anotações, conceitos, esquemas operacionais e conjunto de problemas.  

Vale destacar que as concepções de Álgebra elencadas por Usiskin (1995) nos 

dão uma ideia de que a utilização de variáveis em diversos contextos pode ocorrer no 

decorrer do processo de ensino-aprendizagem sobre um conteúdo algébrico, 

ampliando aplicações e dando significados às aplicações propostas.  

Já nas concepções de Lins e Gimenez (1997) sobre Álgebra, é proposto um 

planejamento baseado na educação algébrica, buscando que os alunos procurem dar 

significados para os conteúdos algébricos na perspectiva do pensamento algébrico.  

Frente a esta rápida reflexão, no próximo tópico faremos uma discussão sobre 

Educação Algébrica, buscando autores que possam esclarecer mais sobre este tema 
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muito importante em nosso estudo. 

 

2.3 CONCEPÇÕES DE EDUCAÇÃO ALGÉBRICA 

 

Visando analisar as concepções de Educação Algébrica que estão presentes 

nas práticas dos docentes, no Ensino Fundamental II e Ensino Médio, precisamos 

dialogar com os autores que abordam esse tema, entre eles Lins e Gimenez (1997) e 

Fiorentini, Miorim e Miguel (1993).  

Na perspectiva de Lins e Gimenez (1997), algumas concepções de Educação 

Algébrica podem ser elencadas nas seguintes vertentes: a) Letrista: As atividades 

algébricas são fundamentadas em operações com variáveis, com sequências de 

exercícios e algoritmos. b) Letrista Facilitadora: Propõe atividades de situações 

concretas para lidar com expressões algébricas, buscando o manuseio do que é 

concreto como uma possibilidade de abstração transformada em formalidade. c) 

Modelagem Matemática: A atividade algébrica deve ocorrer na produção do 

conhecimento algébrico com o propósito de organizar uma situação realística, ou seja, 

com atividades de investigações em situações reais.  

Na compreensão dos autores, essas concepções de Educação Algébrica sofrem 

de incongruências, sendo que a concepção Letrista embarca na ótica que está 

explícita na maior parte dos livros didáticos, devido à falta de preparação dos 

professores para essa prática.  

Enquanto na concepção Letrista Facilitadora, Lins e Gimenez (1997) afirmam 

que o uso de situações concretas, algumas vezes, auxilia na transformação de 

atividades concretas para as formais, acreditando que a Educação Algébrica deve 

permitir o desenrolar dos diversos meios de construir e produzir significados.  

Para Fiorentini, Miorim e Miguel (1993), as concepções de Educação Algébrica 

são nomeadas como: Linguístico-Pragmática, Fundamentalista-Estrutural e 

Fundamentalista-Analógica.  

Quanto à Concepção Linguístico-Pragmática, praticada tanto no Brasil, quanto 

em outros países, no século XIX e na primeira metade do século XX, há o vínculo do 

papel pedagógico da Álgebra como instrumento de resolução de problemas 

(Fiorentini, Miorim e Miguel, 1993). Neste sentido, esta concepção está relacionada a: 

 

(...) um transformismo algébrico totalmente independente de objetos 
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concretos, de figuras ou ilustrações e de problemas antepunha-se como 
condição necessária, isto é, como pré-requisito, a ‘uma álgebra aplicada’, ou 
seja, aos tais, ‘problemas’. Esse ‘transformismo algébrico’ caracteriza-se, 
quase invariavelmente, por uma sequência de tópicos que, partindo dos 
estudos das expressões algébricas, passava pelas operações com essas 
mesmas expressões para, finalmente, utilizá-las na resolução de problemas 
(Fiorentini, Miorim e Miguel, 1993).  
 

Ressaltamos que a Concepção linguístico-pragmática surgiu antes do 

Movimento da Matemática Moderna (MMM). Durante este movimento, prevaleceu a 

Concepção Fundamentalista-estrutural. Para ressaltar, no MMM o ensino da Álgebra 

estava voltado para o desenvolvimento da capacidade dos estudantes quanto ao uso 

da transformação algébrica em expressões e resoluções de equações, mesmo que 

de forma mecânica.  

Quanto à Concepção Fundamentalista-estrutural, o papel pedagógico da 

Álgebra “passa a ser de fundamentador dos vários campos da matemática escolar” 

(Fiorentini, Miorim e Miguel, 1993, p. 84), destacando ainda a valorização do 

simbolismo e de exaustivos cálculos algébricos advindos do MMM, ou seja, o ensino 

da álgebra acaba perdendo o seu viés pragmático e privilegia os aspectos estruturais 

dos conteúdos e a linguagem precisa. Neste aspecto,  

 

no que se refere, particularmente, a forma de abordagem daqueles conteúdos 
classicamente ditos algébricos, prevaleceu a crença de que a introdução de 
propriedades estruturais das operações, que justificassem logicamente cada 
passagem presente no transformismo algébrico, capacitaria o estudante a 
identificar e aplicar essas estruturas em diferentes contextos em que 
estivessem subjacentes (Fiorentini, Miorim e MIguel, 1993, p. 84). 

 

A consequência na Concepção Fundamentalista-estrutural foi o fato de 

antecipar tópicos algébricos como: expressões algébricas, valores numéricos, 

operações e fatoração, por exemplo, por tópicos fundamentadores, como: conjuntos 

numéricos e propriedades estruturais, deixando para depois as funções de 1º e 2º 

grau.  

A terceira concepção, chamada de Fundamentalista-analógica, surgiu após o 

MMM, buscando uma síntese em torno das duas concepções anteriores, instigando o 

uso de materiais concretos, mesmo usando a linguagem simbólica. A perspectiva 

analógica se deve ao fato de associar a geometria para promover a explicação de 

alguns entes algébricos, como: a ideia de comprimento, área e volume, valorizando o 

transformismo algébrico. Nesta Concepção, ocorreu a volta do papel pedagógico da 

Álgebra, segundo Fiorentini, Miorim e Miguel (1993), para a resolução de problemas. 
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Nesse sentido, essa concepção acredita que uma ‘álgebra geométrica’, por 
tornar visível certas identidades algébricas, seria didaticamente superior a 
qualquer forma de abordagem estritamente lógica-simbólica. Isso, porém, 
não significa defender a tese determinística da impossibilidade de acesso do 
estudante a uma forma de abordagem meramente simbólica e mais abstrata 
(...) (Fiorentini, Miorim e MIguel 1993, p. 84).   

 

Destaca-se, na concepção Fundamentalista-analógica, a utilização de leis de 

equilíbrio físico, ao utilizar materiais concretos, como as balanças, dando destaque ao 

processo de resolução de equações, vislumbrando o sentido mais palpável em relação 

a igualdade de membros.   

Fiorentini, Miorim e Miguel (1993) consideram que estas concepções levam a 

aprendizagem da Álgebra à simples transformação algébrica, atendendo a linguagem 

(principalmente, a simbólica) em contraposição ao pensamento algébrico. 

 

Acreditamos subsistir entre pensamento algébrico e linguagem não uma 
relação de subordinação, mas uma relação de natureza dialética, o que nos 
obriga, para melhor entendê-los, a colocar a questão de quais seriam os 
elementos caracterizados de um tipo de pensamento que poderia ser 
qualificado de algébrico (Fiorentini, Miorim e Miguel, 1993, p.85). 

   

Deste modo, na Tabela 1 buscaremos mostrar exemplos de situações na 

perspectiva de Fiorentini, Miorim e Miguel (1993) que permeiam o pensamento 

considerado como algébrico. 

 

Tabela 1 - Situações que permeiam o pensamento algébrico 

Situação  Ilustração da Situação Enunciado da Situação 

1ª 
Extraída 

das 
páginas 
85-86 

Descobrir o dia e o mês em que deve ser 
celebrada uma cerimônia religiosa, a 
partir da declaração de um feiticeiro. 
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2ª 
Extraída 

da página 
86 

Do Livro II dos Elementos de Euclides 
extraiu-se a proposição 5 escrita em 
linguagem atual. 

 

3ª 
Extraída 

da página 
86 

Galileu afirma que ela havia descoberto 
algumas propriedades que até então não 
se tinha observado ou demonstrado. 

 

4ª 
Extraída 

da página 
86 

Com base na figura explique como se 
pode calcular a soma de uma quantidade 
qualquer de números consecutivos a 
partir do 1. 
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5ª 
Extraída 

da página 
86 

Colocar mais dois elementos na série e 
assim saber quantos triângulos existiriam 
em um elemento qualquer da série. 

 

6ª 
Extraída 

das 
páginas 
86-87 

Resolver um problema que foi extraído de 
um velho texto hindu de 450 d.C. 

 

7ª 
Extraída 

da página 
87 

Verificar se existe alguma analogia 
lógica entre as tabelas 1, 2 e 3. Se for, 
dizer como a analogia pode ser 
estabelecida. 

 

Fonte: Adaptado pela autora (2022). 

 

Segundo os autores, se considerarmos os aspectos linguísticos das situações 

apresentadas na Tabela 1, aparecerão elementos do pensamento algébrico, como: 

"percepção de regularidades, percepção de aspectos invariantes em contraste com 

outros que variam, tentativas de expressar ou explicitar a estrutura de uma situação-

problema e a presença do processo de generalização" (Fiorentini, Miorim e Miguel, 

1993, p. 87), que são melhor expressos na coluna 3 da Tabela 1.  

Fiorentini, Miorim e Miguel (1993) defendem que a Educação Algébrica deve 

começar com situações-problemas, garantindo o exercício dos elementos imbricados 

no pensamento algébrico, sendo eles: a) Não há motivo para sustentação tardia da 

Álgebra no processo de ensino-aprendizagem. b) Desempenho da linguagem 

simbólica na Educação Algébrica, pois a linguagem simbólica-formal constitui-se 

como fundamental na composição do pensamento algébrico formal, o que pode 

facilitar e simplificar os cálculos. c) A amplitude do pensamento algébrico como base 

da construção e compreensão dos conceitos ligados aos campos e áreas, 

perpassando a produção do conhecimento nos diversos domínios. d) O modo de 
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conduzir e expressar o pensamento, buscando a resolução das diversas situações 

que permitam a construção da linguagem simbólica significativa para o aluno.  

Com a necessidade do desenvolvimento da interdependência entre 

pensamento algébrico e linguagem algébrica, surgem uma concepção de Educação 

Algébrica vislumbrada como um ensino que proceda através de atividades abertas 

com tarefas exploratório-investigativas em Matemática que admitam trabalhar e refletir 

sobre o pensamento algébrico (Fioreninti, Fernandes e Cristovão, 2005). 

2.4 TAREFAS INVESTIGATIVAS EM AULAS DE MATEMÁTICA 

 

A educação instigada pela exploração e pela investigação matemática é uma 

tendência que tem início em situações de investigação no campo científico e 

aprofunda o desenvolvimento na proposição de problemas de caráter aberto, no intuito 

de levantar, analisar e construir dados baseados em argumentos plausíveis.  

Temos a intenção de buscar e indicar elementos que mostrem, no âmbito da 

exploração, o quanto às Investigações Matemáticas implementadas nas aulas desse 

campo do saber. As Investigações Matemáticas ocorrem como uma ação de práticas 

que podem ser descritas a partir de Ponte, Brocardo e Oliveira (2006) nos seguintes 

momentos de realização da investigação: 

✔ Explorações e formulações de questões: Reconhecimento de 

uma situação problemática, exploração a situação problemática e 

formulação de questões; 

✔ Conjecturas: Organização de dados, formulação e levantamento 

de afirmações sobre as conjecturas; 

✔ Testes e reformulações: Realização de testes e refinação de uma 

conjectura; 

✔ Justificativa e avaliação: Justificação de uma conjectura e 

avaliação do resultado e o raciocínio desenvolvido. 

 

Para Ponte, Brocardo e Oliveira (2006) uma Aula Investigativa é aquela que 

pressupõe o envolvimento dos estudantes em tarefas e atividades investigativas e que 

pode ajudar em sala de aula para uma atitude de atividade matemática genuína.  

 Nessa perspectiva, a resolução de problemas, por exemplo, envolve uma gama 

de tarefas, no que concerne tanto as situações fechadas, como às situações abertas. 
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As Investigações Matemáticas dão ênfase a processos matemáticos relacionados à 

procura de regularidades, de formulações, de testes, de justificativas, de reflexões e 

de generalizações.  

Desse modo, Ponte et al. (1998) afirmam que as Investigações Matemáticas 

têm aspectos mais abertos e relacionam-se a conceitos variados, que podem ter como 

início questões ou situações propostas pelo docente, ou até mesmo pelos alunos. 

Mais objetivamente falando, as atividades de investigação em relação à resolução de 

problemas estão na forma como se faz ou como se estuda.  

Assim, na resolução de problemas, a questão é apresentada por completo ao 

aluno, enquanto, na investigação matemática, as questões inicialmente são 

apresentadas de forma mais ampla, o que torna necessário serem trabalhadas, 

desenvolvidas e construídas em questões e respostas concretas pelo próprio 

estudante. Santos (2000) diz que as dimensões envolvidas na atividade de resolução 

de problemas estão em: conhecimento matemático, domínio de estratégias e controle 

sobre o ato de trabalhar um processo.  

Segundo Ponte et al. (1998), numa investigação matemática, é primordial que 

exista a motivação e o desafio, não sendo tão acessível ao aluno o processo de 

resolução, como também a solução da questão. Nesse sentido, as atividades de 

investigação são muito mais abertas, fazendo com que o aluno influencie suas 

próprias ideias, questões e o caminho a seguir. 

 Nessa direção, a Investigação Matemática trata de problemas desafiantes e 

abertos, que conduzem o estudante a diversas alternativas de exploração e 

investigação. Nesta lógica, até mesmo o termo "Exploratório" deve ser entendido de 

forma mais clara, pois, quando aliado às Investigações Matemáticas, passa a ser 

entendido como um tema mais livre e menos sistemático, tendo seu uso como uma 

ação para problematizar e produzir novos significados a determinado conceito 

matemático (Ponte, 2003).  

Ponte (2003) entende que existem diversos tipos de tarefas, entre elas as 

investigativas, com seu próprio grau de dificuldade. Na Figura 2, o autor apresenta o 

que pode clarear melhor uma Tarefa Investigativa frente a outros tipos de tarefas 

matemáticas:                  

Figura 2 - Tarefas Matemáticas 
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Fonte: Ponte (2003, p. 4) 
 
A preparação de aulas investigativas pelo professor pode, de um modo ou de 

outro, confluir para temas relacionados ao currículo. Nesse sentido, as atividades 

propostas pelo docente ao aluno podem gerar implicações, de acordo com as 

questões levantadas pelos alunos, que levam a outros temas. O fator importante está 

na necessidade de se procurar o equilíbrio entre a preocupação de decidir uma 

organização curricular e a natureza aberta das Investigações Matemáticas (Ponte et 

al., 1998).  

Nesse contexto, o professor tem um papel fundamental na orientação de 

tarefas em sala de aula, sendo assim, a ele cabe a responsabilidade de selecionar as 

propostas e de estabelecer os objetivos, vislumbrando a especificidade de cada turma. 

Assim, o papel do docente é procurar delinear objetivos, metodologias e estratégias 

que promovam as atitudes de reflexão sobre a prática.  

Outro fato importante para a orientação do professor é a articulação da 

Investigação Matemática com os conteúdos que são propostos via currículo, exigindo 

o momento correto do ano letivo para propor uma tarefa investigativa.  

Nesse cenário, o professor precisa entender que uma tarefa investigativa em 

matemática exige tempo adequado, devido à atitude que é requerida para a própria 

tarefa, da turma e da familiaridade com as investigações matemáticas. Desta forma, 

são consideradas as seguintes fases (Ponte et al., 1998): 

 

● Introdução da tarefa pelo professor como ponto de partida ou uma 

questão indefinida, bem como arranque da sua realização pelos estudantes, 

buscando a interpretação da situação e definição do que se deve seguir; 
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● Realização da tarefa, quando o professor faz a interação com os 

estudantes em grupo ou individualmente; 

● Apresentação dos resultados pelos estudantes e discussão para 

comparação dos entendimentos, estratégias e resultados obtidos na tarefa. 

Frequentemente, neste ponto, surgem outras questões que podem ser 

tratadas em investigações futuras.  

 

Reforçando as reflexões em torno dessas três fases, Ponte, Fonseca e 

Brunheira (1999) afirmam que, na primeira fase, a tarefa e o tipo de trabalho podem 

ser feitos com enunciado escrito com apresentação oral. Em seguida, o professor vai 

registrando em quadro próprio as informações importantes que surgem, de forma 

espontânea, advindas das iniciativas dos estudantes.  

No que se refere à segunda fase (Ponte et al., 2015), os autores Ponte, 

Fonseca e Brunheira (1999) reforçam que, no desenvolvimento do trabalho, os 

estudantes (em grupo ou individualmente) são inquiridos a iniciativas investigativas, 

com o professor procurando centrar a aula na atividade e interesse dos alunos, nas 

reflexões, ideias e pesquisas.  

Nessa fase, o docente deve ainda ter uma atitude de questionador frente às 

solicitações dos alunos. Neste momento, seria interessante propor questionamentos 

relativos ao que foi feito, solicitar a análise dos dados obtidos e fazer sugestões de 

organização diferente daquilo que já foi feito, entre outras atitudes.  

Por fim, na terceira fase, Ponte, Fonseca e Brunheira (1999) reforçam que a 

discussão final sobre a atividade é uma oportunidade de promover a reflexão sobre a 

tarefa desenvolvida, o que auxilia os alunos na valorização dos processos de 

resolução em relação às atividades, mesmo não tendo uma resposta única e com a 

possibilidade de abrir uma ótica de Matemática mais reflexiva.  

Para Skovsmose (2000), um ambiente de Investigação Matemática se constitui 

como espaço de postura investigativa tanto para o aluno, quanto para o professor. 

Nesse sentido, é necessário que o docente, dentre as boas intenções dos alunos, 

convide os seus estudantes para aceitar o desafio investigativo, dando razões para 

que reformulem seus conceitos e o modo de ver as situações apresentadas.  

Assim, para Ponte et al. (2015), a tarefa como investigação pode ser 

apresentada ao estudante como constituinte de um elemento fundamental para uma 

nova postura metodológica do professor em sala de aula. Mesmo o professor criando, 
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recriando ou refazendo uma situação sob a forma de questão, não significa que o 

aluno percorrerá os mesmos caminhos.  

Deste modo, o aluno refletirá a proposta de trabalho como um conjunto de 

tarefas específicas que poderão ser resolvidas. Evidentemente, o grau de abertura 

das situações, bem como a abordagem escolhida pelo professor ditarão o tom da 

investigação.  

Para Ponte et al. (2015), os alunos, ao iniciarem a atividade, necessitarão do 

apoio do professor no sentido de diluir bloqueios, ou tornar a investigação mais rica, 

de modo que o docente, na intervenção necessária, deverá manter certa discrição. 

Portanto, as questões propostas devem levar o aluno à reflexão sobre o modo como 

se comporta ao abordar a situação, recomendando-se moderação no fornecimento de 

informações a fim de que não sejam dadas de forma precipitada as soluções.  

De tal forma, um dos grandes objetivos das tarefas investigativas é a condução 

dos alunos a graus progressivos de generalização e de abstração (Ponte et al., 1998). 

Consequentemente, a discussão final sobre a atividade dos alunos será de suma 

importância. Nesta fase, serão confrontadas as estratégias, as hipóteses e as 

justificações que os alunos ou o coletivo de alunos conseguirão construir.  

Nesses momentos, o professor passa a ser visto como moderador. Ele chama 

atenção dos alunos para aspectos importantes que foram desenvolvidos, estimulando 

os estudantes a questionarem as afirmações ou informações de seus colegas.  

Evidentemente, algumas dificuldades aparecem na promoção de Aulas 

Investigativas em Matemática. As dificuldades merecem destaque para o docente na 

articulação das atividades com os conteúdos programáticos, o que pode conflitar com 

o tempo que o professor tem para lecionar nas aulas.  

Além disso, há ainda uma questão ligada à organização dos alunos: se o 

trabalho será individual ou em grupo, como serão formados os grupos, qual será o 

tempo necessário para fazer a atividade e qual será o tipo de avaliação relacionada à 

atividade desenvolvida. 

 

Alguns impedimentos à realização de atividade de investigação advêm da 
falta de preparação que o professor possa sentir para ultrapassar os diversos 
obstáculos com que se depara. Outros problemas podem decorrer do fato do 
professor possuir uma visão parcial ou redutora do que significa investigar. 
Torna-se, assim, imprescindível que ele tenha acesso a material diversificado 
e que sejam criadas condições para que possa discutir em conjunto com 
outros colegas sobre essa problemática (Ponte et al, 1998, p.19).   
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Portanto, as Aulas Investigativas, mesmo com algumas dificuldades tanto para 

o professor, quanto para o aluno, podem ser um espaço de promoção a uma viagem 

ao desconhecido (Ponte, Fonseca e Brunheira, 1999) como potencial à promoção de 

maior envolvimento, participação e desenvolvimento ativo dos alunos nas atividades.  

Nesta ótica, considera-se que uma prática em sala de aula quando é restrita a 

uma ação fechada, sendo possível condicionar as oportunidades dos alunos na 

obtenção de significados matemáticos. 

Assim, tendo feito a revisão da literatura, além de abordar aspectos teóricos da 

investigação, vamos apresentar a metodologia e os procedimentos metodológicos que 

irão permitir a elaboração do mapeamento relacionado ao levantamento e à análise 

dos dados.
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3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 

A metodologia da investigação empreendida auxilia nos caminhos que visam 

à elaboração e desenvolvimento do estudo. Nesse sentido, a metodologia a ser 

utilizada pelo pesquisador tende a permitir a organização da coleta e análise dos 

dados, bem como dos resultados da pesquisa.  

Com o avanço de novos programas de pós-graduação em Educação 

Matemática, as pesquisas também avançaram de forma significativa. Estudos são 

necessários para entender as produções brasileiras em Educação Matemática.  

No intento discorrido, esta pesquisa tende a ser um tipo de trabalho que 

buscará pontuar áreas específicas da produção acadêmica - Educação Algébrica, 

Aulas Exploratório-investigativas, Anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino 

Médio - seccionando uma abrangência.  

Neste contexto, a delimitação do nosso objeto de estudos está imbricada em 

ensino-aprendizagem de álgebra no contexto de aulas exploratório-investigativas, no 

qual buscamos responder à questão de pesquisa. Após o levantamento das 

produções relacionadas ao tema, buscamos organizar essas pesquisas por 

categorias, identificar e analisar suas tendências e contribuições na confluência das 

concepções bibliográficas.  

A pesquisa será bibliográfica, o que, segundo Ferreira (2002), deve utilizar a 

revisão e análise dos resumos e trabalhos na íntegra de dissertações e teses 

localizadas no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, por entendermos ser 

esta uma das principais instituições que possuem acervos com grande número de 

pesquisas digitalizadas.  

Nesse caminho, esta investigação é cunho qualitativo, o que, para Gibbs 

(2009), procura interpretar, descrever e explicar certas situações sociais, diferentes 

práticas de pessoas, no bojo de seus conhecimentos e histórias do cotidiano, 

colocando frente a frente fatores semelhantes para, em seguida, analisá-los.  

Neste intento, as pesquisas que se utilizam do Estado do Conhecimento são 

pesquisas que podem ser chamadas também de "estado da arte", pois tendem a 

discutir uma certa produção em determinada área de conhecimento, buscando 

responder algumas questões, permeando certo período e lugar, as formas e 

condições que são abordadas em dissertações e teses (Ferreira et al. 2002), 

auxiliando outros investigadores, apontando novos sentidos e direções a serem 



  

52 
 

percorridos.  

Segundo Romanovski e Ens (2006), é preciso diferenciar estado da arte de 

estado do conhecimento. Para falar de estado da arte, é necessário considerar, no 

bojo da pesquisa, todo tipo de publicação acadêmica relacionada à temática: artigos 

publicados, anais de eventos científicos, dissertações, teses, etc.  

Em relação ao estado do conhecimento, a pesquisa deve se ocupar com 

uma instância de publicações disponibilizadas - este é o caminho que vamos seguir 

nesta dissertação. 

Romanoviski e Ens (2006) disponibilizam alguns procedimentos para a 

realização de pesquisas sobre estado do conhecimento. O pesquisador, para realizar 

esse tipo de investigação, precisa definir:  

a) Os Descritores ou termos padronizados;  

b) Os Bancos de dados;  

c) Os Critérios para escolha do material;  

d) A Coleta de dados;  

e) Como será a leitura dos dados e a elaboração de fichamento, por exemplo;  

f) Como será a elaboração de relatório de sistematização;  

g) Como será a análise dos dados.  

 

A pesquisa proposta, nos procedimentos metodológicos a seguir, buscou 

considerar os procedimentos listados acima, com as adaptações necessárias dado o 

caráter das teses e dissertações, corpus desta investigação. 

3.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Na investigação, começamos por fazer uma busca no Catálogo de Teses e 

Dissertações da CAPES, na Plataforma Sucupira, procurando por pesquisas que 

abordem o assunto "Álgebra" junto ao tema "Aulas Exploratório-Investigativas", 

aglutinado ao nível dos anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio, através 

do refinamento permitido pelo repositório. Esta busca facilitou a coleta das 

produções.  

No site da CAPES, encontramos os resumos e o link para download das teses 

e dissertações, somente para pesquisas a partir do ano de 2013, bem como aquelas 

autorizadas para publicação por seus autores. Pesquisas realizadas antes desse 
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período exigiram a necessidade de fazer uma busca nos repositórios das instituições 

acadêmicas e outras buscas na internet.  

Nesse sentido, os termos da busca foram: "Investigações Matemáticas" OR 

"Tarefas Exploratório-Investigativas" OR "Aulas Exploratório-investigativas" OR 

"Aulas Investigativas" OR "Tarefas Investigativas”.  

Foram encontrados 124 trabalhos, dos quais 74 abordam Álgebra na 

Educação Básica e Ensino Superior (incluindo formação inicial e continuada do 

professor), e 17 desses últimos abordam Álgebra nas séries finais do Ensino 

Fundamental (6º ao 9º ano) e no Ensino Médio.  

Ferreira (2002) diz que, inicialmente, o pesquisador se depara com uma 

quantidade razoavelmente grande de pesquisas nesses repositórios, por isso é 

preciso inventariar as que atendem aos objetivos da pesquisa. Outra exigência é que 

o pesquisador faça a leitura do título, dados bibliográficos, resumo e palavras-chave 

para que o estudo não possibilite dados equivocados. 

Cada resumo deve ser lido e analisado numa relação de dependência 
com o trabalho na íntegra, mas também como realidade relativamente 
independente, produto de uma tensão construída na continuidade e na 
ruptura com o trabalho que lhe dá origem, numa relação dialética entre 
os gêneros, entre as condições de sua produção e práticas discursivas 
(Ferreira, 2020, p. 270). 

 
O exame do que foi escrito pode ser uma técnica pragmática para construir 

categorias de análise que visam a estruturação, tendo como início a leitura dos 

textos. Entretanto, essas categorias devem atender às intenções da pesquisa 

(Fiorentini; Lorenzato, 2012).  

Fizemos também a leitura e organização das pesquisas, na perspectiva de 

Laville e Dionne (1999), tratando-se de uma construção interativa e explicativa como 

direção para a construção das categorias de análise. Buscamos efetuar um recorte 

dos conteúdos como elementos de análise, seguindo a ordenação no âmbito das 

categorias. Por fim, realizamos a análise propriamente dita, buscando convergências 

e divergências entre os estudos investigados.  

Para realizar o agrupamento por categorias, foram feitas leituras das teses e 

dissertações, que serão sistematizadas em um formulário do Google Forms, em um 

modelo de fichamento que pode ser encontrado no Apêndice A.  

No formulário, além de responder sobre autor(a), título, nível (dissertação ou 

tese), instituição, orientador(a), modalidade de ensino e ano da defesa das 

pesquisas, procuramos também descrever o resumo, palavras-chave, foco principal, 
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objetivos, tipo(s), contexto, sujeito(s) e questão(ões) das pesquisas. Além disso, 

procuramos as ideias principais e questionamentos que tivemos de responder no 

mapeamento, sendo:  

a) Quais métodos e procedimentos foram utilizados nas metodologias nos 

estudos?  

b) Quais os fundamentos teóricos, indicações e preocupações do(a) autor(a) 

que trazem situações/fatos/processos que abordam a temática Educação Algébrica?  

c) Quais autores presentes na pesquisa abordam a temática Educação 

Algébrica?  

d) Quais os fundamentos teóricos, indicações e preocupações do(a) autor(a) 

que trazem situações/fatos/processos que abordam a temática “aulas investigativas” 

em Matemática?  

e) Quais autores presentes na pesquisa abordam a temática Aulas 

Investigativas em Matemática nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino 

Médio?  

f) Quais os principais resultados da pesquisa no que se refere à Educação 

Algébrica?  

g) Quais os principais resultados da pesquisa no que se refere às aulas 

investigativas em Matemática?  

h) O(a) autor(a) faz imbricações entre Educação Algébrica e Aulas 

Investigativas em Matemática nas recomendações? 

i) No desenvolvimento das Aulas Investigativas em Matemática, quais 

conteúdos e tarefas são adotados pelo(a) autor(a)?  

j) No desenvolvimento das Aulas Investigativas em Matemática, quais 

práticas e recursos materiais (calculadora, tic, roteiros, entre outros), organização e 

desenvolvimento das práticas são adotados pelo(a) autor(a)?  

Utilizamos ainda as ferramentas de busca na escrita das pesquisas e os 

principais termos das perguntas. Além disso, procuramos no sumário indicações do 

local onde é possível dar resposta às perguntas do formulário, bem como uma 

verificação na introdução e/ou conclusão para sanar todas as dúvidas que porventura 

surgirem.  

A partir das leituras feitas e do fichamento no formulário Forms, foi feita a 

análise de dados, o que suscitou categorias emergentes, “quando são obtidas, 

mediante um processo interpretativo, diretamente do material de campo” (Fiorentini; 
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Lorenzato, 2009, P. 135), devido às características em torno da aplicação de tarefas 

exploratório-investigativas, no que tange o desenvolvimento e tipos de tarefas 

investigativas, dos conteúdos algébricos trabalhados junto aos alunos nas tarefas e, 

finalmente, nas práticas escolares e recursos utilizados para a praticabilidade das 

tarefas. 

3.2 SELEÇÃO E BREVE DESCRIÇÃO DAS DISSERTAÇÕES E TESES 

  

A seguir apresentaremos o Quadro 1 com títulos das dissertações e a tese que 

compõem o corpus de análise, com destaque ao ano de defesa, instituições de ensino, 

autores e os títulos.   

 

Quadro 1 - Dissertações e Teses mapeadas 

Ano de 
defesa 

Instituição de 
Ensino/Tipo de 

Pesquisa 

Autor Título 

2007 
 

Universidade 
Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita 

Filho 
Dissertação 

RODRIGUES, 
Márcio Urel 

Narrativas no Ensino de Funções 
por Meio de Investigações 

Matemáticas 

2008 
 

Pontifícia 
Universidade Católica 

- SP 
Dissertação 

MELO, 
Antônio José 
Fernandes de 

O Ensino de Potências e Raízes 
com Auxílio da Calculadora: Uma 

Experiências Investigativa em Sala 
de Aula 

2008 
 

Universidade Federal 
do Paraná 

Dissertação 

TRINDADE, Ângela 
Ferreira Pires da 

Investigações Matemáticas e 
Resolução de Problemas – Que 

Fronteiras? 

2008 

 
Universidade 
Federal de São 

Carlos 

Dissertação 

DÉCHEN, Tatiane 
 
 

Tarefas Exploratório-investigativas 
para o ensino de Álgebra na 6a. 
série do Ensino Fundamental: 

indícios de formação e 
desenvolvimento da linguagem e do 

pensamento algébricos 

2011 
 Universidade 

Estadual de 
Campinas 

Dissertação 

FERNANDES, 
Fernando Luís 

Pereira 

Iniciação a Prática de Letramento 
Algébrico em Aulas 

Exploratório-Investigativas 

2012 Universidade FERREIRA, 
A Produção de Significados 

Matemáticos em um Contexto de 
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Federal de Minas 

Gerais 

Tese 

Adriana Assis 
 

Aulas Exploratório-Investigativas 

2013 
 

Universidade Federal 
de Ouro Preto 
Dissertação 

CORRADI, 
Daiana Katiúscia 

Santos 
 

Investigações Matemática Mediadas 
pelo Pensamento Reflexivo no 
Ensino e Aprendizagem das 

Funções Seno e Cosseno: Uma 
Experiências com Alunos do 2º Ano 

do Ensino Médio 

2015 
 

Centro Universitário 
Franciscano 
Dissertação 

BONOTTO, 
Aline Kempa 

Ensino e Aprendizagem da Função 
Exponencial por Meio de Atividades 
Investigativas e do Uso de Objeto de 

Aprendizagem 

2016 
 

Universidade 
Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita 

Filho 
Dissertação 

LITOLDO, 
Beatriz Fernanda 

As Potencialidades de Atividades 
Pedagógicas Envolvendo Problemas 

Criptográficos na Exploração das 
Ideias Associadas à Função Afim 

2016 
 

Universidade Federal 
de São Carlos 
Dissertação 

TOZO, 
Fábio Luiz Dias Tarefas Exploratórias-

Investigativas para a 
Aprendizagem da Função Afim 

2017 

 

Universidade de 
São Paulo 

Dissertação 

CERGOLI, 

Daniel 

Ensino de Logaritmos por meio 
de Investigações Matemáticas 

em Sala de Aula 

2018 

 

 

Universidade 
Federal da 

Paraíba 

Dissertação 

SOUSA,  
Ivan Bezerra 

Produção de Significados a partir 
de Investigações Matemáticas: 

Função Afim e Contextos 
Cotidianos 

2018 

 

Universidade 
Estadual de 

Maringá 

Dissertação 

VERÍSSIMO, 
Wanderlei 

 

Investigação Matemática: uma 
Abordagem das Questões de 

Álgebra e da OBMEP para o Ensino 
Médio 

2019 
 

Universidade Federal 
do Acre 

Dissertação 

ALENCAR, 
Silas Senhorinha de 

O Uso da Investigação Matemática 
na Aprendizagem de Equação do 

Primeiro Grau no 7º Ano 

2019 
 

Universidade Federal 
do Pampa 

Dissertação 

GUIMARÃES, 
Débora Sudatti 

Cenários para Investigação 
Matemática no Ensino Fundamental: 

Uma Experiência com Ensino 
Híbrido na Modalidade Rotação por 

Estações 
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2020 
 

Universidade Federal 
de Goiás 

Dissertação 

FERREIRA, 
Sérgio Muryllo 

Cenários para Investigação 
Matemática: Uma proposta 

Didática para Trabalhar 
Sequências Numéricas nas 

Séries Finais do Ensino 
Fundamental 

2021 

 

Instituto Federal de 
Educação, 
Ciências e 
Tecnologia 
Fluminense 

Dissertação 

PAULA, 
Carla Mara 
Martins de 

Investigações Matemáticas com o 
Apoio do Geogebra, em 

Smartphone: um Estudo da 
Função Exponencial e de sua 

Inversa 

Fonte: Elaborado Autoral, 2022. 
Nota: Com base no banco da Plataforma Sucupira - dissertações e teses da CAPES. 

 

Das 17 pesquisas selecionadas, 13 estão entre instituições de ensino superior 

diferentes. Assim, quanto à origem institucional, temos a seguinte distribuição: 

  

 Tabela 2 - Distribuição das pesquisas de acordo com as instituições 

Instituição Quantidade 

Centro Universitário Franciscano 1 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense 1 

Pontifícia Universidade Católica - São Paulo 1 

Universidade Estadual de Campinas 1 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 2 

Universidade Estadual de Maringá 1 

Universidade Estadual da Paraíba 1 

Universidade de São Paulo 1 

Universidade Federal do Acre 1 

Universidade Federal de Goiás 1 

Universidade Federal de Minas Gerais 1 

Universidade Federal de Ouro Preto 1 

Universidade Federal do Pampa 1 

Universidade Federal do Paraná 1 
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Universidade Federal de São Carlos 2 

  
Fonte: Elaboração autoral, 2022. 

 

Vale destacar na Tabela 2 que na Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho que as duas dissertações foram apresentadas ao Programa de Pós-

Graduação em Educação Matemática do Instituto de Geociências e Ciências Exatas, 

com orientadores diferentes. Enquanto na Universidade Federal de São Carlos, das 

duas dissertações, uma foi apresentada ao Programa de Pós-Graduação em 

Educação e a outra foi apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Ensino de 

Ciências Exatas.  

Da ótica do tipo de pesquisa, são elas: dissertações de mestrado acadêmico, 

mestrado profissional e tese de doutorado, de acordo com a Tabela 3:   

            
 

                   Tabela 3 - Tipos de pesquisa 

Tipos de Pesquisa Tipo de universidade Quantidade 

Dissertações Acadêmicas Pública 10 

Dissertações Profissionais Pública 4 

Dissertações Profissionais Privada 2 

Teses Pública 1 

                Fonte: Elaboração Autoral, 2022.  
  

 

Das pesquisas da Tabela 3, temos seis dissertações de mestrado profissional, 

uma modalidade de pós-graduação stricto sensu direcionada para diversas áreas de 

educação ou ensino, com a produção de um produto educacional. As demais são 

acadêmicas. 

Destaca-se que, dos 17 trabalhos selecionados, há apenas uma tese e, neste 

caso, é possível prever que muitas dissertações não tiveram desdobramentos em 

pesquisa no doutorado, o que se configura como uma descontinuidade, ou não há 

preocupação em desenvolver pesquisas de doutorado em aulas de matemática na 

educação básica.  

Observamos ainda que dos 17 trabalhos, 10 deles foram produzidos em 

mestrados acadêmicos, o que revela que nessa modalidade de mestrado há 
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preocupações em desenvolver pesquisas com intervenção em aulas de matemática 

dos anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio. 

Em relação ao número de teses e dissertações por região do Brasil, obtivemos 

as informações socializadas na Tabela 4:  

           

            Tabela 4 - Distribuição das pesquisas por região do Brasil 

 
Região do Brasil Quantidade 

Região Centro-Oeste 1 

Região Nordeste 1 

Região Norte 1 

Região Sudeste 10 

Região Sul 4 

            Fonte: Elaboração autoral, 2022 

  

Destas regiões, o estado de São Paulo concentra a maioria da produção, 

contabilizando sete trabalhos ao todo. Acre, Goiás, Paraíba e Rio de Janeiro ficam 

com uma produção cada. Minas Gerais, Paraná e Rio Grande do Sul, ficam com duas 

produções cada. É perceptível que a Região Sudeste e a Região Sul concentram a 

maioria dos trabalhos, o que pode ocorrer devido ao fato de muitos programas de pós-

graduação na área de Educação e Ensino estarem nestas regiões.   

 Na Figura 3, apresentamos a distribuição das teses e dissertações por 

programa de Pós-graduação e observamos que as pesquisas estão dispostas em 

cinco programas e a maior concentração das pesquisas está no Programa de Pós-

graduação em Educação (23%), seguido do Programa de Pós-graduação em 

Educação Matemática (17%).  

Logo após vem o Programa de Pós-graduação em Ensino, os Programas de 

Pós-graduação em Ensino de Matemática e Ensino de Ciências e Matemática (12,0%) 

cada e, por fim, os Programas de Pós-graduação em Matemática, Ensino de Ciências 

Exatas, Ensino e Tecnologias, Física e Matemática, Ensino na Educação Básica (6%) 

cada.  

Como podemos ver, são muitos Programas de pós-graduação batizados com 

várias áreas e que discutem Álgebra, Educação Algébrica e Aulas, tarefas ou 
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atividades investigativas em Matemática ou Exploratório-Investigativas em 

Matemática.  

 
                        Figura 3 - Gráfico de Distribuição de pesquisa por programa 

. 
   Fonte: Elaboração Autoral, 2022. 
 

 Destacamos que oito dos Programas de Pós-Graduação elencados no gráfico 

da Figura 3 estão ligados à Área de Ensino – área do Mestrado do PPGECM o qual 

estamos matriculados e realizando esta pesquisa.   

Na Figura 4, as pesquisas estão distribuídas de acordo com o ano da 

publicação. Convém destacar que as produções foram realizadas de 2007 a 2021, 

uma média próxima a um trabalho por ano. 

              
                      Figura 4 - Gráfico de Distribuição das pesquisas por ano 
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                Fonte: Elaboração Autoral, 2022. 
 

A Figura 5 contém os conteúdos matemáticos ligados ao estudo da Álgebra 

nas pesquisas que compõem o corpus de análise. 

  
                 Figura 5 - Gráfico de Distribuição por conteúdo matemático2 

 
                 Fonte: Elaboração Autoral, 2023 
 

Vemos que o conteúdo mais abordado nas pesquisas foi “Funções”, com seis 

menções; “Equações”, com cinco menções; Expressões Algébricas com três 

menções; Produtos Notáveis com duas menções e Progressão Aritmética e 

Progressão Geométrica aparecem apenas uma vez cada.  

Uma pesquisa abordou mais de um conteúdo. Neste caso, foi um estudo que 

trabalhou a investigação matemática com questões relacionadas à Álgebra na 

OBMEP (Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas). 

o 3.3 CATEGORIAS ANALÍTICAS 

 

Para a análise dos dados, contaremos com três categorias analíticas, sendo 

duas delas concebidas a priori, a partir de um modelo teórico prévio, e uma categoria 

emergente, construída a partir do contato com o material que compõe o corpus de 

análise. As duas categorias a priori são as seguintes:  

 
2 O valor total dos conteúdos algébricos destacados no gráfico é maior que o número de pesquisas 
analisadas, pois algumas têm mais de um conteúdo abordado. 
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a) A Categoria 1 - Tarefas apresentadas em aulas Exploratório-Investigativas: 

Essa categoria foi concebida a partir das discussões realizadas por Ponte, Brocardo 

e Oliveira (2006). Por meio desta categoria, a análise foi desenvolvida a partir da 

percepção de que todas as pesquisas procuraram propor alguma tarefa com 

distinção de nomenclatura (Exploratório-investigativa, Atividade investigativa, 

Discussão, Exercício e Cenários para investigação), no entanto, seguiram um 

determinado padrão. Ou seja, essas tarefas foram planejadas e aplicadas para 

trabalhar conceitos matemáticos individualmente ou em grupos.  

b) A Categoria 2 - Funções da Álgebra mobilizadas em Aulas Exploratório-

Investigativas. Com base em Usiskin (1995), essa categoria foi constituída pelo fato 

de que em todas as pesquisas destacaram-se alguns conteúdos algébricos como 

Equações do 1º grau e do 2º grau, expressões algébricas, funções, produtos notáveis 

e progressões aritméticas e geométricas cujas aplicações nas aulas estão 

relacionadas às funções da álgebra (Usiskin, 1995).  

No que se refere à categoria emergente, concordamos com Fiorentini e 

Lorenzato (2006), que afirmam que essas categorias desempenham um papel 

significativo na Educação Matemática, pois permitem identificar temas e padrões 

relevantes que podem auxiliar na melhoria das práticas pedagógicas e na formação 

de professores. Além disso, o estudo dessas categorias pode fornecer uma 

compreensão mais profunda dos desafios enfrentados pelos educadores e contribuir 

para o desenvolvimento de estratégias eficazes para enfrentá-los.  

O termo "categoria emergente" refere-se a temas, padrões ou fenômenos que 

surgem durante a análise de dados em pesquisas qualitativas. Essas categorias são 

construídas com base nas evidências coletadas e podem oferecer insights valiosos 

sobre o objeto de estudo. Nesse sentido, as evidências identificadas na análise nos 

remeteram a construir uma categoria emergente, a saber:  

c) A Categoria 3 - Organização das aulas Exploratório-Investigativas: práticas 

escolares e recursos didáticos. Essa categoria foi idealizada a partir do fato de que 

nas pesquisas analisadas havia sempre a preocupação de roteirizar a organização 

das aulas, que geralmente foram apresentadas com dinâmicas diferenciadas, 

utilizando recursos como tecnologia digital da informação e comunicação e materiais 

concretos para explorar conceitos matemáticos.  
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4 ANÁLISE DAS PESQUISAS 
 

Neste capítulo, trataremos da análise, onde discutiremos as três categorias: a) 

Tarefas apresentadas em aulas Exploratório-Investigativas, b) Funções da Álgebra 

mobilizadas em Aulas Exploratório-Investigativas e c) Organização das aulas 

Exploratório-Investigativas: práticas escolares e recursos didáticos.  

 
4.1 CATEGORIA 1 – TAREFAS APRESENTADAS EM AULAS EXPLORATÓRIO-
INVESTIGATIVAS  
 

A categoria “Tarefas apresentadas em aulas de Exploratório-Investigativas" 

refere-se a situações-problema propostas aos alunos durante as aulas de 

Matemática com o objetivo de incentivar a investigação e a exploração de conceitos 

matemáticos. Essa categoria emergiu dos dados construídos a partir do corpus de 

análise da pesquisa.  

Ponte et al. (1999) apontaram que as atividades de investigação devem ter 

um papel central nas aulas de Matemática, permitindo que os alunos construam seu 

próprio conhecimento. Os autores destacam a importância do professor como 

mediador nesse processo, criando um ambiente favorável à aprendizagem e 

fornecendo orientações aos alunos. Além disso, as atividades de investigação devem 

ser flexíveis, permitindo que os alunos tenham liberdade para explorar diferentes 

estratégias e soluções para os problemas propostos.  

Ponte et al. (2015) analisaram as perspectivas de professoras em relação aos 

exercícios, problemas e explorações em aulas de Matemática, bem como a aplicação 

das tarefas. Os resultados indicaram que as professoras valorizavam a utilização de 

atividades investigativas, mas tinham dificuldades em selecionar e adaptar as tarefas 

para as necessidades de seus alunos. As professoras também relataram a 

importância de fornecer feedbacks frequentes aos alunos e de utilizar diferentes 

estratégias para avaliar o processo de aprendizagem.  

A importância das tarefas exploratório-investigativas como uma estratégia 

pedagógica para promover a aprendizagem de conceitos matemáticos deve ser 

desafiadora e significativa para os alunos, permitindo que eles explorem e construam 

seu próprio conhecimento. Além disso, é fundamental que o professor exerça um 

papel mediador nesse processo.  

Rodrigues (2007) apresenta uma análise de oito tarefas exploratório-
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investigativas que foram elaboradas com o objetivo de ensinar o conceito de função 

para alunos. Cada tarefa é descrita brevemente em relação ao seu propósito e como 

ela foi realizada.  

A primeira tarefa, intitulada "Uma Fábula Matemática", tinha como objetivo 

permitir que os alunos entendessem a relação de dependência entre duas 

grandezas. Uma ideia fundamental para a noção de função.  

A segunda tarefa, "Trajeto de Casa a Escola", tinha como objetivo levar os 

alunos a ler e interpretar gráficos cartesianos, além de familiarizá-los com esse tipo 

de representação.  

A terceira tarefa, "A Rivalidade entre Brasil e Argentina", utilizou uma situação 

real de uma partida de futebol buscando permitir que os alunos desenvolvessem 

habilidades de interpretação de gráficos a partir do conceito de função, bem como 

recursos de fundamentação de suas opiniões, reflexão e interpretação sobre a 

situação com a qual estavam sendo confrontados.  

A quarta tarefa, "A Lenda do Jogo de Xadrez e as Funções", utilizou a história 

do jogo de xadrez para que os alunos pudessem generalizar leis de diferentes tipos 

de funções e entender que uma função pode ser representada de diversas formas, 

inclusive por meio de uma expressão analítica.  

A quinta tarefa, "As Funções vão até a Lanchonete", criou um cenário em torno 

de uma situação em que os alunos puderam desenvolver suas narrativas e 

argumentações, além de desenvolver a linguagem e o pensamento algébrico.  

A sexta tarefa, "Função Área - Respeite o Seu Número", fez a relação entre a 

Álgebra das Funções e a Geometria das áreas e perímetros. Nesse ambiente, os 

alunos tiveram a oportunidade de desenvolver suas narrativas escritas e orais para 

a turma toda em suas apresentações e argumentações.  

A sétima tarefa, "Área de um Quadrilátero em Função de X", estudou o 

comportamento de uma função denominada função área, no contexto de um 

problema real envolvendo áreas e perímetros de polígonos. Essa tarefa fez a relação 

entre a álgebra das funções e a geometria das áreas e limites das medidas dos lados 

das figuras. 

 

          

  Figura 6 - Tarefa 7 - Área de um quadrilátero em função de X 
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Fonte: (Rodrigues, 2007, p. 178-179) 
 
 

Por fim, a oitava tarefa, intitulada "Criptografando Mensagens e as Funções", 

apresentou aos alunos um ambiente em torno das relações existentes entre 

sequências de números e as leis que regem uma função. O objetivo era levar os 

alunos a compreender o conceito de função como correspondência e transformação, 

além da noção de uma função inversa.  

As tarefas, denominadas por Melo (2008) como atividades investigativas, 

buscaram trabalhar com diferentes conceitos matemáticos, desde potências e 

expoentes, até raízes cúbicas e operações com radicais. Em todas as atividades, 

houve uma preocupação em desenvolver a escrita da linguagem matemática, o que 

foi fundamental para uma aprendizagem significativa.  

A primeira atividade investigativa trabalhou com potências e expoentes de 2, 

buscando estimular o aluno a refletir sobre as relações entre os números e 

desenvolver suas habilidades de cálculo e escrita matemática. Já na segunda 

atividade, o foco foi nos conceitos de raiz cúbica e potência de expoente 3, buscando 

um maior entendimento dos conceitos de índices ímpares.  
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Na terceira atividade investigativa, o aluno foi desafiado a trabalhar com 

potências e raízes de índices acima de 3, deixando em aberto o índice a ser 

trabalhado. Isso possibilitou a verificação de regularidades e estimulou a reflexão 

sobre a linguagem matemática. A parte aberta de questões também buscou 

desenvolver nos alunos a reflexão e a anotação de suas verificações e discussões, 

além de incentivar possíveis representações de números reais.  

A última atividade investigativa tratou das operações básicas de adição, 

subtração, multiplicação e divisão com radicais, utilizando a calculadora como 

ferramenta. O objetivo foi estimular o aluno a conjecturar relações de igualdade ou 

desigualdade entre as colunas de radicais, desenvolvendo suas habilidades de cálculo 

e análise. 

 
                   Figura 7 - Tabela da Atividade 4 

O objetivo era verificar se o aluno, pela observação das colunas: I e II, III e IV, V e VI, VII e VIII, 
conjecturava relações de igualdade ou desigualdade, pertinentes a essas colunas. 
A seguir temos a tabela a ser completada pelos alunos: 
 

 
                       Fonte: (Melo, 2008, p. 52-53) 

 
Trindade (2008), em sua pesquisa, destacou uma Tarefa em forma de duas 

discussões em sala de aula sobre matemática, nas quais uma professora intervém 

com a intenção de incentivar os alunos a pensarem sobre os problemas e 

desenvolverem o raciocínio matemático.  

Nas duas discussões, a professora faz perguntas aos alunos, ouvindo suas 

respostas e encorajando-os a explorar suas ideias, conforme apresentado na Figura 
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8: 

                                         Figura 8 - Discussão 1 

Sara — Aqui, eu não percebo. (-5)0, o que é que é? Professora 
— Não sei. Vocês é que escreveram (-5)0. Susana — Eu acho 
que é -5... 
Professora — “-5”. 
Margarida — Eu acho que não. 
Professora — E então se fosse -5 elevado a... Margarida 
(interrompendo) — Se fosse (-5)1 é que é -5. Professora — 
Exatamente. 
Sara— (-5)0 é outro número. Acho que é 1. 
Professora — Achas que é 1, porquê? 
Margarida — Não percebo. 
Professora — Vocês é que têm 1. Carolina — Eu pus (-5)0 que 
é o que dá! (...) 
Professora — OK, por que é que acham que isto dá 1? 
Susana — Isto não dá 1! Carolina — Dá, sim senhora! 
Margarida — Dá, dá. 
Professora — Dá ou não dá? 
Margarida — Dá. Dá. 
Sara — Professora, (-5)0 é 1. E 1 elevado a 3 é 1. 
Fonte: (Trindade, 2008, p. 103-104) 

 

Na primeira discussão, a professora intervém quando os alunos estão 

tentando resolver uma questão sobre potências, e na segunda discussão, os alunos 

estão tentando encontrar uma expressão geral para uma sucessão de números. As 

Tarefas Exploratório-Investigativas, denominadas por Déchen (2008), apresentaram 

diferentes desafios matemáticos aos alunos, possibilitando o desenvolvimento de 

investigação e análise. As três tarefas selecionadas para análise possuem diferentes 

focos e objetivos.  

A Tarefa 1, intitulada “A LANCHONETE DO ALAN XONETE”, é uma 

introdução aos conceitos de incógnita e variável, além de métodos possíveis para a 

resolução de uma equação do primeiro grau.  

A tarefa envolveu a resolução de um problema contextualizado, no qual os 

alunos tinham que descobrir o preço de um lanche em uma lanchonete, conhecendo 

o preço de outros itens e o total gasto por um grupo de amigos.  

Essa tarefa possibilitou, segundo Déchen (2008), a compreensão do conceito 

de incógnita e variável, além de incentivar o desenvolvimento do pensamento lógico-

matemático.  

A Tarefa 2, intitulada “Cubolino e seus cubos...”, envolveu a construção de 

uma sequência numérica a partir de uma proposta feita pelo personagem Cubolino. 

Os alunos precisavam analisar as informações dadas e deduzirem qual a sequência 
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correta. Além disso, a tarefa trouxe uma situação-problema que envolveu o desafio 

de reconstruir a sequência após ela ter sido desmontada repentinamente.  

Por fim, a Tarefa 3, intitulada “A Máquina Mágica”, apresentou a álgebra como 

expressão da variação de grandezas. Nessa tarefa, os alunos deveriam investigar a 

relação entre a entrada e a saída de números em uma máquina mágica, a partir de 

diferentes valores de entrada, conforme ilustrado na Figura 9.  

A tarefa permitiu a compreensão do conceito de função e a análise da variação 

de grandezas. Além disso, incentivou o desenvolvimento do pensamento em torno 

da relação entre grandezas. 

 

                Figura 9 - Tarefa 3 - A máquina Mágica  

 
                    Fonte: (Déchen, 2008, p. 126) 
 

Fernandes (2011) apresentou três tarefas exploratório-investigativas aplicadas 

com seus objetivos e focos específicos. Na primeira tarefa “Uma tabela diferente”, fez-

se uma explicação do funcionamento da tabela, o que foi importante para alunos que 

ainda não sabiam o que investigar.  

Essa primeira tarefa serviu para introduzir aos alunos outro tipo de prática 

matemática escolar, permitindo que as duplas estabeleçam uma relação mais 

exploratória de produção e negociação de sentidos. 

 Na segunda tarefa “A Investigação de Sequências e a Busca por Padrões”, o 

objetivo era contemplar uma das funções da Álgebra: a generalização. Esperava-se 

que os alunos relacionassem a posição e a correspondente quantidade de quadrados, 

explorando, assim, a ideia de variável e percebendo regularidades ou permanências 

em situações que variavam. Com esta atividade, os alunos poderiam compreender 

como era possível generalizar padrões, uma das habilidades fundamentais da 

álgebra. 

A terceira tarefa, intitulada "Álgebra em festa de casamento?", foi elaborada 
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com o intuito de contemplar a questão da relação entre grandezas, a quantidade de 

cadeiras e a quantidade de mesas. Este exercício permitiu que os alunos explorassem 

a relação entre as grandezas e, assim, desenvolvessem a habilidade de expressar a 

variação de uma grandeza em função da variação de outra, fundamental na álgebra. 

 

                      Figura 10 - Tarefa 3 - Álgebra em festa de casamento 

 

 
                    Fonte: (Fernandes, 2011, p. 91) 

 

As Tarefas Exploratório-Investigativas propostas por Ferreira (2012), 

consistiram em três tarefas. Na tarefa 1 “Sequências de Bolinhas e suas Formas”, os 

alunos foram desafiados a investigar as relações entre a forma como uma sequência 

é construída, a quantidade de bolinhas em determinada posição e sua posição na 

sequência.  

A ideia era que os discentes continuassem a sequência, desenhando até a 10ª 
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posição, buscando padrões e regularidades que poderiam ajudá-los a prever as 

preferências futuras na sequência. Essa tarefa estimulou, segundo Ferreira (2012), o 

pensamento algébrico e a capacidade de identificar padrões matemáticos. 

 

            Figura 11 - Tarefa 1 – Sequência de bolinhas e suas formas 

 
         
    Fonte: (Ferreira, 2012, p. 246) 

 

Na tarefa 2 “Álgebra em Festa de Casamento?”, os alunos foram convidados a 

pensar em como organizar mesas em uma festa de casamento, de modo que cada 

mesa comportasse 6 pessoas. A proposta era que os alunos encontrassem uma 

disposição adequada para as mesas, incentivando a aproximação e a interação entre 

os convidados.  

Essa tarefa trabalhou a habilidade de resolver problemas utilizando conceitos 

de álgebra e combinatória, além de desenvolver o pensamento espacial e a 
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capacidade de planejar e organizar. Tal atividade, proposta por Fernandes (2010), 

criou um contexto propício à comparação das intuições acerca dos resultados com a 

confirmação dada pela manipulação do material concreto (adotado na presente 

pesquisa)” (Ferreira, 2012, p. 167). 

Na tarefa 3 “A Máquina Mágica”, foi apresentado aos alunos a máquina mágica, 

que transformava números em outros números por meio da magia. O mecanismo da 

máquina é simples e funciona para qualquer número que passe por ela. Uma 

particularidade desta máquina era que ela não possui um único segredo, ou seja, há 

várias formas de transformação.  

Os alunos foram desafiados a descobrir as mágicas da máquina, estimulando 

a curiosidade e o raciocínio algébrico. Essa tarefa “utilizada por Déchen (2008) é 

similar à adotada nesta tese, mas propõe que cada mesa comporte quatro cadeiras 

(e não seis como é o nosso caso)” (Ferreira, 2012, p. 169).  

Vale destacar que a tarefa da Máquina Mágica foi elaborada por Fiorentini, 

Fernandes e Cristóvão (2005) com os seguintes objetivos:  

 

Desenvolver   a   linguagem   e   o   pensamento   algébricos   através   de   tarefas   
e   atividades exploratório-investigativas, as quais visam instigá-los a fazer 
explorações, descobertas, conjecturas   e   argumentações   que   comprovem   
ou   não   as   conjecturas.     justificativas   a comunicar-se e a argumentar 
matematicamente. 
Utilizar-se da escrita na elaboração de relatórios, além de dar significado e forma 
às 
interpretações, conjecturas, descobertas e justificativas.  
Utilizar-se da linguagem oral para relatar, socializar e justificar aos colegas a 
descobertas e resultados de seu grupo. 
Desenvolver a capacidade de trabalho investigativo em colaboração com os 
colegas (Fiorentini, Fernandes e Cristóvão, 2005, p. 12). 

 

Corradi (2013) traz uma tarefa exploratório-investigativa em seu texto, 

denominando os seus desdobramentos em atividades na forma de exercícios, 

apresentando-os na perspectiva do ensino de funções trigonométricas, em que ambos 

abordavam os parâmetros das senoides, porém com objetivos diferentes.  

Enquanto no Exercício 1 os discentes foram desafiados a preencher uma tabela 

com os parâmetros de senoides, no Exercício 2 foram convidados a criar sua própria 

função senoidal a partir de critérios definidos.  

              

 

 



  

72 
 

 

Figura 12 - Exercício 1 

 
         
Fonte: (Corradi, 2013, p. 90) 
 

Ambos os exercícios propuseram situações-problemas, com a manipulação de 

conceitos abstratos, a interpretação de dados e a generalização de padrões. Além 

disso, as tarefas possibilitaram a utilização de diferentes representações, como 

tabelas e gráficos, o que estimulou, segundo Corradi (2013), a compreensão de 

diferentes linguagens e a aplicação de múltiplas estratégias na resolução dos 

problemas propostos. 

O estudo apresentado pela autora Bonotto (2015) teve como objetivo promover 

a aprendizagem dos alunos sobre a função exponencial no ensino médio. Para isso, 

foram aplicadas oito tarefas denominadas atividades, divididas em três blocos, cada 

um com sua especificidade. 

O Bloco I teve como objetivo a identificação de padrões e a generalização da 

função exponencial. Para isso, foram adaptadas atividades propostas por Souza 

(2013) e Paiva (2009). Nesse bloco, os alunos foram instigados a identificar padrões 

em uma sequência numérica e, a partir disso, chegar a uma generalização da função 

exponencial. 
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Figura 13 - Atividade 1 

 

 
      
  Fonte: (Bonotto, 2015, p. 43-44) 
 
O Bloco II foi destinado à análise das características e das propriedades da 

função exponencial por meio da representação gráfica, explorada no software 

Geogebra. As atividades desse bloco foram elaboradas pela própria pesquisadora e 

tiveram como objetivo aprofundar o estudo da função exponencial e suas 

propriedades. 

Por fim, o Bloco III foi dedicado à matemática financeira e sua relação com a 

função exponencial. Para ele, foi utilizado um objeto de aprendizagem para explorar 

as características e propriedades da função exponencial no contexto financeiro. 

As tarefas propostas por Litoldo (2016) tiveram a estruturação com 

denominação de atividades. As oito atividades seguiam uma progressão natural, 

partindo da introdução do tema até a consolidação dos conceitos trabalhados.  

A utilização da criptografia como ponto de partida para a introdução dos 

conceitos de função afim, pode ser considerada uma abordagem interessante e 
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atraente para os alunos. Além disso, para o autor, essa perspectiva contextualizada 

pode contribuir para tornar o conteúdo mais significativo para os alunos. 

As atividades 2 a 4 destinavam-se a abordar a definição de função afim e suas 

particularidades, tais como: função linear, função identidade e função constante. 

Essas atividades, de acordo com Litoldo (2016), foram fundamentais para que os 

alunos pudessem compreender as características básicas da função afim, como: a 

sua representação gráfica e os valores de seus coordenadores. 

A Figura 14, por exemplo, mostra o que ocorreu com alguns alunos quanto ao 

desenvolvimento da segunda atividade (utilizando o episódio: um caso de sequestro):  

                  

Figura 14 - Atividade dos alunos Janaína, Jaciara e Fernando 

 
       Fonte: (Litoldo, 2016, p. 131) 

 

As atividades 5 e 6, por sua vez, foram destinadas a trabalhar o conceito gráfico 
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da função afim. Essas atividades permitiram que os alunos compreendessem melhor 

como as mudanças nos parâmetros da função afim modificavam sua representação 

gráfica. Além disso, essa abordagem gráfica pode ser uma forma mais intuitiva e visual 

de compreender o conceito de função afim. 

A atividade 7 abordou a definição de função inversa, um conceito importante e 

fundamental no estudo das funções. Essa atividade permitiu que os alunos 

compreendessem como determinar a função inversa de uma função afim e como essa 

função poderia ser representada graficamente. 

Por fim, a atividade 8 foi destinada a uma síntese do trabalho desenvolvido com 

os alunos, permitindo, de acordo com o autor, que os alunos revisassem os conceitos 

aprendidos ao longo da sequência, consolidando seus conhecimentos.  

As quatro tarefas exploratório-investigativas descritas no texto de Tozo (2016) 

possuíam como objetivo principal, incentivar os alunos a investigar e explorar 

conceitos matemáticos por meio de situações-problema contextualizadas e 

desafiadoras. Cada uma das tarefas propunha um problema que requeria a utilização 

de conceitos matemáticos específicos, como função afim, gráficos e análise de dados. 

Na primeira tarefa foi apresentado um problema que envolvia o cálculo do 

consumo médio de combustível de um carro modelo, flex e o valor gasto com 

combustível em determinado posto.  

Foi possível observar que a tarefa estava estruturada em etapas, desde o 

cálculo do consumo médio de combustível, até a construção de fórmulas matemáticas 

e esboços gráficos.  

Destaca-se a importância da contextualização do problema em situações 

cotidianas e a utilização de recursos digitais, como o papel milimetrado para auxiliar 

na construção de gráficos. 

 

                   Figura 15 - Análise da tarefa 1 
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                    Fonte: (Tozo, 2016, p. 46-48)  

 

Na segunda tarefa, foi apresentado um problema que envolvia o cálculo do 

valor a ser pago por colheitas de serviço, considerando a taxa fixa e o valor por hora 

trabalhada. Novamente, foi possível observar a utilização de conceitos matemáticos, 

como: função afim e gráficos para a resolução do problema.  

A contextualização do problema em situações cotidianas é, novamente, 

ressaltada, assim como a possibilidade de interpretar os gráficos resultantes das 

fórmulas matemáticas. 

Na terceira tarefa, foi proposto o uso do papel milimetrado para a construção 

de gráficos a partir de registros tabulares. Foi possível observar a importância da 

compreensão da relação entre os registros tabulares e os gráficos, assim como a 

necessidade de converter esses registros em diferentes formas, como gráficos e 

fórmulas matemáticas. 

Por fim, na quarta tarefa, foi apresentado um problema que requeria a análise 

de dados e a compreensão do conceito de função afim. Foi possível observar que a 

tarefa busca validar o objeto matemático estudado por meio da análise de dados e da 

utilização de conceitos matemáticos específicos. 

As duas sequências didáticas propostas pelo autor Cergoli (2017) tiveram como 

objetivo a aplicação de Tarefas Exploratório-Investigativas para o estudo dos 

logaritmos. Primeiramente, foi aplicada uma sequência didática sobre ensino de 

logaritmos - com 18 atividades - para professores e reformulada a partir dos resultados 

obtidos da aplicação – com 25 atividades.  

Depois, a partir do que foi trabalhado com os professores, foi elaborada uma 
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sequência didática com o conteúdo logaritmo – com onze atividades - para alunos do 

ensino médio. Dividida em quatro etapas, a sequência didática, destinada aos alunos, 

buscou uma abordagem mais contextualizada e prática dos conceitos matemáticos, 

permitindo a compreensão e a aplicação dos logaritmos em situações do cotidiano. 

Na primeira etapa, os alunos foram convidados a descobrir as propriedades 

dos logaritmos, por intermédio da análise de mesas e do uso da calculadora. Essa 

atividade permitiu, segundo Cergoli (2017), aos alunos a compreensão das 

propriedades matemáticas dos logaritmos de forma mais prática e intuitiva. 

Na segunda etapa, foi apresentada uma definição formal de logaritmo, a partir 

da análise das propriedades descobertas na etapa anterior. Essa abordagem permitiu 

uma compreensão mais precisa e formal dos conceitos matemáticos estudados. 

          
Figura 16 - Atividade da sequência didática dos alunos 

 



  

79 
 

 
        Fonte: (Cergoli, 2017, p. 102-103) 
 

Na terceira etapa, os alunos foram desafiados a inserir outras linhas nas 

tabelas, explorando diferentes situações e contextos que envolviam os logaritmos. 

Essa atividade permitiu aos alunos, na consideração do autor, a aplicação dos 

conceitos matemáticos em situações práticas e concretas do cotidiano. 

Por fim, na quarta etapa, foi apresentado o estudo das funções logarítmicas e 

a resolução de problemas clássicos que envolviam logaritmos. Essa atividade permitiu 

a aplicação dos conceitos matemáticos em situações mais complexas e desafiadoras. 

Sousa (2018) propôs uma tarefa, com o nome de atividade investigativa, com 

o objetivo utilizar o conteúdo de função afim para a modelagem dos gráficos com base 

na produção, venda e lucro de geladinhos. A atividade foi dividida em três etapas, 

iniciando com uma discussão sobre empreendedorismo e venda do produto.  

Na segunda etapa, foi explorado um quadro com os ingredientes de nove 

sabores diferentes de geladinhos, enquanto a terceira etapa foi focada na criação de 

estratégias para as vendas, descoberta dos valores do custo de produção, do preço 
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de venda e do lucro com dois tamanhos diferentes de geladinhos. 

 

                  Figura 17 - Etapa 1 da atividade investigativa 

 
                Fonte: (Sousa, 2018, p. 240) 

 

Um ponto interessante da atividade foi uma discussão sobre 

empreendedorismo, trazendo um olhar crítico sobre o capitalismo e o neoliberalismo. 

Essa discussão contribuiu para uma reflexão sobre o papel do empreendedorismo na 

sociedade, os desafios enfrentados pelos empreendedores e as possibilidades de 

empreendedorismo social. 

Veríssimo (2018) propôs quatro tarefas, denominadas como atividades de 

investigação, acerca dos seguintes assuntos: Notação Científica, Mágicas e 

Adivinhações, Padrões de Sequências Numéricas e Relações em Tabelas Numéricas. 

Em Notação Científica, na atividade do Conjunto de Pesos Suspensos, a figura 

estimulava a investigação para descobrir o peso do triângulo, utilizando o 

conhecimento de equilíbrio de forças e o uso de funcionamento algébrico. Já na 

atividade da Balança Equilibrada, o objetivo era desenvolver o pensamento algébrico 
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através da representação e da comparação para encontrar uma solução geral para as 

balanças em equilíbrio. 

Veríssimo (2018), em Mágicas e Adivinhações, propôs a Brincadeira de 

adivinhar o resultado final e a Mágica com Dominós, com jogos e truques com 

números para estimular o pensamento lógico e a resolução de problemas. Enquanto 

isso, nas atividades de Padrões de Sequências Numéricas, disponibilizou o Somando 

Pecinhas, utilizando uma identificação de padrões em sequências numéricas para 

chegar à solução do problema.  

 

                   Figura 18 - Questão adaptada da OBMEP 

 
          Fonte: (Verissimo, 2018, p. 56) 
     
 

Veríssimo (2018) propôs ainda, em Padrões de Sequências Numéricas, as 

questões Quadrados Preenchidos com Quadradinhos e Construindo Escadas, 

utilizando a representação visual para desenvolver o raciocínio espacial e a 

sinalização de padrões geométricos.  

 Nas atividades relacionadas às Relações de Tabelas Numéricas, Veríssimo 

(2018) propôs Tabela de Pitágoras, Identificando Relações em Tabelas e Quadrado 

Medimágico.  

Alencar (2019) descreveu uma tarefa apresentando-a em etapas de uma 

pesquisa investigativa que teve como objetivo analisar o desenvolvimento do 

raciocínio algébrico em estudantes do Ensino Fundamental. A etapa 1 consistiu na 
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caracterização da turma por meio de um aprendizado que buscou conhecer alguns 

aspectos dos alunos e a visão destes em relação à disciplina de Matemática. Também 

foi lançado um desafio, na forma de uma atividade inicial, para que os alunos tivessem 

o primeiro contato com uma atividade investigativa. 

Na etapa 2, foram aplicadas as atividades "Escrevendo em linguagem 

algébrica" e "Máquina de números - letras em lugar de números", com duração de 120 

minutos e 60 minutos, respectivamente.  

A etapa 3 teve como foco a atividade "Explorando a ideia de equilíbrio", 

realizada em um único dia. Nas próximas etapas, foram investigados temas como a 

resolução de equação do 1º grau, a utilização da linguagem algébrica para representar 

áreas e perímetros de regiões planas e resolução de problemas envolvendo equações 

do 1º grau. 

Alencar (2018), por exemplo, traz nas atividades aplicadas a “Máquina de 

números - letras em lugar de números”: 

 

                             Figura 19 - Atividade sobre a Máquina de números 
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                Fonte: (Alencar, 2018, p. 86-87) 
 
A Tarefa proposta por Guimarães (2019) baseou-se nas atividades “Rotação 

por Estações” que tiveram como objetivo proporcionar aos alunos uma aprendizagem 

por meio de cenários para investigação que procurava envolver os alunos em 

atividades que promoviam a pesquisa, a reflexão, a resolução de problemas e a 

criatividade. 

Na primeira aula, o autor trouxe cenários e, em um deles, utilizou um vídeo 

sobre a Fórmula de Bháskara para apresentar o tema aos alunos. A análise do livro 

didático e escrita coletiva sobre a pesquisa realizada buscou estimular o pensamento 

crítico e reflexivo dos estudantes. 

Na segunda aula, trouxeram o lapbook e o jogo sobre os tipos de pensamento 

do segundo grau incentivando a participação ativa dos alunos na construção do 

próprio conhecimento por meio de uma abordagem lúdica e interativa. Na terceira 

aula, foi feita uma pesquisa online, a solução por meio de fichas e a análise diferentes 

de um poema matemático, apresentando aos alunos formas de representação e 
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compreensão do mesmo tema. 

Na quarta aula, os cenários propostos incentivaram a construção de uma 

história em quadrinhos e a entrevista com os colegas promoveu a interação e a 

comunicação entre os estudantes, além de estimular a reflexão sobre a aplicação das 

equações de segundo grau em diferentes contextos.  

Na quinta aula, a produção de pensamentos semelhantes às do livro e a 

resolução de problemas incentivavam os alunos a aplicar os conceitos ensinados de 

forma prática e desafiadora. 

Na sexta e última aula, os cenários permearam a resolução de equações do 2° 

grau mencionadas em um livro específico e a citação dos sites utilizados durante o 

processo para consolidar os conhecimentos adquiridos e estimular a pesquisa 

autônoma dos alunos.  

A Figura 20 ilustra todas as aulas com seus respectivos cenários: 

 

                             Figura 20 - Quadro de aulas, cenários e abreviações 
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              Fonte: (Guimarães, 2019, p. 61) 
 
Ao analisar a tarefa apresentada por Ferreira (2020), percebe-se a proposta de 

uma sequência de aulas investigativas, com cenários de investigação. Na primeira 

aula, foi proposto um cenário de investigação que envolveu o estudo de sequência 

numérica, solicitando aos alunos uma pesquisa e a elaboração de um relatório. 

Na segunda aula, foram considerados dois cenários de investigação com a   

construção de pódios em que os alunos tiveram que aplicar conceitos matemáticos 

para a construção de uma estrutura que suportasse o peso de objetos em diferentes 

posições. Isso exigiu dos estudantes a utilização de diferentes habilidades, como a 

criatividade e a capacidade de trabalhar em equipe. 

Na terceira aula, composta por três cenários de investigação, direcionados para 

a compreensão de como os pássaros voam em "V", os alunos observaram e a 

analisaram imagens e vídeos, para a realização de cálculos para entender o 

fenômeno. 

A quarta aula, composta por quatro cenários de investigação, focou na 

compreensão da geometria dos favos hexagonais nos juros compostos. Essas 

atividades exigiam dos alunos a compreensão de conceitos matemáticos complexos 

e a aplicação desses conceitos em situações práticas. Na quinta e na sexta aula, 

foram propostos quatro cenários, respectivamente, para abordar juros compostos.  

                         

Figura 21 - Quadro aula-tema-cenário de investigação 

 
               Fonte: (Ferreira, 2020, p. 61) 
 
 

Paula (2021) apresentou uma tarefa configurada em uma sequência didática 
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que teve como objetivo o estudo da função exponencial e sua inversa. A sequência 

foi dividida em três partes, cada uma com uma quantidade diferente de atividades. 

Na primeira parte, foram realizadas atividades de sondagem, por meio de um 

quiz aplicado de forma individual, durante o encontro síncrono, via Google Meet, para 

identificar o conhecimento prévio dos alunos sobre o tema.  

 

                    Figura 22 - Print de questões do quiz 

 
       Fonte: (PAULA, 2021, p. 67) 
 

Na segunda parte, foram desenvolvidas atividades introdutórias e 

investigativas, organizadas em três etapas: reconhecimento do padrão numérico de 

crescimento exponencial, estudo do gráfico das funções exponencial e de sua inversa 

e contextualização do tema. 

A contextualização do tema foi a terceira parte da sequência, compreendendo 

o ciclo de investigação, processo em que são conduzidos, sobre o tema, a formulação 

de questões, a coleta, a organização e a interpretação de dados, bem como a 

realização de inferências na realidade. 

Nesta parte, foram realizadas atividades investigativas em grupo e discussões 
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via Whatsapp e/ou Google Meet, meios de comunicação nos quais a professora 

realizou intervenções quando solicitadas pelos grupos. 

A última parte da sequência foi composta por atividades complementares e 

finais, como instrumentos de avaliação, que investigava as contribuições das 

atividades complementares no processo de ensino-aprendizagem do estudo da 

função exponencial e de sua inversa. 

4.1.1 Considerações analíticas sobre a Categoria 1 
 

Ao planejarem e fazerem suas pesquisas, os autores consideraram vários tipos 

de tarefa. É necessária a diversificação, pois cada tipo de tarefa desempenha um 

papel específico na aprendizagem (Ponte et al. 2015). Nem sempre é fácil distinguir 

entre uma atividade de exploração e uma atividade de investigação.  

Algumas atividades que possuem um caráter exploratório também podem gerar 

questões investigativas mais divergentes, necessitando de um tempo mais longo de 

trabalho. No entanto, de forma geral, as tarefas de investigação matemática 

distinguem-se das outras por serem situações-problema desafiadoras e abertas, que 

oferecem aos alunos várias alternativas de exploração e investigação (Fernandes; 

Fiorentini; Cristovão, 2006).  

Assim, é importante que as tarefas propostas aos alunos no processo de 

aprendizagem matemática sejam desafiadoras e abertas, permitindo que os alunos 

possam explorar diversas alternativas e caminhos para encontrar as soluções.  

Essas tarefas devem instigar a curiosidade e a criatividade dos alunos, 

promovendo a investigação e a exploração como parte fundamental do processo de 

aprendizagem. Com isso, é possível que os alunos desenvolvam habilidades 

importantes, como a resolução de problemas, o pensamento crítico e a capacidade 

de trabalhar em equipe. 

Para Ponte (2015), os professores podem, no âmbito de proposição de 

Tarefas em sala de aula, compreender que: 

 

As tarefas fechadas (como exercícios e problemas) são importantes para o 
desenvolvimento da capacidade de relacionar de forma precisa a informação 
dada, ao passo que as tarefas abertas (explorações e investigações) ajudam 
os alunos a desenvolver a capacidade de lidar com situações complexas, 
interpretando as matematicamente. Por outro lado, as tarefas com um grau 
de desafio mais reduzido (exercícios e explorações) favorecem o sucesso dos 
alunos e promovem a sua autoconfiança enquanto as tarefas mais 
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desafiantes (problemas e investigações) proporcionam experiências 
matemáticas mais profundas (Ponte et al., 2015, p. 112). 

         No caso do que foi proposto nas 17 pesquisas analisadas, o Quadro 2 mostra 

as denominações de Tarefas adotadas pelos autores: 

Quadro 2 - Tarefa adotada x autor 

Denominação dadas à Tarefa Autor(es) 

Exploratório-investigativa Rodrigues (2007), Déchen (2008), Fernandes 
(2011), Ferreira (2012), Tozo (2016) 

Atividade investigativa Melo (2008), Bonotto (2015), Litoldo (2016), 
Cergoli (2017), Souza (2018), Veríssimo (2018), 
Alencar (2019) e Paula (2021) 

Discussão Trindade (2008) 

Exercício Corradi (2013) 

Cenários para investigação Guimarães (2019) e Ferreira (2020) 

Fonte: Elaboração autoral (2023) 

Do quadro 2 acima, é notório que os autores buscaram alguns tipos de tarefas: 

exploratório-investigativo, atividade investigativa, discussão, exercício ou cenários 

para investigação. Essas denominações apresentadas que os pesquisadores não 

tiveram uma regra única para as tarefas. Ponte et al. (2015) afirmam que: 

(...) a combinação de diferentes tipos de tarefa, organizadas em sequências 
coerentes e trabalhadas na sala de aula, em atividade autónoma dos alunos 
e em discussões coletivas, pode efetivamente perspetivar uma mudança 
significativa na dinâmica do ensino da Matemática (Ponte et al., 2015, p. 131). 

Vale ressaltar, especificamente a análise empreendida no item atividade 

investigativa, que os autores Melo (2008), Bonotto (2015) e Sousa (2018) utilizaram a 

denominação Atividade investigativa, Litoldo (2016) chama a tarefa apenas com o 

nome de Atividade, Cergoli (2017) e Paula (2021) denomina de Sequência 

didática/Atividade, enquanto Alencar (2019) atribuiu o nome de Etapa/Atividade.  

Portanto, mesmo em uma mesma denominação, houve variação quanto à 

nomenclatura utilizada.  

 Outro ponto, além do tipo de tarefa, a ser destacado na análise está relacionado 

às aprendizagens solicitadas dos(as) alunos(as) quando da aplicação das tarefas.  
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Um aspeto central dos estudos de aula é que se centram nas aprendizagens 
dos alunos e não no trabalho dos professores. Ao participar em estudos de 
aula, os professores podem aprender questões importantes em relação aos 
conteúdos que ensinam, às orientações curriculares, aos processos de 
raciocínio e dificuldades dos alunos e à dinâmica da sala de aula (Ponte et al, 
2015, p. 117) 
 

Assim, organizamos o Quadro 3 de forma analítica para apresentar alguns 

objetivos identificadas nas pesquisas e qual a relação com as competências advindas 

de documentos curriculares nacionais, entre eles os PCN – Parâmetros Curriculares 

Nacionais (Brasil, 1998) e a BNCC (Brasil, 2017).  

 

Quadro 3 - Educação Algébrica x Competências x Autor 

Educação Algébrica envolvida 
Competências da 

Álgebra - PCN e BNCC Autor(es) 

Desenvolvimento da linguagem e dos 
pensamentos algébricos 

Identificar padrões e 
regularidades em 
sequências, reconhecer 
relações entre grandezas e 
fenômenos e interpretar 
dados representados 
graficamente. 

Rodrigues (2007), Déchen 
(2008), Fernandes (2011), 
Ferreira (2012), Alencar 
(2019), Veríssimo (2018), 
Guimarães (2019) 

Interpretação e leitura de gráficos 
relacionados à álgebra 

Interpretar dados e 
informações apresentados 
em gráficos e tabelas, 
relacionar representados 
graficamente e identificar 
características de gráficos 
de funções. 

Rodrigues (2007), Corradi 
(2013), Tozo (2016) 

Compreensão da dependência entre 
grandezas algébricas 

Compreender e utilizar 
conceitos de variável e 
incógnita, compreender e 
resolver equações e 
inequações do 1º e 2º 
graus, e entender e aplicar 
conceitos de sistemas de 
sofrimento do 1º grau. 

Rodrigues (2007), Trindade 
(2008), Fernandes (2011), 
Bonotto (2015), Veríssimo 
(2018), Paula (2021) 
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Desenvolvimento da habilidade de 
escrita algébrica 

Utilizar uma linguagem 
algébrica para expressar e 
resolver problemas, aplicar 
as propriedades das 
operações algébricas e 
reconhecer e utilizar as 
propriedades das relações 
de ordem. 

Melo (2008), Rodrigues 
(2007), Trindade (2008), 
Fernandes (2011), Bonotto 
(2015), Veríssimo (2018), 
Paula (2021) 

Reflexão e anotação de verificações 
(discussões) algébricas 

Realizar e interpretar 
verificações algébricas e 
expressar suas tentativas 
de forma clara e 
organizada, identificar e 
explicar erros cometidos 
em processos de resolução 
de problemas e 
argumentar com base em 
resultados obtidos. 

Melo (2008), Sousa (2018), 
Guimarães (2019) 

Pensar em padrões algébricos e usar a 
matemática para encontrar soluções 

Identificar e generalizar 
padrões em sequências, 
tabelas e gráficos, utilizar a 
matemática para resolver 
problemas do cotidiano e 
compreender a aplicação 
dos conceitos algébricos 
em situações práticas. 

Trindade (2008), 
Fernandes (2011), Bonotto 
(2015), Veríssimo (2018), 
Paula (2021) 

Compreensão do conceito de incógnita 
e variável 

Compreender o conceito 
de variável e incógnita, 
identificar as variáveis de 
um problema e utilizar a 
linguagem algébrica para 
representá-las e resolvê-
las. Déchen (2008) 

Capacidade de resolução de problemas 
algébricos 

Resolver problemas 
utilizando a linguagem 
algébrica, aplicar 
propriedades das 
operações algébricas e 
resolver equações e 
inequações do 1º e 2º 
graus. 

Déchen (2008), Fernandes 
(2011), Corradi (2013), 
Tozo (2016), Cergoli 
(2017), Alencar (2019), 
Guimarães (2019) 
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Compreensão do conceito de função e 
análise da variação de grandezas 

Compreender o conceito 
de função, identificar e 
analisar características 
gráficas de funções, 
resolver problemas 
envolvendo funções e 
compreender a relação 
entre grandezas. 

Rodrigues (2007), Déchen 
(2008), Bonotto (2015), 
Litoldo (2016), Tozo (2016) 

Capacidade de testar e organizar tabela 
com dados algébricos 

Organizar e interpretar 
dados em tabelas e 
gráficos, utilizar a 
matemática para fazer 
previsões e análises e 
testar conjecturas por meio 
de exemplos e 
contraexemplos. 

Fernandes (2011), Corradi 
(2013), Paula (2021) 

Aplicação dos conceitos algébricos em 
situações práticas e concretas do 
cotidiano 

Utilizando uma linguagem 
algébrica para resolver 
problemas práticos do 
cotidiano, compreender a 
aplicação dos conceitos 
algébricos em diferentes 
contextos e analisar dados 
quantitativos por meio de 
tabelas e gráficos. 

Déchen (2008), Fernandes 
(2011), Bonotto (2015), 
Ferreira (2021), Tozo 
(2016), Cergoli (2017), 
Souza (2018), Alencar 
(2019), Ferreira (2020), 
Paula (2021) 

Fonte: Elaboração autoral (2023) 
  

Na análise feita, é preciso destacar a importância de oferecer diferentes tipos 

de tarefas no ensino da Matemática, pois cada uma delas desempenha um papel 

específico na aprendizagem. As tarefas de investigação matemática são 

especialmente relevantes, pois são desafiadoras e abertas, permitindo que os alunos 

explorem e investiguem diversas alternativas.  

As Investigações Matemáticas, conforme descritas por Ponte, Brocardo e 

Oliveira (2006), consistem em práticas que envolvem os seguintes momentos: o 

reconhecimento de uma situação problemática, a exploração da situação, a 

formulação de questões, a organização de dados e o levantamento de conjecturas, a 

realização de testes e o refinamento de conjecturas, além da justificação de uma 

conjectura e a avaliação dos resultados e do raciocínio desenvolvido. Esses 

momentos são fundamentais para o processo de investigação na resolução de 

problemas matemáticos. 
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Os autores das pesquisas utilizaram diversas denominações para as tarefas, 

como exploratório-investigativa, atividade investigativa, discussão, exercício e 

cenários para investigação. Isso mostra que não houve uma regra única para as 

nomenclaturas das tarefas. Além do tipo de tarefa, é destacada a importância de focar 

nas aprendizagens dos alunos durante a realização das tarefas.  

Os estudos de aula têm como objetivo central compreender as aprendizagens 

dos alunos, permitindo que os professores entendam melhor os conteúdos ensinados, 

as orientações curriculares, os processos de raciocínio e as dificuldades dos alunos, 

assim como a dinâmica da sala de aula.  

Aulas Investigativas podem ser um espaço desafiador para professores e 

alunos, mas também são uma oportunidade para explorar o desconhecido. Citando 

Ponte, Fonseca e Brunheira (1999), é possível destacar que essa abordagem pode 

promover maior envolvimento, participação e desenvolvimento ativo dos alunos nas 

atividades matemáticas.  

Em contrapartida, práticas de ensino restritas e fechadas podem limitar as 

oportunidades dos alunos de obter significados matemáticos de forma mais ampla. 

Portanto, as Aulas Investigativas são vistas como uma forma de abrir caminhos para 

uma aprendizagem mais significativa e participativa. 

 
 
4.2 CATEGORIA 2 – FUNÇÕES DA ÁLGEBRA MOBILIZADAS EM AULAS 
EXPLORATÓRIO-INVESTIGATIVAS 
  

Na categoria Funções da Álgebra mobilizadas em Aulas Exploratório-

Investigativas entendemos que a aula investigativa pode ser uma aliada do professor 

no ensino de matemática, pois incentiva os alunos a investigarem e a 

compreenderem conceitos matemáticos de maneira mais profunda e significativa. 

Dentre os conteúdos vistos nestas aulas, os algébricos têm um papel importante na 

formação do pensamento matemático dos estudantes.   

A categoria vai em direção à perspectiva de ensino que promove a exploração 

e a investigação de conceitos algébricos em sala de aula. Essa abordagem permite 

que os alunos compreendam melhor a natureza do pensamento algébrico e 

desenvolvam habilidades importantes, como: generalização, abstração e resolução de 

problemas.  

Neste sentido, nas pesquisas analisadas, foram identificadas algumas 
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perspectivas de Usiskin (1995) no que tange às funções da álgebra quando 

consideram: 

1. Aritmética Generalizada: A álgebra permite que os alunos identifiquem 

padrões e os expressem de forma generalizada. Isso inclui a criação de 

de padrões em conjuntos de números; 

2. Estudo de Relações de Grandezas: A álgebra é utilizada para 

representar e analisar relações entre grandezas variáveis, como o 

estudo de funções. Os alunos aprendem a expressar relações 

matemáticas e compreender como as grandezas se relacionam entre si; 

3. Estudos de Procedimentos para Resolver Problemas: A álgebra é uma 

ferramenta importante para modelar e resolver problemas do mundo 

real. Os alunos usam uma álgebra para criar modelos matemáticos que 

descrevem situações do mundo real e para analisar e resolver 

problemas relacionados a essas situações. Desse modo, a letra é a 

incógnita, configurando situações em torno das equações. 

4. Estudo das Estruturas: A álgebra permite aos alunos desenvolver 

habilidades de pensamento formal e abstrato. Isso inclui a capacidade 

de trabalhar com conceitos e estruturas matemáticas abstratas, como 

variáveis, constantes e símbolos, e aplicar regras e propriedades 

algébricas para manipular e resolver reflexões e expressões.  

 

Rodrigues (2007), em sua primeira tarefa, permitiu que os alunos aplicassem 

conceitos de geometria e medidas na elaboração de suas histórias, que foram 

representadas graficamente. Esses conceitos também aparecem na quinta tarefa, em 

que os alunos exploraram relações entre grandezas variáveis, como o número de 

mesas, o número de pessoas e a distribuição das mesas em um ambiente de 

lanchonete.  

Na terceira tarefa, aos alunos foram propostos a exploração matemática de 

jogadas e lances de uma partida de futebol, utilizando o conceito de função, que é um 

dos principais temas da álgebra. A quarta tarefa também teve como objetivo explorar 

a relação entre a história e o conceito de função. 

Na sexta tarefa, os estudantes tiveram que representar uma função através de 

leis matemáticas, o que foi uma aplicação direta da álgebra. Além disso, a sétima 

tarefa teve como objetivo incentivar os alunos a entender o comportamento das 
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funções, o que retornou novamente à álgebra. 

Na oitava tarefa, os alunos foram desafiados a criptografar mensagens 

utilizando sequências de números e fórmulas, o que novamente exigiu a utilização de 

conceitos algébricos. 

Melo (2008), em sua dissertação, envolveu na aplicação das tarefas, a 

utilização de diferentes conteúdos, como potências, expoentes, raízes cúbicas e 

operações com radicais. É interessante notar que, mesmo com a diversidade de 

conteúdos, há uma intersecção entre as atividades, buscando desenvolver as 

habilidades de reflexão e linguagem algébrica dos alunos. 

A primeira atividade investigativa, por exemplo, trabalhou com potências e 

expoentes de 2, e buscou estimular a reflexão dos alunos sobre as relações entre os 

números, além de trabalhar com a linguagem matemática escrita. Já a segunda 

atividade investigativa, que se assemelhou à primeira, trabalhou com conceitos de 

raízes e potências de índices conhecidos, buscando um maior entendimento desses 

conceitos. 

A terceira atividade investigativa trabalhou com potências e raízes de índice 

acima de 3, deixando o índice aberto para o aluno trabalhar, o que possibilitou a 

verificação de regularidades e estimulou a reflexão sobre a linguagem algébrica. A 

parte aberta de questões também buscou desenvolver nos alunos a reflexão e a 

anotação de suas verificações e discussões, além de incentivar possíveis 

representações de números reais. 

Por fim, a quarta atividade investigativa trabalhou com as operações básicas 

de adição, subtração, multiplicação e divisão, com radicais, utilizando a calculadora 

como ferramenta. O objetivo era verificar se os alunos conseguiam observar as 

relações de igualdade ou desigualdade entre as colunas de radicais, desenvolvendo 

suas habilidades de cálculo e análise. 

Em todas as atividades, há uma intersecção entre os conteúdos numéricos e 

algébricos utilizados, buscando desenvolver as habilidades de reflexão e linguagem 

matemática dos alunos. A utilização de recursos como a calculadora buscou tornar as 

atividades mais dinâmicas e desafiadoras para os alunos. 

Nas discussões apresentadas como tarefas na dissertação de Trindade (2008), 

os conceitos, como potências e sucessões numéricas, são apresentados para que os 

alunos compreendessem e aplicassem de maneira criativa para encontrar soluções 

para os problemas propostos. Na primeira discussão, os alunos tentaram resolver um 
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problema envolvendo potências, no qual precisavam determinar o valor de (-5) ⁰.  

A professora interveio questionando os alunos sobre suas respostas, 

incentivando-os a explorar suas ideias para encontrar uma solução para o problema. 

Nesse caso, os alunos precisavam compreender as regras de potência para números 

negativos e zero, desenvolvendo seu raciocínio lógico para chegar à resposta correta. 

Na segunda discussão, os alunos precisavam encontrar uma expressão geral 

para uma sucessão numérica. A professora incentivou os alunos a pensar em padrões 

e usar a matemática para encontrar soluções.  

Os alunos precisavam compreender as propriedades das sucessões numéricas 

e usar a álgebra para desenvolver uma expressão geral para a sequência. A 

professora não conduziu os alunos a uma solução específica, mas os incentivou a 

explorar suas ideias e a descobrir por si mesma como resolver o problema.  

Déchen (2008), nas tarefas de sua pesquisa, propôs o uso de conceitos 

algébricos para resolver situações problemas, permitindo aos alunos uma experiência 

mais concreta e prática com a álgebra. A Tarefa 1, por exemplo, introduziu os 

conceitos de incógnita e variável, oferecendo aos alunos a oportunidade de resolver 

uma equação do primeiro grau.  

Já a Tarefa 2 propôs sequências e padrões, com foco na construção de uma 

sequência de cubos. Os alunos precisavam pensar em termos algébricos para 

encontrar a lógica que levaria à construção da sequência. Além disso, a Tarefa 3 

apresentou a álgebra como uma forma de expressar a variação de grandezas, 

permitindo aos alunos compreenderem a relação entre as grandezas e sua variação.  

As tarefas exploratório-investigativas projetadas na dissertação de Fernandes 

(2011), em sua primeira tarefa propôs a utilização da tabela de multiplicação criada 

pelos Pitagóricos, apresentando como uma forma de introduzir os alunos em uma 

prática mais exploratória, permitindo que as duplas constituídas pudessem 

estabelecer uma relação de produção e negociação de sentidos na Matemática.  

A explicação do funcionamento da tabela foi importante pois que os alunos 

aprendessem o que há de interessante na tabela e em algumas de suas regularidades. 

Já na segunda tarefa, o objetivo foi contemplar uma das funções da álgebra: a 

generalização. A ideia era explorar o conceito de variável, permitindo que os alunos 

relacionassem a posição e a correspondente quantidade de quadrados, percebendo 

regularidades ou permanências em situações que variam. Essa tarefa apresentou 

uma abordagem mais abstrata, mas ainda assim exploratória.  
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A terceira tarefa, elaborada por Fernandes (2011), teve como objetivo 

contemplar a questão da relação entre grandezas, explorando a quantidade de 

cadeiras e a quantidade de mesas em uma festa de casamento. Essa tarefa também 

explorou conceitos algébricos, permitindo que os alunos pudessem relacionar as 

grandezas e resolver situações problemas.  

As Tarefas Exploratório-Investigativas propostas por Ferreira (2012) 

abordaram diversos conteúdos algébricos, os quais puderam ser identificados nas 

atividades desenvolvidas. Vamos analisar as interseções desses conteúdos em cada 

uma das tarefas:  

Na tarefa Investigativa 1: Sequências de Bolinhas e suas Formas, nesta 

atividade, os alunos exploraram sequências numéricas e suas propriedades. O 

desafio envolveu o encontro de padrões e relações entre a posição de uma sequência 

e a quantidade de bolas nessa posição. Através desta tarefa, os alunos aplicaram 

conceitos algébricos, como sequências aritméticas e códigos matemáticos, e 

desenvolveram habilidades de raciocínio lógico e dedução matemática.  

Na tarefa Investigativa 2: Álgebra em Festa de Casamento? Esta atividade 

envolveu a organização de mesas em uma festa de casamento, considerando que 

cada mesa comportasse seis pessoas. A proposta era que os alunos encontrassem 

uma disposição adequada para as mesas, facilitando a interação entre os convidados. 

Neste desafio, os alunos trabalharam com conceitos algébricos relacionados a 

combinação e permutações, além de aplicarem habilidades de resolução de 

problemas e processamento espacial.  

Já na tarefa Investigativa 3: A Máquina Mágica. Neste desafio, os alunos foram 

apresentados à Máquina Mágica, que transformava números em outros números. A 

máquina possui vários truques de transformação, e os alunos foram desafiados a 

descobrir suas mágicas. Uma atividade envolveu o uso de funções algébricas e 

transformações realizadas pela máquina. Além disso, os alunos aplicaram conceitos 

de funções inversas e compostas para entender as diferentes transformações 

possíveis.  

As Tarefas apresentadas por Corradi (2013) foram compostas por atividades 

chamadas de Exercícios que envolviam conceitos algébricos, como o estudo dos 

parâmetros das senoides e a criação de funções senoidais. Esses conceitos foram 

importantes, pois permitiram a representação de fenômenos oscilatórios e periódicos, 

além de serem utilizados em diversas áreas da física, engenharia e ciências naturais.  
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No Exercício 1, os alunos foram desafiados a preencher uma tabela com os 

parâmetros das senoides, como a amplitude, frequência, período e deslocamento 

vertical. Esses parâmetros foram fundamentais para descrever as características de 

uma senoide e permitir a manipulação da função para as diferentes representações 

gráficas.  

Já no Exercício 2, os alunos foram convidados a utilizar a última linha em 

branco da tabela para criar sua própria senoide, o que exigiu a aplicação dos conceitos 

de parâmetros de senoides e a habilidade de manipulação desses conceitos para criar 

uma função que atendesse aos critérios estabelecidos. Essa tarefa possibilitou aos 

alunos a oportunidade de aplicar os conceitos de forma criativa e original, exercitando 

assim sua habilidade de resolução de problemas.  

Bonotto (2015), no Bloco I, propôs uma atividade de identificação de padrões 

em sequências como um recurso bastante utilizado no ensino de matemática, pois 

permitiu que os alunos reconhecessem regularidades e construíssem suas próprias 

generalizações. Nesse caso, a utilização da função exponencial foi uma forma de 

sistematizar esses padrões e permitir que os alunos trabalhassem com uma ideia de 

crescimento exponencial.  

No Bloco II, a análise gráfica no software GeoGebra foi uma forma de explorar 

visualmente as características e propriedades da função exponencial. Por meio da 

manipulação do gráfico, os alunos puderam verificar os diferentes parâmetros 

especificados, a forma e a posição da curva exponencial, bem como as relações entre 

essa função e outras funções matemáticas.  

Por fim, no Bloco III, a aplicação da função exponencial em contextos da 

matemática financeira permitiu que os estudantes compreendessem a utilidade prática 

dessa função em situações cotidianas, tais como juros compostos e depreciação de 

bens. Essa abordagem contribui para uma aprendizagem mais significativa e 

contextualizada do conteúdo.  

As atividades propostas por Litoldo (2016) tinham por base a definição de 

função afim, visando que os alunos compreendessem os conceitos e propriedades da 

função, tais como a variação constante, a taxa de variação e o gráfico dessa função. 

As atividades foram destinadas a explorar o conceito gráfico da função afim, 

abordando a inclinação da reta, o coeficiente angular e o coeficiente linear. A partir 

dessas atividades, os alunos puderam, segundo o autor, compreender a relação entre 

a relação da função e seu gráfico.  
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Outro conteúdo nas atividades foi a definição de função inversa, que permitiu 

aos alunos compreenderem a relação entre duas funções e sua inversão, bem como 

as propriedades da função inversa.  

Por fim, a atividade de encerramento permitiu que os alunos fizessem uma 

síntese do trabalho desenvolvido, reforçando os conceitos e propriedades da função 

afim e sua relação com o gráfico.  

Tozo (2016) nas tarefas exploratório-investigativas desenvolvidas em sua 

pesquisa, envolveu o uso de conteúdos algébricos relacionados a funções afins. Na 

Tarefa 1, os alunos foram desafiados a calcular a quantidade média de litros de 

gasolina e etanol que seriam gastos em três percursos diferentes, além de elaborar 

uma fórmula matemática que relacionasse o gasto do combustível com a distância 

percorrida, bem como o desenho do gráfico correspondente. 

 Na Tarefa 2, os alunos precisavam expressar o valor a ser pago por um 

prestador de serviços em função da quantidade de horas trabalhadas, além de 

interpretar e comparar gráficos relacionados a duas situações diferentes.  

Na Tarefa 3, os alunos deveriam converter dados tabulares em representações 

gráficas e relacioná-las com as reflexões da função afim.  

Por fim, na Tarefa 4, Tozo (2016) propôs que os alunos refletissem sobre a 

importância dos dados apresentados em uma tabela e sobre as práticas de cada 

resultado obtido. Isso exigiu a capacidade de relacionar os conceitos matemáticos 

com situações reais e analisar a cultura dos dados obtidos.  

É interessante observar que todas as tarefas propostas por Tozo (2016) tiveram 

como objetivo principal relacionar os conceitos matemáticos com situações do 

cotidiano, tornando o aprendizado mais significativo e prático.  

Além disso, as tarefas exploraram diferentes aspectos das funções afins, como 

cálculo, interpretação e representação gráfica, permitindo aos alunos desenvolverem 

diversas habilidades matemáticas.  

Na etapa I de Cergoli (2017), os alunos foram desafiados a descobrir as 

propriedades dos logaritmos, por meio da exploração de exemplos concretos e 

situações do cotidiano. Essa perspectiva investigativa permitiu aos alunos uma 

compreensão mais contextualizada dos conceitos matemáticos, o que pôde facilitar a 

aprendizagem e a aplicação dos conteúdos.  

Já na etapa II, os alunos foram apresentados à definição de logaritmo e à sua 

relação com a potenciação. Na etapa III, os alunos foram desafiados a inserir outras 
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linhas nas tabelas de logaritmos, o que permitiu uma maior exploração e investigação 

das propriedades dessas funções.  

Por fim, na etapa IV, os alunos foram apresentados às funções logarítmicas e 

aos problemas clássicos que envolviam logaritmos. Para Cergoli (2017), essa 

abordagem permite aos alunos uma aplicação mais direta dos conceitos matemáticos 

estudados, o que pode aumentar a sua motivação e engajamento no processo de 

aprendizagem algébrica.  

Sousa (2018), ao propor a atividade sobre a venda de geladinhos, teve como 

objetivo trabalhar o conteúdo de função afim, por meio da modelagem dos gráficos, 

tendo como base a produção, venda e lucro do produto.  

Na primeira etapa, foi discutido o empreendedorismo como fundamental para 

entender a importância de uma atividade econômica e como ela pode ser gerenciada. 

Na segunda etapa, foi explorado um quadro com os ingredientes de novos sabores 

de geladinhos, o que permitiu aos alunos conhecerem as possibilidades de produção 

e as variáveis envolvidas na fabricação do produto.  

Na terceira etapa, cada equipe trabalhou com um único sabor de geladinho, 

com o objetivo de criar estratégias para as vendas do produto, descobrir o valor do 

custo de produção, do preço de venda e do lucro. Nessa fase, os alunos foram 

estimulados a trabalhar com a análise e interpretação de dados e informações, o que 

foi fundamental para o desenvolvimento do pensamento algébrico.  

As atividades projetadas por Veríssimo (2018) abrangeram diversos conteúdos 

da matemática, incluindo álgebra e padrões numéricos. Na questão do conjunto de 

pesos suspensos, por exemplo, a solução envolveu a resolução de uma tolerância 

linear, na qual o peso do retângulo era a incógnita. Já na atividade da balança 

equilibrada, o objetivo foi encontrar uma solução algébrica geral para a situação das 

balanças em equilíbrio, levando os estudantes a trabalharem com equilíbrio e 

comparações.  

As atividades sobre adivinhações mágicas também trouxeram elementos da 

álgebra, como no caso da mágica com dominós, na qual foi necessário utilizar as 

propriedades das operações para descobrir os números em cada peça. Além disso, 

uma atividade da brincadeira que resultou no dia, mês e ano de aniversário envolveu 

cálculos de múltiplos e divisores, trabalhando com conceitos básicos da álgebra.  

As questões sobre padrões numéricos, como a atividade de somar pecinhas e 

a questão dos quadrados preenchidos com quadradinhos, exploraram uma 
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identificação e generalização de padrões, que foram importantes para o 

desenvolvimento do pensamento algébrico. A atividade de construir escadas, por sua 

vez, trabalhou com conceitos de geometria e frações, envolvendo o uso de operações 

algébricas para a resolução de situações problema.  

Alencar (2019) descreveu as etapas iniciais de uma pesquisa investigativa 

realizada com alunos do ensino fundamental, que teve como foco o desenvolvimento 

da compreensão e habilidades em matemática, especialmente no que se refere ao 

uso de linguagem algébrica e resolução de equações de 1º grau.  

A primeira etapa foi conduzida para a caracterização da turma e a introdução 

dos alunos a uma atividade investigativa. A divisão em grupos foi uma estratégia 

importante para incentivar a socialização e o trabalho em equipe.  

A segunda etapa teve como objetivo explorar a escrita em linguagem algébrica, 

com uma atividade que envolveu a substituição de números por letras. Na terceira 

etapa, o foco foi o conceito de equilíbrio, com a proposição de uma atividade para que 

os alunos explorassem essa ideia e chegassem a entendê-la por meio da 

experimentação.  

As próximas etapas foram destinadas à resolução de equações de 1º grau e à 

aplicação de conceitos de linguagem algébrica para representar a área e o perímetro 

de regiões planas. A etapa final consistiu na resolução de um problema por meio de 

uma equação de 1º grau.  

Nas diferentes etapas propostas pelos cenários, evidenciam-se uma variedade 

de abordagens nas quais Guimarães (2019) propõe a aula 1, uma introdução ao tema 

das equações do segundo grau, começando com a exibição de um vídeo sobre a 

fórmula de Bháskara e uma análise do livro didático. Em seguida, houve uma atividade 

de escrita coletiva e resolução de problemas, que buscaram instigar a reflexão sobre 

a aplicação das equações em situações reais.  

A aula 2 apresentou atividades que visavam aprofundar o conhecimento dos 

alunos sobre as equações do segundo grau e na aula 3, a ênfase é dada às diferentes 

formas de resolução de equações do segundo grau, por meio de uma pesquisa online 

e solução de uma prescrição por meio de fichas.  

Em resumo, as aulas apresentavam uma abordagem interdisciplinar que 

relacionava o estudo de equações do segundo grau com a história, a cultura, a poesia 

e a tecnologia, tornando o processo de aprendizagem mais dinâmico e interessante 

para os alunos.  
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Ao analisar as Tarefas apresentadas por Ferreira (2020), percebeu-se que no 

Cenário 01, por exemplo, a tarefa envolveu o estudo de sequências matemáticas. No 

Cenário 02, a tarefa foi a construção de pódios, em que os alunos tiveram que aplicar 

conceitos matemáticos para a construção de uma estrutura que suportasse o peso de 

objetos em diferentes posições.  

No Cenário 03, as tarefas foram direcionadas para a compreensão de como os 

pássaros voam em "V", e no Cenário 04, dos favos hexagonais procurou-se trabalhar 

o conteúdo de juros compostos.  

Paula (2021) apresentou sequência didática tendo como objetivo o estudo da 

função exponencial e sua inversa. A sequência foi dividida em três partes, cada uma 

com uma finalidade específica. Na primeira etapa, o objetivo é o reconhecimento do 

padrão numérico do crescimento exponencial, e para isso, foi disponibilizado aos 

alunos o filme “A Corrente do Bem”.  

Na segunda etapa, o objetivo era o estudo do gráfico das funções exponencial 

e de sua inversa, e as atividades investigativas são realizadas em duplas, sendo duas 

atividades investigativas sobre o comportamento do gráfico da função exponencial e 

uma atividade investigativa sobre a função logarítmica, realizada individualmente. 

 Na terceira etapa, há a contextualização do tema, por meio de investigações e 

observações de modelos epidemiológicos, análises críticas de gráficos e coleta de 

dados reais do contexto do aluno relacionado ao conteúdo de álgebra estudado.  

A seguir, vamos fazer algumas considerações, dando ênfase a aspectos 

importantes percebidos na categoria 2, principalmente no que tange à concepção de 

álgebra presentes nas tarefas desenvolvidas nas pesquisas. 

 

4.2.1 Considerações analíticas sobre a Categoria 2 
 
 Na categoria 2, foi importante empreender uma análise em relação às funções 

da álgebra que entendemos muito presentes nas tarefas apresentadas nas 17 

pesquisas. Essas concepções estão próximas às adotadas por Usiskin (1995): 

aritmética generalizada, estudo de relações de grandezas, estudo de procedimentos 

para resolver problemas e estudo das estruturas.  

A concepção de álgebra aritmética generalizada de Usiskin (1995) é baseada 

na ideia de que a álgebra é uma generalização da aritmética. Nessa abordagem, os 

alunos aprendem a pensar em termos de variáveis e de expressões algébricas desde 
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o início do ensino da matemática, em vez de aprender a álgebra como um assunto 

separado e mais avançado posteriormente.  

A ideia é que, ao aprender a pensar em termos algébricos, os alunos possam 

entender melhor a estrutura da matemática e aplicar os conceitos a uma variedade de 

problemas do mundo real. Em relação aos conteúdos algébricos e ações ligadas a 

esta concepção, conseguimos apurar o que está no Quadro 4: 

 

Quadro 4 - Aritmética Generalizada 

FUNÇÃO DA ÁLGEBRA: ARITMÉTICA GENERALIZADA 
 

AUTOR/TURMA/CONTEÚDO 
ALGÉBRICO BASE 

NOME DA TAREFA 
CONTEÚDO 
ALGÉBRICO 
TRABALHADO 

Rodrigues (2007) 
9º Ano do Ensino Fundamental 
Funções do 1º e 2º Graus 

1.Uma Fábula 
Matemática 

Conexão3 com 
Medidas de áreas e 
perímetros 

Melo (2008) 
2ª Série do Ensino Médio 
Potências e Raízes/Expressões 
Algébricas 
 
 
 

1. Potências e Expoentes 
de 2 

Conexão com 
Potências, expoentes 
de 2 

2. Raiz Cúbica e 
Potência de Expoente 

Conexão com 
Raízes, potências de 
índices sagrados 

3. Potências e Raízes de 
Índice Acima de 3 

Conexão com 
Potências, raízes de 
índice > 3 

4. Operações Básicas 
com Radicais 

Conexão com 
Operações com 
radicais 

Trindade (2008) 
8º Ano do Ensino Fundamental 
Produtos Notáveis 
 

Discussão 1: Questão 
sobre Potências 

Conexão com 
Potências, números 
negativos 

Discussão 2: Encontre 
uma expressão geral 
para uma sucessão de 
números 

Conexão com 
sucessões 
numéricas, 
expressões 

Déchen (2008) 
7º Ano do Ensino Fundamental 
Equações do 1º Grau 
 

1. A Lanchonete do Alan 
Xonete 

Incógnita, variável 

 
3 Os conteúdos geométricos e aritméticos que aparecem no Quadro 4 estão conectados para 
generalização de algum conteúdo algébrico.   
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 2. Cubolino e seus 
cubos... 

Sequência, padrões, 
Conexão com cubos 

Fernandes (2011) 
7º Ano do Ensino Fundamental 
Expressões Algébricas 
 
 

1. Tabela de 
Multiplicação 

Conexão com 
multiplicação 

Ferreira (2012)  
7º Ano do Ensino Fundamental 
Equações do 1º Grau 
 
 

1. Sequências de 
Bolinhas e suas Formas 

Conexão com 
sequências 
numéricas. 

Bonotto (2015) 
2ª Série do Ensino Médio 
Função Exponencial 
 
 

Blocos I com atividades 
sobre função exponencial 

Padrões em 
sequências 

Litoldo (2016) 
1ª Série do Ensino Médio 
Função Afim 
 
 
 

Atividade 2: Gráfico da 
Função 

Inclinação da reta, 
Grau angular, Grau 
linear 

Atividade 4: Síntese 
Revisão dos 
conceitos e 
propriedades 

Sousa (2018) 
9º Ano do Ensino Fundamental e 
1ª Série do Ensino Médio 
Função Afim 

Etapa II: Ingredientes Variáveis 
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Veríssimo (2018) 
1ª, 2ª e 3ª Séries do Ensino 
Médio                             
Equações Lineares e Equações 
Algébricas 
 
 
 
 
 

Somar Pecinhas 
Conexão com 
padrões numéricos, 
generalização 

Quadrados Preenchidos 
com Quadradinhos 

Conexão com 
Padrões numéricos, 
generalização 

Alencar (2019) 
 
7º Ano do Ensino Fundamental 
Equações do 1º Grau 
 

Etapa 2 - Exploração da 
escrita em linguagem 
algébrica 

Substituição de 
números por letras 

Etapa 4 - Resolução de 
problemas de 1º grau 

Aplicação de 
conceitos de 
linguagem algébrica 
para representar a 
área e a fronteira de 
regiões planas 

Guimarães (2019) 
9º Ano do Ensino Fundamental         
Equações do 2º Grau 

Abordagem 
interdisciplinar que 
relaciona o estudo de 
equação do segundo 
grau com história, 
cultura, poesia e 
tecnologia 

Aplicação de 
expressões do 
segundo grau 

Ferreira (2020) 
7º Ano do Ensino Fundamental 
Equações do 1º Grau 

Cenário 04 - Geometria 
dos Favos Hexagonais e 
equações do 1º Grau 

Conexão com 
hexágonos. 

 

Fonte: A autora (2023). 

 

Analisando o Quadro 4 com os dados dos conteúdos algébricos e suas 

ramificações, podemos ver que a maioria das atividades está focada em conceitos 

básicos da álgebra, como potências, raízes, equações do 1º e 2º grau, funções e 

expressões algébricas e, algumas que exploram ideias mais avançadas, como 

logaritmos e funções exponenciais.  
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Algumas das atividades se concentram em conceitos aritméticos básicos, como 

tabelas de multiplicação e sequências numéricas. Essas atividades são úteis para 

desenvolver cálculos, pois podem promover a compreensão da conexão entre 

conceitos aritméticos, algébricos e geométricos, a partir da ação da generalização.  

Em Rodrigues (2007), trabalhado no 9º Ano do Ensino Fundamental, foram 

propostas tarefas com foco no ensino de funções do 1º e 2º graus. Uma das tarefas, 

intitulada "Uma Fábula Matemática," possui conexão com medidas de áreas e 

perímetros.  

Essa conexão é estabelecida ao apresentar situações que envolvem o conceito 

de função, por meio de histórias, envolvendo figuras geométricas, como quadrados e 

retângulos. Assim, a geometria é utilizada como um contexto para o ensino da álgebra, 

mostrando como as funções lineares e quadráticas podem ser aplicadas em 

problemas que envolvem medidas de áreas e perímetros. 

 

                                    Figura 23 - Conexão áreas e funções do 1º e 2º graus  

 
                         Fonte: (Rodrigues, 2007, p. 182) 
 
Melo (2008) para 2ª Série do Ensino Médio apresentou tarefas focadas em 

potências e raízes, bem como expressões algébricas. Ao trabalhar com potências e 

expoentes, a conexão com potências de expoentes específicos, como os de índices 2 

e 3, é estabelecida, permitindo aos alunos identificar padrões e regularidades. A 

exploração de operações com radicais também permite uma conexão direta com a 

álgebra, mostrando como manipular expressões algébricas envolvendo raízes. 

 

                              Figura 24 - Conexão raízes e expressões algébricas 
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                       Fonte: (Melo, 2008, p. 55) 
 
 

No que concerne à Trindade (2008), no 8º Ano do Ensino Fundamental, as 

tarefas propostas envolveram a exploração de produtos notáveis. Duas discussões 

em sala de aula abordaram temas relacionados às potências e números negativos, 

bem como a busca por expressões gerais para sucessões numéricas.  

Nesse contexto, a álgebra é utilizada para identificar padrões e generalizar 

comportamentos numéricos, estabelecendo conexões entre áreas, potências, 

sucessões e expressões algébricas. 

 

                                   Figura 25 - Conexão área e expressão algébrica 

 
                      Fonte: (Trindade, 2008, p. 163) 
 
Fernandes (2011), 7º Ano do Ensino Fundamental, apresentou uma tarefa que 

envolve a tabela de multiplicação, que é uma forma de explorar expressões 

algébricas. Nesse caso, a álgebra é usada para representar multiplicação de números, 

permitindo aos alunos a compreensão da multiplicação para encontrar relação com as 

expressões algébricas. 
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                                Figura 26 - Conexão de multiplicação e expressões algébricas 

 
                            Fonte: (Fernandes, 2011, p. 100) 
 

Ferreira (2012), no 7º Ano do Ensino Fundamental, propõe uma tarefa 

envolvendo sequências de bolinhas e suas formas, conforme foi mostrado na Figura 

11, o que permitiu aos alunos trabalharem com sequências numéricas e suas 

propriedades. A conexão entre a geometria e a álgebra é estabelecida ao explorar o 

padrão de formas formadas pelas bolinhas em sequência, permitindo aos alunos 

identificar regularidades e generalizações. 

Veríssimo (2018), nas 1ª, 2ª e 3ª Séries do Ensino Médio, trouxe tarefas que 

envolveram a exploração de equações lineares e algébricas. Ao utilizar padrões 

numéricos e a generalização de comportamentos, a álgebra é usada para representar 

esses padrões e resolver problemas envolvendo equações. A conexão entre a 

aritmética e a álgebra é estabelecida ao explorar padrões numéricos. 

 

                            Figura 27 - Conexão padrões numérico e algébrico 
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                  Fonte: (Veríssimo, 2018, p, 48,50) 

 

Na pesquisa de Ferreira (2020), no 7º Ano do Ensino Fundamental foi proposto 

uma tarefa envolvendo a geometria dos favos hexagonais e a expressão algébrica. A 

álgebra é usada para resolver problemas envolvendo equações do 1º grau, 

estabelecendo uma conexão entre os conceitos matemáticos e sua aplicação prática 

na geometria dos favos hexagonais. 

 

                                   Figura 28 - Conexão hexágonos e expressão algébrica 
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  Fonte: (Ferreira, 2020, p. 83-84) 
 
Em síntese, os autores apresentam tarefas que permitem a exploração dos 

conceitos matemáticos, estabelecendo conexões entre a aritmética, geometria e a 

álgebra. Essas conexões foram fundamentais, como oportunidade de mostrar a 

integração entre essas áreas da matemática, o que pode enriquecer o processo de 

aprendizagem, permitindo aos alunos uma visão integrada da matemática.  

Em relação a concepção de álgebra como estudo de relações de grandezas, 

Usiskin (1995) destaca a importância de se trabalhar a matemática como um meio 

para investigar e compreender as relações entre as grandezas.  

Dessa forma, a álgebra é vista como uma ferramenta para modelar situações reais e 

representar essas relações de forma vivida. Em relação aos conteúdos algébricos 

trabalhados nas tarefas, ligadas a concepção estudo de relações de grandezas, 

conseguimos apurar o que está no Quadro 5: 

 

Quadro 5 - Estudo de Relações de Grandezas 

FUNÇÃO DA ÁLGEBRA: ESTUDO DE RELAÇÕES DE GRANDEZAS 

AUTOR/TURMA/CONTEÚDO 
NOME DA TAREFA 

CONTEÚDO 
ALGÉBRICO 
TRABALHADO 

2. Trajeto de Casa a Escola 
Relações entre 
grandezas variáveis 
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Rodrigues (2007) 
9º Ano do Ensino Fundamental 
Funções do 1º e 2º Graus 

7. Área de um Quadrilátero 
em Função de X 

Entender o 
comportamento das 
funções 

Déchen (2008) 
7º Ano do Ensino Fundamental 
Equações do 1º Grau 
 
 

 
3. A Máquina Mágica 

 
Variação de grandezas 

Fernandes (2011) 
7º Ano do Ensino Fundamental 
Expressões Algébricas 
 
 

2. Relação entre Posição e 
Quantidade de Quadrados 

Generalização, variável, 
regularidades 

3. Álgebra em Festa de 
Casamento? 

Relação entre grandezas 

Ferreira (2012)  
7º Ano do Ensino Fundamental 
Equações do 1º Grau 
 

2. Álgebra em Festa de 
Casamento? 

Combinações, 
permutações 

3. A Máquina Mágica 
Funções algébricas, 
funções inversas, 
funções compostas 

Corradi (2013) 
2ª Série do Ensino Médio 
Funções Seno e Cosseno 
 

Exercício 1 sobre 
parâmetros de senoides 

Parâmetros das 
senoides (amplitude, 
frequência, período, 
deslocamento vertical) 

Exercício 2 sobre 
parâmetros de senoides 

Criação de funções 
senoidais, manipulação 
de parâmetros de 
senoides 

Bonotto (2015) 
2ª Série do Ensino Médio 
Função Exponencial 
 

Blocos I com atividades 
sobre função exponencial 

Padrões em sequências, 
função exponencial 

Bloco II com atividades 
sobre função exponencial 

Análise gráfica, função 
exponencial, GeoGebra 

Litoldo (2016) 
1ª Série do Ensino Médio 
Função Afim 
 
 

Atividade 1: Função Afim 
Função afim, variação 
constante, taxa de 
variação 

Atividade 3: Função Inversa 
Função inversa, 
propriedades 

Tozo (2016) 
1ª Série do Ensino Médio 
Função Afim 

Tarefa 3: Dados Tabulares 
Função afim, conversão 
de dados tabulares, 
representação 



  

111 
 

Cergoli (2017) 
1ª, 2ª e 3ª Séries do Ensino 
Médio Logaritmos/Expressões 
Algébricas 

Etapa IV: Funções 
Funções logarítmicas, 
problemas 

Paula (2021) 
2ª Série do Ensino Médio 
Função Exponencial e sua 
inversa 
 
 

Parte 1 - Reconhecimento 
do padrão numérico do 
crescimento exponencial 

Crescimento 
exponencial 

Parte 2 - Estudo do gráfico 
das funções exponencial e 
de sua inversa 

Comportamento do 
gráfico da função 
exponencial, função 
logarítmica 
 Parte 4: Atividades 

Complementares e Finais 

Fonte: A autora, 2023 

 

Rodrigues (2007) apresentou nas duas tarefas relacionadas ao estudo das 

funções do 1º e 2º graus, sendo uma denominada "Trajeto de Casa a Escola", em que 

os alunos deveriam investigar a relação entre as grandezas variáveis, como o tempo 

de trajeto e a distância percorrida.  

Essa abordagem facilitou a compreensão dos estudantes sobre a relação de 

dependência entre as grandezas e explorarem conceitos como taxa de variação. Na 

tarefa "Área de um Quadrilátero em Função de X," os alunos deveriam entender o 

comportamento das funções ao explorar a variação da área de um quadrilátero em 

função de uma variável x.  

Isso permitiu a análise de como a área muda em relação a x, envolvendo 

conceitos importantes das funções do 1º e 2º graus, como coeficiente angular e 

coeficiente linear. 

Déchen (2008) por sua vez, propôs na tarefa "A Máquina Mágica," que os 

alunos investigassem a variação de grandezas por meio de equações do 1º grau. 

Nessa tarefa, os alunos são desafiados a encontrar o valor desconhecido em uma 

equação a partir de dados fornecidos. Essa perspectiva ajuda os alunos a 

compreenderem como a álgebra pode ser usada para descrever e resolver problemas 

relacionados a variações de grandezas. 

Fernandes (2011) propôs, na tarefa "Relação entre Posição e Quantidade de 

Quadrados”, que os alunos explorassem a generalização, variável e regularidades, 
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compreendendo como a posição de quadrados em um diagrama está relacionada à 

quantidade total de quadrados.  

A tarefa "Álgebra em Festa de Casamento?" explorou a relação entre 

grandezas e usou expressões algébricas para representar a quantidade de 

convidados em uma festa de casamento em diferentes situações. Isso permite aos 

alunos compreenderem como a álgebra pode ser usada para modelar e analisar 

situações do mundo real. 

Ferreira (2012) também propôs a tarefa "Álgebra em Festa de Casamento?", 

que abordou combinações e permutações para explorar diferentes cenários em uma 

festa de casamento. Além disso, a tarefa "A Máquina Mágica" é retomada, mas agora 

enfocando funções algébricas, funções inversas e funções compostas. Essas 

atividades permitiram aos alunos trabalharem com diferentes conceitos das equações 

do 1º grau e funções. 

Corradi (2013) apresentou tarefas focadas no estudo das funções seno e 

cosseno. Os exercícios exploraram a manipulação dos parâmetros das senoides, 

como amplitude, frequência, período e deslocamento vertical. Essa abordagem 

permitiu aos alunos trabalharem parâmetros que afetam o comportamento dos 

gráficos das funções seno e cosseno e como a álgebra pode ser usada para 

representar essas variações. 

Bonotto (2015) dividiu as atividades em dois blocos que exploram a função 

exponencial. No Bloco I, os alunos investigaram padrões em sequências numéricas, 

buscando a compreensão sobre a relação com a função exponencial. No Bloco II, a 

análise gráfica da função exponencial foi explorada usando o GeoGebra. Essas 

atividades permitem que os alunos compreendam a relação entre grandezas e como 

a álgebra pode ser usada para modelar e representar o crescimento exponencial. 

Litoldo (2016) propôs duas atividades focadas no estudo da função afim. Na 

Atividade 1, os alunos foram estimulados a explorarem a função afim, variação 

constante e taxa de variação. Na Atividade 3, a função inversa foi abordada, 

permitindo aos alunos compreenderem como a álgebra pode ser usada para 

descrever a relação entre grandezas diretamente proporcionais. 

Tozo (2016) apresentou a tarefa 3 de registro tabulares, em que os alunos 

trabalharam com a função afim e realizaram a conversão de dados tabulares em 

representações gráficas. Essa atividade permitiu, enquanto Cergoli (2017) apresentou 

a Etapa IV, em que os alunos exploraram as funções logarítmicas e resolveram 
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problemas e explorarem as propriedades dos logaritmos. Trazemos as Figuras 29 e 

30 na intenção de exemplificar as abordagens feitas por autores no conteúdo de 

funções, Tozo (2016) para aplicar a tarefa sobre função afim e Cergoli (2017) para 

aplicar a tarefa em torno da função logarítmica. 

 

                                 Figura 29 - Registro de dados/função Afim/Tozo 

 
                Fonte: (TOZO, 2016, p. 70) 
 

                                          

  Figura 30 - Etapa IV/função logarítmica/Cergoli 
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             Fonte: (Cergoli, 2017, p. 80-81) 
 

Paula (2021) dividiu a tarefa em duas partes, sendo que na Parte 1, os alunos 

foram estimulados a reconhecerem o padrão numérico do crescimento exponencial, 

permitindo a compreensão da relação entre grandezas envolvendo a função 

exponencial. Na Parte 2, os alunos estudaram o gráfico das funções exponencial e de 

sua inversa analisando assim o comportamento dos gráficos e das funções. 

Analisando o Quadro 5, podemos inferir que todos os autores exploraram o uso 

da álgebra como uma ferramenta para representar e analisar relações entre 

grandezas presentes em situações do cotidiano, como o trajeto de casa para a escola, 

festas de casamento, variações de grandezas, entre outros.  

Além disso, as tarefas abordam conceitos matemáticos essenciais, como 

funções, equações do 1º grau, funções exponenciais, funções afim, funções seno e 

cosseno, logaritmos, entre outros. Essa exploração permitiu aos alunos aprofundar 

seus conhecimentos e compreender como esses conceitos estão relacionados a 

diferentes contextos. 

No que tange à análise gráfica, em várias tarefas, os alunos são incentivados 

a analisar e a interpretar gráficos, seja de funções do 1º e 2º graus, funções 

exponenciais, senoides ou logaritmos. A interpretação gráfica é uma habilidade 

importante para compreender o comportamento das funções em diferentes situações. 
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As tarefas envolvem a identificação de padrões, regularidades e generalizações 

matemáticas. Isso estimula o pensamento lógico e a capacidade de fazer conexões 

entre diferentes conceitos. 

Vale pontuar que os autores abordam conteúdos destinados a diferentes níveis 

de ensino, desde o Ensino Fundamental até o Ensino Médio. Isso pode resultar em 

um maior ou menor grau de complexidade e profundidade nas tarefas propostas. 

Alguns autores se concentram mais em conceitos específicos, como manipulação de 

senoides, logaritmos, potências e expoentes de 2, enquanto outros focam em 

conceitos mais gerais, como relações de grandezas e funções.  

Além disso, foram propostas tarefas que podem ser mais complexas e 

desafiadoras do que outras, o que pode depender dos pré-requisitos dos alunos e do 

contexto em que as atividades são aplicadas. 

Em relação aos conteúdos algébricos trabalhados nas tarefa, ligadas à 

concepção de álgebra como o estudo de procedimentos para resolver problemas, 

proposta por Usiskin (1995), conseguimos apurar o que está no Quadro 6: 

 

Quadro 6 - Estudo de Procedimentos para Resolver Problemas 

FUNÇÃO DA ÁLGEBRA: ESTUDO DE PROCEDIMENTOS 
PARA RESOLVER PROBLEMAS 

 

AUTOR/TURMA/CONTEÚD
O ALGÉBRICO BASE 

NOME DA TAREFA 
CONTEÚDO ALGÉBRICO 
TRABALHADO 

Rodrigues (2007) 
9º Ano do Ensino 
Fundamental 
Funções do 1º e 2º Graus 
 
 
 
 
 

3. A Rivalidade entre Brasil 
e Argentina 

Função em jogos e lances 
de futebol 

4. A Lenda do Jogo de 
Xadrez e as Funções 

Relação entre história e 
conceito de função 

5. As Funções vão até a 
Lanchonete 

Representar função 
através de leis 
matemáticas 

6. Função Área - Respeite 
o Seu Número 

Representar função 
através de leis 
matemáticas 

8. Criptografando 
Mensagens e as Funções 

Criptografar mensagens 
usando sequências e 
fórmulas 
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Bonotto (2015) 
2ª Série do Ensino Médio 
Função Exponencial 

Bloco III com atividades 
sobre função exponencial 

Função exponencial em 
matemática financeira 

Tozo (2016)  
1ª Série do Ensino Médio  
Função Afim 
 
 

Tarefa 1: Gasto com 
Combustível 

Função afim, cálculo de 
gasto de combustível, 
gráficos 

Tarefa 2: Valor a ser pago 
Função afim, interpretação 
e comparação de gráficos 
de valor pago 

Cergoli (2017) 
1ª, 2ª e 3ª Séries do Ensino 
Médio 
Logaritmos/Expressões 
Algébricas 

Etapa IV: Funções 
Funções logarítmicas, 
problemas 

Sousa (2018) 
9º Ano do Ensino 
Fundamental e 1ª Série do 
Ensino Médio 
Função Afim 
 
 

Etapa I: 
Empreendedorismo 

Álgebra no Contexto 
econômico 

Etapa II: Ingredientes Variáveis, produção 

Etapa III: Venda e Lucro 
Função afim, análise de 
dados 

Veríssimo (2018) 
1ª, 2ª e 3ª Séries do Ensino 
Médio                             
Equações Lineares e 
Equações Algébricas 
 
 
 
 
 

Pesos Suspensos Equações lineares 

Balança Equilibrada 
Equações, equilíbrio e 
comparações 

Adivinhações Mágicas 
(Dominós) 

Propriedades das 
operações 

Construir Escadas 
Operações algébricas na 
construção 

Alencar (2019) 
7º Ano do Ensino 
Fundamental 
Equações do 1º Grau 
 
 

Etapa 1 - Caracterização 
da turma e introdução a 
uma atividade investigativa 

Uso de linguagem 
algébrica, resolução de 
problemas de 1º grau 

Etapa 4 - Resolução de 
problemas de 1º grau 

Aplicação de conceitos de 
linguagem algébrica para 
representar a área e a 
fronteira de regiões planas 
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Etapa 5 - Resolução de um 
problema por meio de uma 
aprovação de 1º grau 

Aplicação prática de 
conceitos de álgebra 

Guimarães (2019) 
9º Ano do Ensino 
Fundamental               
Equações do 2º Grau 
 
 

Aula 1 - Introdução às 
angústias do segundo grau 

Fórmula de Bháskara, 
escrita coletiva e resolução 
de problemas 

Aula 3 - Diferentes formas 
de resolução de equação 
do segundo grau 

Solução de problemas por 
meio de fichas 

Abordagem interdisciplinar 
que relaciona o estudo de 
tristes do segundo grau 
com história, cultura, 
poesia e tecnologia 

Aplicação de equação do 
segundo grau em 
diferentes contextos 

Ferreira (2020) 
7º Ano do Ensino 
Fundamental 
Equações do 1º Grau 
 
 
 

Cenário 01 - Estudo de 
Sequências Matemáticas 

Sequências matemáticas, 
pesquisa e elaboração de 
relatório 

Cenário 02 - Construção de 
Pódios 

Conceitos algébricos para 
construção de estruturas, 
trabalho em equipe 

Cenário 03 - Observação 
de Voo em "V" de Pássaros 

Realizações de cálculos 
algébricos nas 
observações 

Paula (2021)    
2ª Série do Ensino Médio   
Função Exponencial e sua 
inversa 
 
 

Parte 1 - Reconhecimento 
do padrão numérico do 
crescimento exponencial 

Filme "A Corrente do 
Bem", padrão numérico do 
crescimento exponencial 

Parte 3 - Contextualização 
do tema 

Modelos epidemiológicos, 
análises críticas de 
gráficos, coleta de dados 
reais 

Parte 4: Atividades 
Complementares e Finais 

 Modelos epidemiológicos, 
análises críticas de 
gráficos 

 
Fonte: Elaboração Autoral (2023) 
 

No 9º ano do Ensino Fundamental, Rodrigues (2007) apresentou tarefas 

relacionadas às funções do 1º e 2º graus. Em “A Rivalidade entre Brasil e Argentina”, 

os alunos exploraram funções em jogos e lances de futebol, analisando como 

variáveis, como o tempo, influenciam no resultado.  
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Na tarefa “A Lenda do Jogo de Xadrez e as Funções”, a relação entre história 

e conceito de função é abordada, permitindo aos alunos entenderem a aplicação de 

funções em diferentes contextos.  

As atividades “As Funções vão até a Lanchonete” e “Função Área - Respeite o 

Seu Número” envolvem representações matemáticas e a compreensão de como as 

funções estão presentes em situações cotidianas. Já em "Criptografando Mensagens 

e as Funções", os alunos criptografam mensagens usando sequências e fórmulas, 

explorando a relação entre códigos e funções. 

Na 2ª Série do Ensino Médio, Bonotto (2015) focou na função exponencial em 

matemática financeira. O Bloco III de atividades abordou como a função exponencial 

está relacionada ao crescimento exponencial e sua aplicação em cálculos financeiros. 

Os alunos são desafiados a compreenderem como o comportamento dessa função é 

relevante em aplicações práticas, como juros compostos e crescimento populacional. 

Na 1ª Série do Ensino Médio, Tozo (2016) propôs tarefas focadas na função 

afim. Em "Tarefa 1: Gasto com Combustível", os alunos trabalharam com a função 

afim para calcular gastos de combustível e interpretar gráficos.  

Em "Tarefa 2: Valor a ser Pago", eles analisaram gráficos de valor pago em 

diferentes situações. As atividades incentivaram que os alunos pudessem 

compreender a relação entre grandezas variáveis, interpretando e comparando dados 

em situações do cotidiano. 

Na 1ª, 2ª e 3ª Séries do Ensino Médio, Cergoli (2017) apresentou a Etapa IV 

focada nas funções logarítmicas e sua aplicação na resolução de problemas. Aos 

alunos foram mostrados como os logaritmos podem ser utilizados para representar e 

resolver situações práticas em diferentes contextos, como crescimento populacional, 

acústica, e pH de soluções. 

Sousa (2018) abordou o estudo da função afim no 9º Ano do Ensino 

Fundamental e na 1ª Série do Ensino Médio. Em "Etapa I: Empreendedorismo", a 

álgebra foi contextualizada em cenários econômicos, permitindo aos alunos 

analisarem relações entre variáveis e lucro.  

Em “Etapa II: Ingredientes”, eles tiveram a oportunidade de explorar variáveis 

relacionadas à produção. Já em “Etapa III: Venda e Lucro”, a função afim foi utilizada 

para analisar dados e compreender a relação entre vendas e lucro. Enquanto isso, 

Veríssimo (2018) propôs tarefas que relacionavam o estudo de equações lineares e 

algébricas com aplicações práticas.  
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Em “Pesos Suspensos”, os alunos trabalharam com equações lineares para 

resolver problemas envolvendo pesos. Em “Balança Equilibrada”, a abordagem foi 

sobre equações e equilíbrio, enquanto em “Adivinhações Mágicas (Dominós)” e 

“Construir Escadas”, as atividades exploraram propriedades das operações e a 

aplicação de operações algébricas em construções.  

Nas Figuras 31 e 32, trazemos em procedimentos para resolver problemas 

exemplos ilustrativos, como as abordagens de Sousa (2018) que trabalhou problemas 

ligados ao cotidiano e de Veríssimo (2018) que utilizou assuntos ligados a física. 

 

                                         Figura 31  - Empreendedorismo/lucro/Sousa 

 
 
                                Fonte: (Sousa, 2018, p. 161) 
 

                                       Figura 32 - Física/pesos suspensos/Veríssimo 
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               Fonte: (Veríssimo, 2018, p. 37-38) 

 
Na 7ª Série do Ensino Fundamental, Alencar (2019) abordou equações do 1º 

grau com enfoque na representação e solução de problemas. Nas diferentes etapas, 

os alunos utilizaram a linguagem algébrica para representar a área e a fronteira de 

regiões planas, além de aplicar conceitos de álgebra em contextos variados, 

envolvendo situações práticas e do cotidiano. 

Guimarães (2019) explorou as equações do 2º grau no 9º Ano do Ensino 

Fundamental, apresentando diferentes formas de resolução dessas equações, como 

a fórmula de Bhaskara. Os alunos trabalharam em resolução de problemas 

envolvendo equações quadráticas e também em atividades interdisciplinares que 

relacionavam esse conteúdo com história, cultura, poesia e tecnologia. 

Na 7ª Série do Ensino Fundamental, Ferreira (2020) propôs três cenários com 

foco no estudo de sequências matemáticas. Os alunos realizaram pesquisas, 

elaboraram relatórios, aplicaram conceitos algébricos para construção de estruturas e 

trabalharam em equipe para observar cálculos algébricos nas situações 

apresentadas. 

Na 2ª Série do Ensino Médio, Paula (2021) apresentou atividades relacionadas 

à função exponencial e sua inversa. Os alunos reconheceram o padrão numérico do 

crescimento exponencial em “Parte 1” e realizaram análises críticas de gráficos de 

modelos epidemiológicos em “Parte 3 e Parte 4”, buscando compreender o 
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comportamento das funções exponenciais em diferentes situações reais. 

Todos os autores apresentaram tarefas que envolviam o estudo e aplicação de 

conceitos e procedimentos da álgebra, como funções, equações, logaritmos e 

operações algébricas. A álgebra foi utilizada como uma ferramenta para representar, 

modelar e resolver problemas matemáticos em diferentes contextos.  

Em todas as tarefas, a álgebra foi contextualizada em situações reais e 

cotidianas. Os problemas apresentados estavam relacionados a diferentes áreas do 

conhecimento, como esportes, matemática financeira, empreendedorismo, física, 

entre outros, o que teve a intenção de tornar o aprendizado aplicável e alguns autores 

exploraram a interdisciplinaridade, relacionando o estudo da álgebra com outras 

disciplinas, como história, cultura, poesia e tecnologia.  

Os autores trabalharam em diferentes níveis de ensino, desde o 7º ano do 

Ensino Fundamental até a 2ª série do Ensino Médio. Como resultado, os conteúdos e 

as atividades apresentadas variaram de acordo com o nível de conhecimento e 

maturidade dos alunos.  

Cada autor possuiu sua ênfase em conteúdos específicos da álgebra. 

Enquanto alguns focaram nas funções do 1º e 2º grau (Rodrigues, 2007; Sousa, 

2018), outros exploraram a função exponencial (Bonotto, 2015; Paula, 2021) ou 

logaritmos (Cergoli, 2017). Isso destacou abordagens diferentes e aprofundamentos 

variados para os estudantes. 

Os temas das tarefas variaram amplamente, desde o estudo de equações 

lineares e afins até criptografia, matemática financeira e análise de modelos 

epidemiológicos. Essa diversidade de temas pode ser enriquecedora, mas também 

pode resultar em uma cobertura superficial de alguns conteúdos, dependendo da 

quantidade de tarefas propostas e do tempo disponível em sala de aula. 

No que concerne à concepção de álgebra como estudo das estruturas de 

Usiskin (1995), o objetivo é desenvolver habilidades de pensamento formal e abstrato 

nos alunos, permitindo-lhes trabalhar com conceitos e estruturas matemáticas 

abstratas, tais como variáveis, constantes e símbolos, e aplicar regras e propriedades 

algébricas para manipular e resolver expressões, conforme o Quadro 7: 

 

Quadro 7 - Estudo das Estruturas 

FUNÇÃO DA ÁLGEBRA: ESTUDO DAS ESTRUTURAS 
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AUTOR/TURMA/CONTEÚD
O ALGÉBRICO BASE 

NOME DA TAREFA 
CONTEÚDO ALGÉBRICO 
TRABALHADO 

Corradi (2013)  
2ª Série do Ensino Médio  
Funções Seno e Cosseno 

Exercício 1 sobre 
parâmetros de senoides 

Parâmetros das senoides 
(amplitude, frequência, 
período, deslocamento 
vertical) 

Cergoli (2017) 
1ª, 2ª e 3ª Séries do Ensino 
Médio 
Logaritmos/Expressões 
Algébricas 
 

Etapa I: Propriedades 
Propriedades dos 
logaritmos/Expressões 
Algébricas 

Etapa II: Definição 
Definição de logaritmo, 
potenciação/Expressões 
algébricas 

Fonte: A autora (2023) 

O “Exercício 1 sobre parâmetros de senoides”, proposto por Corradi (2013), é 

voltado para o estudo das funções seno e cosseno. A exploração de parâmetros das 

senoides, como amplitude, frequência e deslocamento vertical, possibilitou aos alunos 

o entendimento de como essas variáveis afetam o comportamento dos gráficos 

dessas funções trigonométricas.  

A álgebra foi fundamental nesse contexto, pois permitiu aos alunos entenderem 

como as alterações nos parâmetros influenciam a forma das funções seno e cosseno, 

destacando a relação com as estruturas algébricas. 

A aplicação da álgebra nas “Etapa I e II”, propostas por Cergoli (2017), está 

ligada ao estudo dos logaritmos. Os alunos exploraram as propriedades e definições 

dos logaritmos, utilizando a álgebra para manipular essas estruturas e resolver 

problemas práticos.  

O uso dos logaritmos como ferramenta para representar e resolver situações 

reais demonstrou a importância da álgebra como um estudo de estruturas 

matemáticas fundamentais. Na figura abaixo, temos um exemplo de função da álgebra 

que diz respeito ao estudo das estruturas. 

                                  

Figura 33 - Construção de estruturas/Cergoli 
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                Fonte: (Cergoli, 2017, p. 52) 

 

Em suma, todos os autores apresentaram tarefas relacionadas ao estudo das 

estruturas matemáticas, promovendo o desenvolvimento das habilidades de 

reconhecimento de padrões, generalização, manipulação algébrica e aplicação 

prática. 

 

4.3 CATEGORIA 3 – ORGANIZAÇÃO DAS AULAS EXPLORATÓRIO-
INVESTIGATIVAS: PRÁTICAS ESCOLARES E RECURSOS DIDÁTICOS 
 

A perspectiva exploratório-investigativa no ensino de matemática tem sido 

amplamente reconhecida como uma estratégia pedagógica eficaz para promover a 

compreensão dos conceitos e desenvolver habilidades de raciocínio e resolução de 

problemas. 

A categoria emergente "Organização das Aulas Exploratório-Investigativas: 

Práticas Pedagógicas e Recursos didáticos" envolve a estruturação das aulas de 

matemática, com foco na promoção de atividades de exploração e investigação que 

permeiam a Educação Algébrica. Essa perspectiva baseia-se na ideia de que os 

alunos aprendem melhor quando estão ativamente envolvidos na construção do 
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conhecimento, ao invés de serem meros receptores de informações. 

Assim, na aplicação das tarefas exploratório-investigativas, os pesquisadores 

procuraram utilizar práticas escolares conhecidas e inovadoras para o 

desenvolvimento das atividades, exercícios, discussões ou outro tipo dentro das 

tarefas direcionadas à Educação Algébrica.  

Além disso, recursos materiais foram utilizados como incremento para facilitar 

as aplicações. Tanto as práticas escolares, como os recursos materiais utilizados 

foram identificados nas pesquisas e serão analisados a seguir. 

Na dissertação de Rodrigues (2007), em termos de práticas escolares 

utilizadas para a aplicação das tarefas exploratório-investigativas, apresentou-se que 

algumas tarefas foram realizadas em grupos, o que ensejou a troca de informações e 

a aprendizagem colaborativa entre os alunos.  

As atividades foram desenvolvidas em episódios de ensino, nos quais foram 

discutidos os objetivos, as aprendizagens e as tarefas definidas. Além disso, os alunos 

tiveram a oportunidade de manter suas pesquisas e de elaborar narrativas referentes 

ao trabalho desenvolvido. 

Os recursos didáticos utilizados para a realização das tarefas exploratório-

investigativas foram variados. Em algumas tarefas utilizou-se de histórias e outras 

utilizaram o futebol e o xadrez como base para a exploração de conceitos 

matemáticos. 

 Na dissertação de Melo (2008) podemos destacar que algumas práticas 

escolares se fizeram presentes, como estas: resolução de situações problemas e 

esclarecimento de dúvidas para com os alunos.  

O uso da calculadora, como recurso didático, foi incentivado para minimizar o 

risco de erros de cálculo por parte dos estudantes, permitindo que eles pudessem se 

concentrar mais na compreensão e reflexão dos conceitos matemáticos trabalhados 

nas tarefas.  

Além disso, a utilização da calculadora permitiu que os alunos realizassem 

cálculos mais complexos em um tempo mais curto, permitindo que se dedicassem a 

outras etapas da atividade, como a reflexão e anotação de suas observações. 

Outro ponto importante foi a adaptação necessária por parte do professor ao 

usar a calculadora nas atividades. Em algumas situações, como na atividade 2, foi 

necessário explicar o uso de certas funções da calculadora aos alunos que ainda não 

estavam familiarizados com a sua utilização. Portanto, é imprescindível que o 
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professor tenha um bom conhecimento das funcionalidades da calculadora e esteja 

preparado para esclarecer possíveis dúvidas dos alunos. 

 A utilização da calculadora nas Tarefas Exploratório-Investigativas propostas 

por Mello (2008) permitiu uma abordagem mais dinâmica e desafiadora para o ensino 

de conceitos matemáticos, promovendo o desenvolvimento de habilidades de cálculo, 

análise e reflexão dos alunos.  

O uso de tecnologias como a calculadora também é uma forma de preparar os 

alunos para lidar com as ferramentas e recursos tecnológicos que fazem parte do 

cotidiano e do mundo profissional atual.  

Para Trindade (2008) um aspecto importante nas tarefas foi a formulação ou 

reformulação de questões e a geração de dados para a investigação. No caso da 

tarefa “O que eles têm em comum?”, a professora Teresa permitiu que os alunos 

explorassem as características em busca de regularidades entre as diferenças. Isso 

mostrou que a professora incentivava a curiosidade e a criatividade dos alunos, 

permitindo que eles explorassem além dos resultados iniciais, ou seja, explorassem 

novas possibilidades de investigação. 

É importante ressaltar que permitindo aos alunos fazerem suas anotações, 

mesmo sem a utilização da calculadora como recurso didático, as discussões 

propostas por Teresa ainda puderam incentivar o desenvolvimento de habilidades de 

investigação e análise, bem como a curiosidade e a criatividade dos alunos. 

Outras práticas escolares, como discussão em grupo, reflexão sobre o 

pensamento utilizado, e exploração de diferentes estratégias para solucionar um 

problema, também foram importantes para o desenvolvimento dessas habilidades. 

Déchen (2008) apresentou uma análise detalhada das tarefas, destacando os 

movimentos da aula e os recursos utilizados para introduzir e explorar conceitos 

algébricos. É possível observar que essas tarefas proporcionam uma forma 

diferenciada em relação ao ensino tradicional de álgebra, incentivando o pensamento 

crítico e a criatividade dos alunos. 

No primeiro bloco de análise, foi ressaltado o movimento da aula investigativa, 

que permitiu aos alunos construírem uma linguagem matemática e desenvolverem o 

pensamento algébrico. Essa perspectiva foi baseada na resolução de tarefas por 

tentativa e raciocínio na contagem, o que permitiu aos alunos experimentarem 

diferentes soluções e compreenderem a lógica por trás dos conceitos matemáticos. 

No segundo bloco, foi destacado o papel do professor na orientação e na 



  

126 
 

mediação entre os alunos durante a fase de socialização. A tarefa 1 expôs a 

professora a novas situações, mostrando a importância de adaptar a abordagem 

pedagógica de acordo com as necessidades dos alunos. 

Já no terceiro bloco, foi perfeitamente possível o conflito entre o pensamento e 

a linguagem, que é comum nessa fase do ensino de álgebra. Os alunos do grupo 

analisaram e exploraram a questão de maneiras diferentes, evidenciando a 

importância de estimular a criatividade e o pensamento crítico.  

Essas práticas envolvem a promoção da aprendizagem ativa e significativa por 

meio da exploração, questionamento e reflexão, permitindo que os alunos se 

envolvam no processo de construção do conhecimento. 

Por fim, a autora Déchen (2008) destaca a importância da comunicação de 

ideias matemáticas para o processo de aprendizagem dos alunos. A reflexão da 

professora parceira Lis sobre o processo de resolução utilizado pelos alunos reforça 

essa ideia, mostrando como a comunicação pode auxiliar no desenvolvimento do 

pensamento crítico e da compreensão dos conceitos matemáticos. 

A dissertação de Fernandes (2011) foi um trabalho de campo envolvendo 

estudantes do 7º ano. As tarefas foram desenvolvidas em cinco a oito horas-aula no 

7º A e 7º B, respectivamente. As três tarefas tiveram como objetivo desenvolver 

habilidades algébricas em um ambiente exploratório e investigativo. 

A primeira tarefa foi usada para introduzir aos alunos um tipo diferente de 

prática escolar de matemática. Ana Luisa, que estava colaborando com o trabalho, foi 

responsável por dar o start inicial à tarefa. Ela explicou o funcionamento da tabela da 

multiplicação, mas muitos alunos não sabiam o que investigar. As duplas foram 

formadas para estabelecer uma relação exploratória de produção e negociação de 

sentidos na Matemática escolar.  

Para a segunda tarefa, foram montadas equipes formadas por três ou quatro 

alunos(as), cada um com uma função específica. Isso incluiu um coordenador, um 

redator e dois relatores, com todos participantes das etapas de produção do trabalho.  

Apesar da divisão de funções, os alunos desviam-se das informações, 

raciocínios e tentativas de resolução com detalhes no caderno. Isso resultou em uma 

atividade bem estruturada e organizada, que permitiu que os alunos explorassem a 

ideia de variável e percebessem regularidades ou permanências em situações que 

variavam. 

Ferreira (2012) apresentou as tarefas compostas por situações-problemas de 
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fácil compreensão para os alunos, apresentando uma linguagem adequada para o 

nível educativo a que se destina.  

As tarefas possibilitaram diversas abordagens e requereram que os alunos 

conjeturassem, interpretassem, generalizassem e justificassem as soluções 

encontradas. A utilização de diversos tipos de representação, como o material 

concreto, desenhos e tabelas, permitiu que os alunos construíssem o conhecimento 

de forma mais significativa e integrada. 

Ferreira (2012) também destaca a importância da utilização de tarefas 

investigativas em sala de aula, como forma de desenvolver a capacidade dos alunos 

de compreender e aplicar conceitos matemáticos de forma mais autônoma e reflexiva. 

A utilização de materiais concretos e a manipulação dos mesmos durante a resolução 

das tarefas favoreceram a construção de conhecimento mais consistente. 

As tarefas programadas por Corradi (2013) buscaram ir do ensino expositivo 

para a resolução de exercícios propostos, com o objetivo de estimular o pensamento 

algébrico dos estudantes por meio de situações-problema que envolviam a 

manipulação de conceitos abstratos.  

Para isso, foi utilizado o software de geometria dinâmica GeoGebra, que 

permitiu aos alunos visualizarem as alterações nos gráficos das funções a partir de 

mudanças nos seus parâmetros. Esse recurso computacional foi essencial para a 

realização das tarefas, já que seria inviável realizar essas alterações manualmente, o 

que mostra a importância da tecnologia no processo de ensino-aprendizagem. 

No entanto, a autora Corradi (2013) destaca que, durante a pesquisa de campo, 

foi observado que, inicialmente, a prática escolar entre professora pesquisadora e 

alunos e entre alunos foram pautadas no ensino expositivo e na resolução de 

exercícios propostos.  

Isso mostra que ainda há uma tendência no ensino de matemática de privilegiar 

a memorização e a repetição de procedimentos, em detrimento do desenvolvimento 

de habilidades de pensamento crítico e resolução de problemas. 

Bonotto (2015) ao apresentar as tarefas em forma de Blocos no primeiro 

momento da aplicação das situações problemas fez a introdução da tarefa, onde uma 

professora pesquisadora distribuiu um roteiro contendo as orientações sobre o 

trabalho e deixando os objetivos da atividade e o sentido de investigação matemática.  

A interpretação e exploração da atividade foi deixada para que os alunos 

fizessem de forma livre, sem serem induzidos por outra pessoa. 
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O segundo momento foi uma fase de desenvolvimento da atividade 

investigativa, que foi mais demorada, pois os alunos foram instigados a explorarem as 

atividades, fazendo testes e formulando conjecturas.  

A professora pesquisadora esteve atenta para que, ao formular conjecturas, os 

alunos justificassem-nas, pois, as conjecturas são afirmativas provisórias e só serão 

válidas se testadas e provadas.  

Nessa etapa, além de trabalhar as questões em aula, também foram 

trabalhadas questões no Laboratório de Informática, a fim de que os alunos 

conseguissem formalizar o conceito de função exponencial através da representação 

gráfica, identificando os parâmetros da função e estabelecendo assim as suas 

propriedades. 

Nessa fase, também foi trabalhado o Objeto de Aprendizagem “Potencializando 

seu Conhecimento”. O terceiro momento foi à fase da discussão e socialização de 

ideias, onde uma professora mediou a discussão, sem induzir a resposta correta aos 

grupos, incentivando a discussão de ideias entre os grupos e realizando a exploração 

de cada atividade juntamente com a turma, apresentando a interpretação e resolução 

correta de cada atividade desenvolvida. 

Durante a realização de todas essas etapas da Investigação, a professora 

pesquisadora realizou frequentemente durante a aula, a coleta de dados para análise 

posterior. Em seguida, os alunos responderam sobre o assunto com questões abertas 

relativas ao desenvolvimento das atividades que foram realizadas durante a 

investigação. 

A proposta de Litoldo (2016) de utilizar a criptografia para ensinar Matemática 

foi interessante, pois, além de apresentar um contexto diferenciado para os alunos, 

também buscou despertar a curiosidade e a motivação dos mesmos para a 

aprendizagem. A ideia de criar um conto para contextualizar a atividade foi uma forma 

de envolver os alunos e tornar o aprendizado mais atrativo e significativo. 

A escolha do tema função afim como conteúdo a ser trabalhado também se 

mostrou adequada, pois essa é uma das bases da álgebra e tem diversas aplicações 

práticas na vida cotidiana. Além disso, a divisão das atividades em diferentes etapas, 

abordando diferentes aspectos da função afim, permitiu uma abordagem mais 

completa do conteúdo. 

A utilização de recursos como a carta criptografada e a ficha de perguntas 

também foram estratégias para tornar a atividade mais dinâmica e desafiadora, 
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estimulando os alunos a buscar soluções criativas para resolver os problemas 

propostos. 

Tozo (2016), na Tarefa 1 e 2, procurou explorar as potencialidades da 

linguagem algébrica, tabular e apresentar a descoberta de propriedades de 

compreensão no objeto estudado, propondo a análise das atividades aos alunos, o 

que revelou dificuldade em relacionar a expressão algébrica com as expressões 

numéricas e com os gráficos que foram usados para formular uma hipótese inicial.  

Isso pode indicar a necessidade de um ensino mais contextualizado e prático, 

que permita aos alunos uma compreensão mais precisa e profunda dos conceitos 

matemáticos e sua aplicação no cotidiano. 

Na Tarefa 3, a construção dos gráficos envolveu a conversão do registro tabular 

para o registro gráfico, o que pode indicar a necessidade de um ensino mais 

direcionado para a interpretação e análise dos dados matemáticos. Ainda assim, os 

resultados satisfatórios, com cinco duplas acertando corretamente a construção dos 

dois gráficos e quatro duplas acertando pelo menos um gráfico passando pela origem 

do sistema.  

Enquanto na Tarefa 4, a análise dos dados fornecidos nas tabelas e gráficos 

pôde apresentar desafios na interpretação e análise dos dados matemáticos. A 

sequência didática proposta por Cergoli (2017) foi caracterizada por atividades 

investigativas que buscavam a descoberta e a compreensão das propriedades dos 

logaritmos.  

A primeira etapa, por exemplo, visava que os participantes percebessem, 

sozinhos, as propriedades da multiplicação de dois elementos da coluna da PG 

(Progressão Geométrica) e a soma dos elementos correspondentes na coluna da PA 

(Progressão Aritmética), que estão relacionados à mesma linha do produto anterior. 

Essa forma, que utiliza a descoberta guiada e a experimentação, incentiva os alunos 

a explorar e entender conceitos matemáticos, por meio da observação e investigação. 

Na segunda etapa, foram apresentadas à definição formal de logaritmo e à 

ideia de base. A discussão sobre a existência de mais de um logaritmo e a ideia de 

base é importante para o entendimento completo do conceito. A linguagem formal foi 

dirigida para que os alunos possam compreender e utilizar a notação provisória dos 

logaritmos. 

A terceira etapa propôs uma atividade de interpolação para ampliar a tabela de 

logaritmos. Essa atividade visava mostrar aos alunos a dificuldade que os 
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matemáticos enfrentaram no início do século XVII para ampliar tabelas de logaritmos 

e incentivava os alunos a utilizar estratégias para lidar com problemas semelhantes. 

Em relação às práticas escolares e recursos utilizados na aplicação das tarefas, 

podemos destacar a utilização de experimentação e descoberta guiada como uma 

estratégia pedagógica que permite aos alunos explorar e compreender os conceitos 

matemáticos de forma mais significativa. Além disso, a introdução de atividades 

práticas e problemas reais estimula a aplicação dos conceitos aprendidos e contribui 

para uma aprendizagem mais contextualizada. 

No entanto, é importante destacar que o uso de tabelas de logaritmos pode ser 

considerado um recurso ultrapassado em relação às tecnologias disponíveis 

atualmente. A introdução de ferramentas tecnológicas, como calculadoras e softwares 

específicos, pode contribuir para uma aprendizagem mais efetiva e prática dos 

conceitos de logaritmos. 

 Sousa (2018) na atividade proposta sobre a venda de geladinhos apresentou 

uma abordagem interdisciplinar que envolveu conceitos de empreendedorismo, 

matemática e economia. Na primeira etapa, discutiu-se sobre o empreendedorismo e 

suas características.  

Essa perspectiva inicial permitiu aos alunos entenderem a importância do 

empreendedorismo para o desenvolvimento socioeconômico, além de possibilitar o 

desenvolvimento de habilidades e competências importantes para a vida em 

sociedade. 

Na segunda etapa, foram apresentados os ingredientes de nove sabores de 

geladinhos, permitindo aos alunos analisar as possibilidades de combinação de 

ingredientes e as variações de custos. Essa etapa permite aos alunos explorar o 

conteúdo de proporção e porcentagem, além de permitir a discussão sobre questões 

relacionadas à produção e comércio de alimentos.  

Na terceira etapa, cada equipe trabalhou com um único sabor, com o objetivo 

de criar estratégias para as vendas, descobrir o valor do custo de produção, do preço 

de venda e do lucro obter com dois geladinhos de tamanhos diferentes.  

Essa etapa permitiu aos alunos aplicar conceitos matemáticos como função 

afim e modelagem de gráficos, além de explorar questões relacionadas à formação 

de preços e à lucratividade de um negócio.  

Veríssimo (2018), nas estratégias utilizadas nas atividades, propôs a 

elaboração de perguntas que servem como cartas-na-manga para auxiliar os 



  

131 
 

estudantes em momentos de dificuldade ou estagnação na resolução das atividades. 

Na atividade sobre o Conjunto de Pesos Suspensos, por exemplo, foram 

propostos questionamentos que direcionavam os alunos a pensar em diferentes 

soluções para o problema apresentado, além de incentivá-los a criar suas próprias 

perguntas relacionadas ao tema.  

Já na atividade da Balança Equilibrada, foi dada uma situação sem nenhuma 

pergunta a responder, o que possibilitou que os alunos usassem sua criatividade e 

lógica para pensar em possíveis soluções. 

Por fim, é importante ressaltar a presença do professor como mediador e 

incentivador do processo de aprendizagem, lançando perguntas que estimulem a 

reflexão e a criatividade dos alunos.  

Em sua dissertação Alencar (2019) tem como proposição uma prática escolar 

baseada em uma perspectiva investigativa, que tem como objetivo entender melhor 

como os alunos compreendem e aplicam conceitos matemáticos em situações reais.  

A aplicação de um acompanhamento de caracterização da turma permitiu 

conhecer melhor o perfil dos estudantes, o que foi fundamental para a elaboração de 

atividades mais direcionadas às suas necessidades e aos seus interesses. 

A utilização de atividades exploratórias e desafiadoras, como a proposta na 

etapa 2, que envolveu a escrita em linguagem algébrica e máquina de números, pode 

ser um recurso interessante para envolver os alunos e incentivá-los a buscar soluções 

criativas para os problemas propostos. Além disso, a divisão em grupos e a autonomia 

dada aos alunos para escolherem seus colegas de equipe favoreceu a socialização e 

a colaboração entre eles. 

As etapas subsequentes da investigação abordaram o estudo de conceitos 

matemáticos mais específicos, como equação do 1o grau, área e contorno de regiões 

planas. É interessante notar que esses conceitos são apresentados de forma 

contextualizada, ou seja, inseridos em situações-problema que têm relação com a 

realidade dos estudantes.  

A gravação em áudio das falas dos alunos pode ser um recurso interessante 

para a análise posterior das respostas e argumentações dos alunos, permitindo que 

sejam identificadas dificuldades ou erros comuns e elaboradas intervenções 

pedagógicas. 

 Guimarães (2019) na primeira aula, discorreu que foram disponibilizados os 

alunos com diferentes recursos, como um vídeo explicativo sobre a fórmula de 
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Bhaskara, análise de livro didático, escrita coletiva e resolução de problemas. Já na 

segunda aula, o foco foi na elaboração de um lapbook e na criação de uma tabela 

sobre tipos de equações do segundo grau, além de um jogo para fixação de conteúdo. 

A terceira aula envolveu pesquisa online sobre os três tipos de resolução de 

equação do segundo grau, resolução de reflexão utilizando o método de fichas e 

análise de um poema matemático. Já na quarta aula foram disponibilizadas atividades 

como a criação de uma história em quadrinhos e uma entrevista com colegas sobre a 

equação do segundo grau, além da resolução de problemas utilizando o aplicativo 

Photomath. 

Na quinta aula, os alunos assistiram aos vídeos produzidos pelos colegas e 

produziram juntos semelhantes as do livro com o mesmo método de resolução, além 

de resolver problemas relacionados ao calculado do Índice de Massa Corporal (IMC). 

Por fim, na sexta aula, foram propostas atividades como a resolução de equação do 

segundo grau mencionadas em um livro, a citação dos sites utilizados durante todo o 

processo e a resolução de problemas.  

Ferreira (2020) fez uma pesquisa realizada com alunos do 7º ano, que teve 

como objetivo analisar a aplicação de tarefas exploratório-investigativas no ensino de 

Matemática. Foi observado que as aulas foram conduzidas no laboratório de 

Matemática da escola, o que favoreceu o trabalho em grupo e a utilização de recursos 

materiais como cubinhos de EVA e lousa digital. 

Os diálogos das aulas foram audiogravados e transcritos, bem como os 

registros escritos pelos alunos, que foram utilizados como material de análise da 

pesquisa. É importante destacar que todos os protocolos éticos foram seguidos, 

incluindo a aprovação do projeto pelo Conselho de Ética em Pesquisas da 

Universidade Federal de Goiás e a obtenção de consentimento livre e esclarecido dos 

alunos e das famílias. As tarefas exploratório-investigativas aplicadas foram bastante 

diversificadas, envolvendo desde a construção de pódios até o estudo de juros 

compostos. 

As Tarefas Exploratório-Investigativas otimizadas por Paula (2021) foram 

desenvolvidas com o apoio de diferentes recursos didáticos, como o caderno, lápis, 

borracha, livro didático, software GeoGebra, copo plástico, água quente, água gelada 

e termômetro culinário. O uso desses recursos permitiu que os alunos pudessem 

explorar diferentes aspectos dos conteúdos estudados, desde a compreensão teórica 

até a aplicação prática em situações cotidianas. 
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O software GeoGebra foi bastante utilizado durante a sequência didática, tanto 

na etapa de reconhecimento do padrão numérico quanto no estudo do gráfico das 

funções exponencial e logarítmica. O aplicativo permitia que os alunos pudessem 

visualizar as transformações nos gráficos das funções e fazer experimentações para 

consolidar seus conhecimentos. 

Outro recurso importante utilizado foi o filme “A Corrente do Bem” como base 

para a primeira atividade investigativa. Esse recurso permitiu que os alunos pudessem 

relacionar o conteúdo pensado com situações reais do cotidiano, tornando a 

aprendizagem mais significativa e contextualizada. 

Além disso, destaca-se a utilização do Google Meet e do Padlet para a 

realização das atividades em grupo e para a construção do mural colaborativo. Essas 

ferramentas digitais permitiram que os alunos pudessem interagir entre si, mesmo à 

distância, e compartilhar suas experiências sobre o conteúdo estudado. 

Por fim, a utilização de questões diversas, retiradas de livros didáticos, de 

estimativas externas e/ou de edições anteriores do ENEM, também foi importante para 

a contextualização do conteúdo e para a avaliação da aprendizagem dos alunos.  

As atividades complementares e finais foram desenvolvidas de acordo com os 

objetivos da sequência didática, caracterizando instrumentos de avaliação que 

permitiram investigar as contribuições das atividades investigativas e complementares 

no processo de ensino-aprendizagem do estudo da função exponencial e de sua 

inversa. 

É importante destacar que a sequência didática foi realizada em laboratório de 

Matemática da escola, favorecendo a dinâmica de trabalho em grupo e 

disponibilizando recursos materiais que facilitaram algumas construções, como 

cubinhos de EVA e lousa digital.  

Além disso, foram utilizados recursos tecnológicos, como a extensão do Google 

Chrome: Google Meet Breakout Rooms, para organizar grupos de alunos em sub-

salas do Google Meet. 

A seguir serão apresentadas algumas interseções entre as práticas escolares 

e os recursos utilizados pelos pesquisadores na aplicação das tarefas.  

 

4.3.1 Considerações analíticas sobre a Categoria 3 
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As práticas escolares evidenciam a importância da interação e da mediação do 

professor no processo de ensino-aprendizagem. Além disso, enfatizam a necessidade 

de uma abordagem pedagógica que contemple diferentes estratégias e recursos 

didáticos para tornar o processo de aprendizagem mais animador e significativo para 

os alunos em uma perspectiva de Educação Algébrica.  

No levantamento analítico feito nas pesquisas, foram identificadas as seguintes 

ações quando do desenvolvimento das tarefas exploratório-investigativas: 

 

a)   Trabalho e discussão em grupo: Rodrigues (2007), Trindade (2008), Fernandes 

(2011), Bonotto (2015), Alencar (2019), Ferreira (2020) e Paula (2021); 

b)   Discussão na aula: Rodrigues (2007) e Sousa (2018); 

c) Narrativas:  Rodrigues (2007) e Alencar (2019); 

d)   Criação e contação de histórias. Lendas e contos: Rodrigues (2007) e Litoldo 

(2016); 

e)   Uso de jogos em sala: Rodrigues (2007) e Guimarães (2019); 

f)   Uso da calculadora em sala: Melo (2008), Cergoli (2017) e Guimarães (2019); 

g)   Orientação, mediação, explicação oral do professor: Rodrigues (2007), Melo 

(2008), Trindade (2008), Déchen (2008), Fernandes (2011), Ferreira (2012), 

Corradi (2013), Bonotto (2015), Litoldo (2016), Tozo (2016), Cergolli (2017), Sousa 

(2018), Veríssimo (2018), Alencar (2019), Guimarães (2019), Ferreira (2020) e 

Paula (2021); 

h)  Esclarecimento de dúvidas: Rodrigues (2007), Melo (2008), Trindade (2008), 

Déchen (2008), Fernandes (2011), Ferreira (2012), Corradi (2013), Bonotto (2015), 

Litoldo (2016), Tozo (2016), Cergoli (2017), Sousa (2018), Veríssimo (2018), 

Alencar (2019), Guimarães (2019), Ferreira (2020) e Paula (2021); 

i)  Elaboração de questões e tabelas: Veríssimo (2018) e Guimarães (2019); 

j) Exploração de estratégias, de regularidades, de atividades e de conceitos: 

Rodrgues (2007), Trindade (2008), Fernandes (2011), Bonotto (2015) e Sousa 

(2018); 

k)  Resolução de tarefas, situações problemas, de equações: Rodrigues (2007), 

Melo (2008), Trindade (2008), Déchen (2008), Fernandes (2011), Ferreira (2012), 

Corradi (2013), Bonotto (2015), Litoldo (2016), Tozo (2016), Cergoli (2017), Sousa 

(2018), Veríssimo (2018), Alencar (2019), Guimarães (2019), Ferreira (2020) e 

Paula (2021); 
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l)  Estímulo a Investigação: Rodrigues (2007), Melo (2008), Trindade (2008), 

Déchen (2008), Fernandes (2011), Ferreira (2012), Corradi (2013), Bonotto (2015), 

Litoldo (2016), Tozo (2016), Cergoli (2017), Sousa (2018), Veríssimo (2018), 

Alencar (2019), Guimarães (2019), Ferreira (2020) e Paula (2021); 

m)   Divisão de funções nos grupos: Fernandes (2011); 

n)   Utilização das Tecnologias digitais da informação e comunicação: Corradi 

(2013), Litoldo (2016), Cergoli (2017), Alencar (2019), Guimarães (2019) e Ferreira 

(2020); 

o)   Formulação de conjecturas: Bonotto (2015) e Tozo (2016); 

p) Conversão do registro tabular e registro gráfico: Fernandes (2011), Ferreira 

(2012), Litoldo (2016), Tozo (2016), Cergoli (2017), Sousa (2018) e Guimarães 

(2019); 

q)  Uso de registros escritos: Trindade (2008), Fernandes (2011), Tozo (2016), 

Litoldo (2016), Ferreira (2020) e Paula (2021). 

 

Analisando mais incisivamente, na aplicação das tarefas exploratório-

investigativas é preciso dar importância ao entendimento sobre as práticas escolares. 

Essa extensão envolve questionamentos acerca do que se entende por práticas, 

sejam elas aquelas que acontecem no chão da escola, propostas pelo professor, que 

fazem parte da cultura escolar ou que são escolares. 

A organização das aulas exploratório-investigativas é um aspecto crucial na 

pesquisa em práticas escolares em educação matemática. Esse aspecto pode ajudar 

a identificar e a compreender as práticas pedagógicas e os recursos utilizados pelos 

professores em sala de aula, assim como os desafios enfrentados e as oportunidades 

de melhoria.  

Para Fiorentini, Fernandes e Cristovão (2006) a experiência de ensino que 

ocorre nas tarefas exploratório-inevstigativas pode proporcionar um ambiente rico de 

mobilização de práticas, saberes e ações didático-pedagógicas, tendo como objetivo 

o desenvolvimento do pensamento algébrico dos alunos.  

Para Oliveira, D’Ambrósio e Grando (2015), que discutem a importância da 

pesquisa em práticas escolares na educação matemática, deve-se destacar os 

desafios e os envolvidos nesse processo, ou seja, a necessidade de compreender as 

práticas pedagógicas, os recursos e as estratégias utilizadas pelos professores em 

sala de aula, a fim de melhorar o ensino-aprendizagem da álgebra, por exemplo.  
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Os aspectos instrucionais ou pedagógicos envolvem as situações do ensino, 
o encontro professor-aluno-conhecimento. Trata-se dos objetivos, dos 
conteúdos, dos métodos, dos materiais didáticos utilizados nas aulas e das 
formas de  avaliação. Nesse encontro professor-aluno-conhecimento, devem 
ser consideradas as mediações feitas pelo professor e os processos de 
interação de diferentes naturezas, que envolvem componentes cognitivos, 
sociais, afetivos, etc. (Oliveira, D’Ambrósio, Grando, 2015, p. 427-428). 
 

Ao levantar esses questionamentos Oliveira, D'Ambrósio e Grando (2015) 

sugerem a necessidade de uma introdução conceitual e de um campo de pesquisa 

mais amplo, que contemple as diferentes práticas escolares.  

Dentre as práticas mencionadas, estão o trabalho e discussão em grupo, a 

discussão na aula, a criação e contato de histórias, o uso de situações do cotidiano, o 

uso de jogos em sala, a orientação, mediação e explicação oral do professor, a 

resolução de tarefas e situações-problema, a utilização das tecnologias digitais da 

informação e comunicação, entre outras.  

Destaca-se também a importância do estímulo à investigação, à divisão de 

funções nos grupos, à formulação de conjecturas e à conversão do registro tabular e 

registro gráfico como práticas criadas para a construção do conhecimento e para o 

desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos. 

Por fim, o uso de materiais manipuláveis e de registros escritos aparece como 

uma estratégia eficiente para auxiliar os alunos na compreensão de conceitos e na 

resolução de problemas, reforçando a necessidade de uma abordagem pedagógica 

que leve em conta as diferentes formas de aprendizagem no contexto da Educação 

Algébrica e das características individuais dos alunos. 

No que tange à utilização de recursos como apoio didático no desenvolvimento 

das tarefas exploratório-investigativas no contexto escolar, na organização do ensino 

e na prática de sala de aula levantamos uma lista de recursos que foram utilizados 

pelos autores das pesquisas, que variam desde recursos mais tradicionais, como 

cadernos, lápis e papel, até recursos tecnológicos, como computadores, celulares, 

aplicativos e softwares de geometria dinâmica, conforme demonstrado a seguir: 

 

a)   Jogos (Xadrez, Jogo de Futebol): Rodrigues (2007) e Guimarães (2019); 

b)   Calculadora: Melo (2008), Cergoli (2017) e Guimarães (2019); 

c) Computadores (com internet): Bonotto (2015) e Guimarães; 

d)  Celular, aplicativos e Plataforma (Photomath, Google Meet, Padlet, Google 

Meet Breakout Rooms): Guimarães (2019) e Paula (2021); 
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e)   Lusa digital: Ferreira (2020) e Paula (2021); 

f)  Gravador e Áudio: Alencar (2019) e Ferreira (2020); 

g)   Vídeo: Guimarães (2019); 

h)   Filme: Paula (2021); 

i)  Laboratório de Matemática: Ferreira (2020); 

j)  Caderno, Lápis, papel e canetas: Trindade (2008), Fernandes (2011), 

Guimarães (2019) e Paula (2021); 

k) EVA (cubinhos): Ferreira (2020) e Paula (2021), 

l)  Tabelas: Fernandes (2011), Ferreira (2012) e Litoldo (2016); 

m)  Desenhos em papel kraft: Ferreira (2012); 

n)   Bolinhas: Ferreira (2012); 

o)   Softwares de geometria dinâmica, específicos (Geogebra): Corradi (2013), 

Cergoli (2017) e Paula (2021), 

p)   Roteiro de Orientações: Bonotto (2015); 

q)   Carta criptografada, fichas de perguntas: Litoldo (2016); 

r) Ingredientes de geladinhos: Sousa (2018); 

s) copo plástico, água quente, água gelada, termômetro culinário: Paula 

(2021); 

t)  Livros (didáticos, contos): Litoldo (2016), Guimarães (2019) e Paula (2021); 

u)  Não usou um recurso fisicamente identificável: Déchen (2008) e Veríssimo 

(2018). 

 

É importante notar que a escolha e uso dos recursos dependem da 

configuração do contexto escolar, que é impactada por influências políticas, pelas 

expectativas dos pais, pela cultura dos sujeitos envolvidos, entre outras (Oliveira, 

D’Ambrósio e Grando, 2015).  

Desta forma, é fundamental que os profissionais da educação estejam atentos 

a esses aspectos institucionais para que possam escolher os recursos mais 

capacitados para seus alunos e para o conteúdo a ser ensinado. 

Os recursos materiais podem contribuir para tornar o processo de ensino-

aprendizagem mais animado e atraente, estimulando a participação e o interesse dos 

alunos. Além disso, esses recursos podem facilitar a compreensão de conceitos mais 

abstratos ou complexos, tornando-os mais acessíveis aos alunos. A variedade de 

recursos que foram utilizados no desenvolvimento das tarefas exploratório-
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investigativas é um indicativo de como o ensino pode ser diversificado, personalizado 

e eficaz quando se utilizam ferramentas diferentes. 

No entanto, é importante ressaltar que a utilização de recursos materiais não é 

uma solução mágica para todos os desafios do processo de ensino-aprendizagem. É 

necessário que haja uma análise crítica e uma reflexão sobre quais recursos são os 

mais apropriados para determinado conteúdo e público-alvo, e também sobre como 

esses recursos devem ser utilizados de forma integrada ao processo pedagógico. 

Desta categoria, a organização das aulas exploratório-investigativas quando 

contemplam a educação algébrica ocorre através da utilização de atividades práticas 

e desafiadoras, que oportunizam aos alunos explorar conceitos matemáticos por meio 

da observação, investigação e experimentação. Nesse tipo de abordagem, os alunos 

foram incentivados a refletir, formular hipóteses, testar diferentes soluções e 

compreender a lógica por trás dos conceitos matemáticos. 

A prática escolar caracteriza-se, assim, por uma aprendizagem mais ativa e 

significativa, em que os alunos são envolvidos em atividades que têm relação com a 

realidade e com o cotidiano. As tarefas são desenvolvidas em episódios de ensino, 

em que são discutidos os objetivos, aprendizagens e tarefas definidas, permitindo que 

os estudantes possam trabalhar em grupos, trocar informações e aprender de forma 

colaborativa. 

Os recursos didáticos utilizados são variados, incluindo histórias, atividades 

com elementos do cotidiano como futebol e xadrez, material concreto como cubinhos 

de EVA, lousa digital, calculadora, software GeoGebra, entre outros. Esses recursos 

são importantes para a exploração dos conceitos matemáticos, estimulando os alunos 

a construirem conhecimentos de forma mais consistente e integrada. 

Ao longo das pesquisas, foram encontradas diferentes estratégias para abordar 

a educação algébrica, como a criação de jogos, resolução de problemas, elaboração, 

trabalhos em grupos, investigação e discussões em sala de aula. Além disso, a 

contextualização dos conteúdos e a relação com situações do cotidiano são aspectos 

recorrentes nas práticas escolares investigadas. 

Os resultados apresentados também mostram a importância do papel do 

professor como mediador do processo de ensino-aprendizagem, incentivando a 

curiosidade e a criatividade dos alunos, além de estabelecer conexões entre os 

conceitos matemáticos e sua aplicação prática.  

A utilização de tecnologias digitais, como softwares e aplicativos, também é 
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destacada como uma forma de tornar o ensino mais dinâmico e desafiador, 

preparando os alunos para lidar com as ferramentas tecnológicas presentes no mundo 

atual. Segundo Fiorentini e Lorenzato (2006), o emprego de tecnologias no ensino da 

matemática tem o potencial de provocar transformações nas abordagens 

pedagógicas, bem como na percepção e na interação com a disciplina e sua forma de 

ensino. 

Em relação aos recursos que mais apareceram nas práticas escolares 

investigadas, destacam-se a utilização de software GeoGebra e calculadora como 

ferramentas para a exploração de conceitos matemáticos, bem como a realização de 

atividades em grupos para promover a aprendizagem colaborativa. 

Por outro lado, recursos como tabelas de logaritmos e fichas para resolução de 

equações do segundo grau foram mencionados em algumas pesquisas, mas podem 

ser considerados mais ultrapassados em relação às tecnologias disponíveis 

atualmente. 

Em suma, a educação algébrica através de aulas exploratório-investigativas é 

uma perspectiva que visa desenvolver habilidades de pensamento crítico, resolução 

de problemas e compreensão dos conceitos matemáticos de forma mais significativa 

e contextualizada. A utilização de recursos e práticas diversificados permite que os 

alunos se envolvam ativamente no processo de aprendizagem e estejam mais 

preparados para enfrentar os desafios do mundo atual. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Em suma, a presente dissertação objetiva um mapeamento da produção 

acadêmica sobre Educação Algébrica em Aulas Exploratório-Investigativas de 

Matemática, nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, buscando 

compreender os aspectos que estão sendo admitidos no âmbito acadêmico e 

identificar tendências de pesquisa na área de Educação Matemática no Brasil. 

Para responder à questão de investigação sobre a Educação Algébrica no 

contexto de tarefas investigativas nas aulas de matemática dos anos finais do Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio, precisamos buscar responder ao objetivo geral que 

é mostrar um Estado do Conhecimento da pesquisa brasileira sobre Educação 

Algébrica em Aulas Exploratórios-Investigativas, bem como os objetivos específicos 

que visam, principalmente, identificar os tipos de tarefas exploratório-investigativas no 

contexto da Educação Algébrica, os conteúdos algébricos recorrentes nelas e analisar 

as práticas escolares e recursos utilizados para o desenvolvimento das tarefas.  

 A análise dos dados permitiu a identificação de padrões recorrentes nas 

pesquisas, relacionados às tarefas alcançadas nas aulas, aos conteúdos de álgebra 

examinados e à organização das aulas exploratório-investigativas, práticas escolares 

e recursos utilizados. 

Com base nestas categorias, foi possível perceber que as aulas exploratório-

investigativas têm se mostrado uma metodologia eficiente para incentivar a 

descoberta e a investigação matemática pelos alunos na perspectiva da Educação 

Algébrica, permitindo a exploração de conceitos por conta própria ou em grupos, 

incentivando o uso de recursos como tecnologias digitais da informação e 

comunicação, manipulativos e materiais concretos. 

A partir das informações analisadas nas pesquisas, pode-se afirmar que o 

mapeamento de pesquisas em determinadas áreas, como a Educação Matemática, é 

fundamental para compreender os avanços e desafios da produção acadêmica na 

área, permitindo novos direcionamentos e iniciativas didático-pedagógicas, além de 

contribuir para a formação de professores e para a melhoria das práticas pedagógicas 

em sala de aula. 

Dessa forma, é esperado que esta pesquisa possa contribuir para a reflexão e 

discussão sobre a importância da Educação Algébrica em Aulas Exploratório-
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Investigativas de Matemática, bem como para o desenvolvimento de novos estudos e 

práticas pedagógicas que promovam ensino-aprendizagem da matemática de forma 

mais significativa e eficiente. 

Considerando as análises realizadas, pode-se concluir que os aspectos 

metodológicos das tarefas exploratório-investigativas apresentam-se como 

estratégias pedagógicas relevantes para o ensino da Matemática, em particular para 

o ensino da álgebra.  

A partir dos estudos analisados verificou-se que esses aspectos podem 

contribuir para o desenvolvimento de diversas habilidades e competências 

relacionadas ao ensino da álgebra, como: a compreensão de conceitos de variável e 

incógnita, a capacidade de resolver equações e inequações, funções, além da 

interpretação e leitura de gráficos, por exemplo. 

No entanto, também foi identificado que a seleção e adaptação das tarefas para 

as necessidades dos alunos podem representar um desafio para os professores. 

Nesse sentido, é fundamental que o professor exerça um papel de mediador no 

processo de aprendizagem, fornecendo orientações e feedbacks aos alunos, além de 

utilizar diferentes estratégias de avaliação. 

É válido ressaltar que a diversificação das tarefas, organizadas em sequências 

coerentes e trabalhadas na sala de aula, em atividade autônoma dos alunos e em 

discussões coletivas, pode efetivar uma mudança significativa na dinâmica do ensino 

da Matemática.  

Desta forma, os resultados dos estudos analisados sugerem que a perspectiva 

metodológica das tarefas exploratório-investigativas pode ser uma alternativa 

relevante para o ensino da álgebra, confiante para a formação de alunos mais críticos, 

reflexivos e capazes de construir seu próprio conhecimento matemático. 

Infere-se da categoria “Tarefas apresentadas em aulas Exploratório-

Investigativas” que em relação as perspectivas de Educação Algébrica envolvidas nas 

pesquisas, destacaram-se a aplicação dos conceitos algébricos em situações práticas 

e concretas do cotidiano, o desenvolvimento da linguagem e dos pensamentos 

algébricos, a capacidade de resolução de problemas algébricos, a compreensão da 

dependência entre grandezas algébricas, o desenvolvimento da habilidade de escrita 

algébrica, o pensar em padrões algébricos e usar a matemática para encontrar 

soluções. 

Em relação à categoria “Conteúdos Algébricos em Aulas Exploratório-
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Investigativas”, podemos concluir que as aulas investigativas são uma importante 

aliada do professor no ensino de matemática, especialmente quando se trata de 

conteúdos algébricos.  

Isso porque essas aulas incentivam os alunos a investigar e compreender 

conceitos matemáticos de maneira mais profunda e significativa, desenvolvendo 

habilidades importantes, como generalização, abstração e resolução de problemas. 

Além disso, as pesquisas mostram que as atividades relacionadas aos 

conteúdos algébricos, como potências, raízes, equações, funções e expressões 

algébricas, são abordadas de acordo com as quatro concepções de álgebra propostas 

por Usiskin (1995): aritmética generalizada, estudo de relações de grandezas, estudo 

de procedimentos para resolver problemas e estudo das estruturas. No entanto, existe 

uma lacuna quanto o estudo das estruturas, pois essa função foi pouco mobilizada 

pelos autores nas pesquisas.  

Podemos concluir que uma expectativa de ensino de matemática por meio de 

aulas exploratório-investigativas, que incorporam as diferentes concepções de 

álgebra propostas por Usiskin, pode auxiliar os estudantes a compreender melhor a 

natureza do pensamento algébrico, desenvolver habilidades de raciocínio e resolução 

de problemas, e aplicar os conceitos de álgebra em situações reais. 

A categoria emergente “Organização de Aulas Exploratório-Investigativas: 

Práticas e Recursos Pedagógicos” envolveu a estruturação de aulas de matemática 

com foco na promoção de atividades de exploração e investigação. Esse aspecto é 

baseado na ideia de que os alunos aprendem melhor quando estão ativamente 

envolvidos na construção do conhecimento, ao invés de serem meros receptores de 

informações. 

Organizar aulas exploratório-investigativas é um aspecto crucial da pesquisa 

sobre práticas escolares em Educação Algébrica. Essa perspectiva pode auxiliar na 

identificação e na compreensão de práticas e recursos pedagógicos utilizados pelos 

professores em sala de aula, bem como os desafios que enfrentam e as oportunidades 

de melhoria. 

Os aspectos instrucionais ou pedagógicos envolveram situações de ensino, 

promovendo o encontro professor-aluno-conhecimento. Isso inclui objetivos, 

conteúdos, métodos, materiais didáticos utilizados em sala de aula e formas de 

avaliação.  

Nesse encontro professor-aluno-conhecimento, devem ser consideradas as 
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mediações feitas pelo professor e os processos de interação de diferentes naturezas 

envolvendo componentes cognitivos, sociais, afetivos, etc. (Oliveira, D'Ambrósio e 

Grando, 2015, p. 427 -428). 

Analisando a aplicação de tarefas exploratório-investigativas, é necessário dar 

importância à compreensão das práticas escolares. Essa extensão envolve questionar 

o que se entende por práticas, sejam elas aquelas que acontecem no chão da escola, 

propostas pelo professor, que fazem parte da cultura escolar, ou se são práticas 

escolares. 

As perspectivas de Educação Algébrica envolvidas nas pesquisas destacaram-

se aplicação dos conceitos algébricos em situações práticas e concretas do cotidiano, 

o desenvolvimento da linguagem e dos pensamentos algébricos, a capacidade de 

resolução de problemas algébricos, a compreensão da dependência entre grandezas 

algébricas, o desenvolvimento da habilidade de escrita algébrica, o pensar em 

padrões algébricos e usar a matemática para encontrar soluções. 

É importante ressaltar que a escolha e utilização dos recursos dependem da 

configuração do contexto escolar, que é impactado por influências políticas, 

expectativas dos pais, cultura dos envolvidos, etc. (Oliveira, D'Ambrósio e Grando, 

2015).  

Assim, é fundamental que os profissionais da educação estejam atentos a 

esses aspectos institucionais para que possam escolher os recursos mais adequados 

para seus alunos e o conteúdo a ser ministrado. 

A utilização de recursos materiais pode contribuir para tornar o processo 

ensino-aprendizagem mais vivo e atrativo, estimulando a participação e o interesse 

dos alunos. Além disso, esses recursos podem facilitar a compreensão de conceitos 

mais abstratos ou complexos, tornando-os mais acessíveis aos alunos.  

A variedade de recursos utilizados no desenvolvimento de tarefas exploratório-

investigativas é um indicativo de como o ensino pode ser diversificado, personalizado 

e eficaz quando são utilizadas diferentes ferramentas. 

Com base na minha experiência descrita no memorial e nas análises prévias, 

procurei aplicar algumas das tarefas exploratório-investigativas em matemática na 

sala de aula, junto aos alunos, em turmas que leciono, mas confesso que não foi fácil 

fazer essas aplicações.  

Acredito que, a partir do mapeamento realizado, tenho possibilidade de aplicar 

a tarefa exploratório-investigativa em matemática, mas creio que para o êxito desta 
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prática alguns aspectos devem ser considerados: 

1. Incentivar a investigação: Nas aplicações, procurar estimular os alunos a 

fazerem perguntas e investigarem diferentes problemas matemáticos. Posso 

apresentar questões desafiadoras que despertem a curiosidade, levando-os a 

explorar conceitos e relações matemáticas. 

2. Uso de tecnologias digitais: Tenho experiência com tecnologias digitais, 

portanto, posso aproveitar recursos como softwares educativos, ambientes 

virtuais de aprendizagem, aplicativos e plataformas online para enriquecer a 

experiência de aprendizado dos alunos e facilitar a exploração de problemas 

matemáticos. 

3. Contextualização e modelagem matemática: Posso trazer situações do 

cotidiano dos estudantes para o contexto matemático, permitindo que 

compreendam a utilidade e a aplicação prática dos conceitos abordados. A 

modelagem matemática pode ser uma ferramenta poderosa para envolver os 

discentes na resolução de problemas reais. 

4. Valorizar o conhecimento prévio dos alunos: Ao entender a vida dos 

estudantes, suas experiências e interesses, posso criar atividades que 

conectem os conteúdos matemáticos ao universo dos alunos, tornando o 

aprendizado mais significativo e relevante. 

5. Aprendizado colaborativo e trabalho em grupo: Posso incentivar a formação de 

grupos de alunos para resolver problemas juntos, trocar ideias e colaborar na 

busca por soluções. O trabalho em equipe promove o pensamento crítico e a 

socialização do conhecimento. 

6. Investigação de equações e funções: Dado minha experiência como professora 

em torno da Educação Algébrica, posso enfatizar a investigação de equações 

e funções com os alunos. Ao invés de apenas apresentar fórmulas e 

procedimentos, posso incentivar os estudantes a entenderem o raciocínio por 

trás das resoluções e a explorarem diferentes abordagens para resolver 

problemas algébricos. 

7. Uso de projetos e temas inclusivos: Posso desenvolver projetos temáticos que 

abordem questões relacionadas a gênero, diversidade e inclusão, permitindo 

que os alunos desenvolvam uma visão mais ampla e sensível da sociedade, 

ao mesmo tempo que aplicam conceitos matemáticos em contextos relevantes. 

8. Avaliação formativa: Poderei, ainda, adotar uma avaliação formativa, ou seja, 
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identificar o progresso dos alunos ao longo do processo de aprendizado, 

oferecendo feedback contínuo e oportunidades para melhorar o desempenho. 

Por meio dessas práticas, terei a oportunidade de promover um ambiente de 

aprendizado mais envolvente, interativo e significativo, incentivando os alunos a se 

tornarem investigadores matemáticos, capazes de explorar, questionar e resolver 

problemas com criatividade e autonomia. 

Embora a pesquisa tenha apresentado uma análise detalhada sobre a 

produção acadêmica relacionada à Educação Algébrica em Aulas Exploratórios-

Investigativas, existem algumas restrições a serem consideradas.  

A primeira delas é que o estudo se limita apenas às teses e dissertações 

produzidas no Brasil, o que carece de uma abertura sobre o assunto em um contexto 

global. Além disso, a pesquisa concentra-se exclusivamente nas tarefas exploratório-

investigativas em aulas de matemática nos anos finais do Ensino Fundamental e no 

Ensino Médio, deixando de fora outros níveis de ensino e abordagens pedagógicas. 

Algumas lacunas estão presentes nas pesquisas no que se refere a aplicação 

de tarefas exploratório-investigativas, destacando a necessidade de valorização do 

conhecimento prévio dos alunos – principalmente aquele conhecimento que vem de 

suas vivências e experiências –, o uso de temas na perspectiva da inclusão de alunos 

com necessidades especiais, a sintonização melhor do planejamento com a aplicação 

da atividade, a aplicação de avaliação formativa para os alunos durante a aplicação 

de tarefas e a explicitação de desafios e restrições enfrentadas pelos professores ao 

implementar as tarefas.  

Por fim, a pesquisa não aborda especificamente os desafios e as restrições 

enfrentadas pelos professores ao implementar as tarefas exploratório-investigativas 

em suas aulas de matemática, o que pode ser um aspecto relevante a ser considerado 

em pesquisas futuras.  

Apesar dessas restrições, a pesquisa oferece uma visão geral valiosa sobre a 

produção acadêmica em Educação Algébrica em Aulas Exploratório-Investigativas de 

Matemática nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, voltada para 

o avanço do conhecimento na área e para a melhoria das práticas pedagógicas em 

sala de aula. 

 

 

 



  

147 
 

REFERÊNCIAS 

 

ALMEIDA, J. R. Níveis de desenvolvimento do pensamento algébrico: Um modelo 
para os problemas de partilha de quantidade. Tese de doutorado. Universidade 
Federal Rural de Pernambuco, Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências 
e Matemática, Recife, 2016. 

ALVARENGA, K. B. O que dizem as pesquisas sobre o ensino e a aprendizagem 
de inequações. 2013. 276 f. Tese (Doutorado em Educação Matemática). Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo, São Paulo. 

BAQUEIRO, G. D. S. Achados sobre generalização de padrões ao “garimpar” 
pesquisas brasileiras de Educação Matemática (2003-2013), 2016. 229 f. Tese 
(Doutorado em Educação Matemática. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 
São Paulo. 

BOOTH, L. R. Dificuldades das crianças que se iniciam em Álgebra. In: COXFORD, 
A. F.; SHULTE, A. P. (Ed.). As ideias da Álgebra. São Paulo: Atual, 1995, p. 23 - 37. 

BORBA, M. C; SCUCUGLIA, R. R. S.; GADANIDIS, G. Fases das tecnologias 
digitais em Educação Matemática: sala de aula e internet em movimento. 1a ed. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2014. 152p. 

BORGES, M. E. O. Um mapeamento de pesquisas a respeito do estudo de 
Álgebra nos anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio (2008 – 2017). 
2018. 197 f.Tese (Doutorado em Educação Matemática). Faculdade de Ciências 
Exatas e Tecnologias. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo. 

BRASIL. Base Nacional Curricular Comum, Brasília-DF, 2017. http://basenacional 
comum.mec.gov.br/. Acesso em: 05 mai. 2022. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais Brasília, DF: MEC/SEF, 1998. 

FERNANDES, F. L. P. Práticas de Letramento de Professores de Matemática em 
Formação na Licenciatura em Educação do Campo. 2019. 230f. (Doutorado em 
Educação) – Universidade Federal de São Carlos, São Carlos – SP, 2019. 

FERNANDES, F. L. P.; FIORENTINI, D.; CRISTOVÃO, E. M. Investigações 
Matemáticas e o Desenvolvimento do Pensamento Algébrico de Alunos de 6ª Série. 
In: FIORENTINI, D.; CRISTOVÃO, E. M. (Org.) Histórias e investigações de/em 
Aulas de Matemática. Campinas-SP: Unicamp, 2006. p. 227-244. 

FERREIRA, N. S. D. A. As Pesquisas denominadas "Estado da Arte". Educação & 
Sociedade, Campinas, v. XXIII, n. 79, agosto de 2002. 

FIALHO, N. N. Os jogos pedagógicos como ferramentas de ensino. In: Congresso 
nacional de educação. 2008. p. 12298-12306. Disponível em: https://educere.bruc. 
com.br/arquivo/pdf2008/293_114.pdf Acesso em: 15 jul. 2022 

FIGUEIREDO, A. de Carvalho. Saberes e concepções de educação algébrica em 
um curso de licenciatura em matemática. 2007. 290f. (Doutorado em Educação 
Matemática) – Pontifícia Universidade Católica, São Paulo, 2007. 

FIORENTINI, D.; LORENZATO, S. Investigação em Educação Matemática: 
percursos teóricos e metodológicos. 3. ed. Campinas: Autores associados (Coleção 
formação de professores), 2012. 

https://educere.bruc/


  

148 
 

FIORENTINI, D. FERNANDES, F. e CRISTÓVÃO, E. Um estudo das 
potencialidades pedagógicas das investigações matemáticas no 
desenvolvimento do pensamento algébrico. Seminário Luso-brasileiro de 
Investigações matemáticas no currículo e na formação de professores. Lisboa, 2005. 

Fiorentini, D. Grupo de Sábado: uma história de reflexão, investigação e escrita sobre 
a prática escolar em matemática. In: Fiorentini, D. e Cristóvão, E. M. (Orgs.). Histórias 
e investigação de/em aulas de matemática. Campinas, SP: Editora Alínea, 2006. p. 
13-36. 

FIORENTINI, D. Alguns Modos e ver e conceber o ensino da matemática no Brasil. 
In: Zetetiké, ano 3, nº. 4, 1995, p.1-37. 

FIORENTINI, D. Rumos da pesquisa brasileira em educação matemática: o caso 
da produção científica em cursos de pós-graduação. Campinas: Tese (Doutorado em 
Educação), Universidade de Campinas, 1994. 

FIORENTINI, D.; MIORIM, M. Â.; MIGUEL, A. Contribuição para um repensar a 
Educação Algébrica Elementar. Pro-Posições, Campinas, v. 4, n. 1, p. 78-90, março 
1993. 

FRANCO, M. A. S. Práticas Pedagógicas de ensinar-aprender: por entre 
resistências e resignações. São Paulo: Educ. Pesqui., v. 41, n. 3, p. 601-614, jul./set. 
2015 

FUNDÃO VIEIRA, R.; VIEIRA, C. V. G. O uso das Tecnologias Digitais no Ensino-
Aprendizagem na Escola Municipal Uberaba, Uberaba-MG (Universidade Federal 
do Triângulo Mineiro, Projeto de Ensino, 2020.  

GIBBS, G. Análise de dados qualitativos. Tradução de Roberto Cataldo Costa. 
Porto Alegre: Artmed, 2009. 

GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6.ed. São Paulo: Atlas SA, 2008. 

KUMAR, R. Research Methodology: A Step-by-step Guide for Beginners. 2ª. 
Ed.Austrália: Pearson Education, 2005. 

LAVILLE, C.; DIONNE, J. A construção do saber: Manual de metodologia da 
pesquisa em Ciências Humanas. Tradução de Heloísa Monteiro e Francisco Settineri. 
Belo Horizonte: UFMG, 1999. 342 p. 

LINS, R. C.; GIMENEZ, J. Perspectivas em aritmética e álgebra para o século XXI. 
Comentários. Campinas: Papirus, 1997. 

MELO, M. V. Três décadas de pesquisa em educação matemática: um estudo 
histórico a partir de teses e dissertações. 2006. 273 f. Dissertação (Mestrado) – 
Faculdade de Educação, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2006. 

MOURA, A. R. L. Memorial: Fazendo-me professora. Cad. CEDES, Campinas, v. 19, 
n. 45, p. 24-47, jul. 1998. Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_ 
arttext&pid=S010132621998000200003&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em 30 jan. 2021. 

OLIVEIRA, A. T. de C. C. de. A pesquisa em práticas escolares em Educação 
Matemática: Reflexões e desafios. Fórum de Discussão: Parâmetros Balizadores da 
Pesquisa em Educação Matemática no Brasil. Educação Matemática em Pesquisa. 
São Paulo, v.17, n.3, pp.425-440, 2015.  

POLLA, G. B. As pesquisas sobre o ensino e aprendizagem de álgebra nos anos 
finais do ensino fundamental: panorama de 10 anos da pesquisa brasileira pós 



  

149 
 

PCN. 2010. 132p. Dissertação (Mestrado em Educação Matemática). Orientadora: 
Neusa Maria Marques de Souza. Departamento de Educação, Centro de Ciências 
Humanas e Sociais, UFMS, Campo Grande-MS. 

PONTE, J. P. da, QUARESMA, M., MATA-PEREIRA, J., BAPTISTA, M. Exercícios, 
problemas e explorações: Perspectivas de professoras num estudo de aula. 
Quadrante, Vol. XXIV, Nº 2, 2015.  

PONTE J. BROCARDO, J.; OLIVEIRA H. Investigações matemáticas na sala de 
aula. Belo Horizonte: Autêntica, 2006. 

PONTE, J. P.; FONSECA, H.; BRUNHEIRA, L. As atividades de investigação, o 
professor e a aula de Matemática. Lisboa: Actas do ProfMat99 (APM), p.91-101, 1999. 

PONTE, J. P.; OLIVEIRA, H. M. CUNHA, M. H.; SEGURADO, M. I. Histórias das 
Investigações Matemáticas. 1998. Disponível em: <https://www.researchgate.net/ 
publication/261178171_Historias_de_investigacoes_matematicas>. Acesso em: jun. 
2022.  

PONTE, J. P. Investigar, ensinar e aprender. Lisboa: Actas do ProfMat2003 (APM), 
p.25-39, 2003. 

ROMANCINI, R. O campo científico da comunicação no Brasil: institucionalização 
e capital científico. 2006. (Tese) Doutorado em Ciências da Comunicação – Programa 
de Pós-Graduação em Ciências da Comunicação, Universidade de São Paulo, São 
Paulo, 2006. 

ROMANOWSKI, J. P.; ENS, R. T. As pesquisas denominadas do tipo “estado da arte” 
em educação. Revista Diálogo Educacional, Curitiba, v. 6, n.19, p. 37-50, 2006. 

SANTOS, L. A prática lectiva como actividade de resolução de problemas: um 
estudo com três professoras do ensino secundário. Lisboa, 2000. 740 f, Tese de 
doutoramento, Universidade de Lisboa. Lisboa: Associação de Professores de 
Matemática, Colecção Teses. Disponível em: http://ia.fc.ul.pt. Acesso em: nov de 
2022. 

SKOVSMOSE, O. Cenários para Investigação. Boletim de Educação Matemática 
(Bolema), n.14, p.66-91, 2000. 

TAHAN, M. O Homem que Calculava. Rio de Janeiro, Record, 2010. 300 p. 79° ed. 

USISKIN, Z. Concepções sobre a álgebra da escola média e utilizações das variáveis. 
In: COXFORD, A. F.; SHULTE, A. P. (Ed.). As ideias da Álgebra. São Paulo: Atual, 
1995, p. 9 - 22. 

VIEIRA, C. V. G.; GONÇALVES, W. A. Ensino da Matemática com Apoio de 
Tecnologias Digitais como Abordagem Inclusiva ao Aluno com com Paralisia 
Cerebral: um relato de experiência no 9º ano do ensino fundamental em uma Escola 
Municipal de Uberaba/MG. Uberaba-MG: INTERMATHS, 2020. P.  V. 1, n. 1 
 
 
 
 
 
 

 

https://www.researchgate.net/publication/261178171_Historias_de_investigacoes_matematicas
https://www.researchgate.net/publication/261178171_Historias_de_investigacoes_matematicas
http://ia.fc.ul.pt/


  

150 
 

REFERÊNCIAS DO CORPUS DE ANÁLISE 

 

ALENCAR, S. S de. O Uso da Investigação Matemática na Aprendizagem de 
Equação do Primeiro Grau no 7º Ano, 2019. (Dissertação) – Universidade Federal 
do Acre – AC, 2019.  

BONOTTO, A. K. Ensino e Aprendizagem da Função Exponencial por Meio de 
Atividades Investigativas e do Uso de Objeto de Aprendizagem, 2015. 
(Dissertação) – Centro Universitário Franciscano - RS, 2015.  

CERGOLI, D. Ensino de Logaritmos por meio de Investigações Matemáticas em 
Sala de Aula, 2017. (Dissertação) – Universidade Federal de São Paulo – SP, 2017.  

CORRADI, D. K. S. Investigações Matemática Mediadas pelo Pensamento 
Reflexivo no Ensino e Aprendizagem das Funções Seno e Cosseno: Uma 
Experiências com Alunos do 2º Ano do Ensino Médio, 2013. (Dissertação) - 
Universidade Federal de Ouro Preto – MG, 2013.   

DÉCHEN, T. Tarefas Exploratório-investigativas para o ensino de Álgebra na 6a. 
série do Ensino Fundamental: indícios de formação e desenvolvimento da 
linguagem e do pensamento algébricos, 2008. (Dissertação) - Universidade Federal 
de São Carlos – SP, 2008.  

FERNANDES, F. L. Iniciação a Prática de Letramento Algébrico em Aulas 
Exploratório-Investigativas, 2011. (Dissertação) - Universidade Estadual de 
Campinas – SP, 2011.  

FERREIRA, A. A. A Produção de Significados Matemáticos em um Contexto de 
Aulas Exploratório-Investigativas, 2012. (Tese) - Universidade Federal de Minas 
Gerais – MG, 2012. 

FERREIRA, S. M. Cenários para Investigação Matemática: Uma proposta Didática 
para Trabalhar Sequências Numéricas nas Séries Finais do Ensino Fundamental, 
2020. (Dissertação) – Universidade Federal de Goiás – GO, 2020.  

GUIMARÃES, D. S. Cenários para Investigação Matemática no Ensino 
Fundamental: Uma Experiência com Ensino Híbrido na Modalidade Rotação por 
Estações, 2019. (Dissertação) – Universidade Federal do Pampa – RS, 2019. 

LITOLDO, B. F. As Potencialidades de Atividades Pedagógicas Envolvendo 
Problemas Criptográficos na Exploração das Ideias Associadas à Função Afim, 
2016. (Dissertação) - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – SP, 
2016.  

MELO, A. J. F de. O Ensino de Potências e Raízes com Auxílio da Calculadora: 
Uma Experiências Investigativa em Sala de Aula, 2008. (Dissertação) - Pontifícia 
Universidade Católica – SP, 2008.  

PAULA, C. M. M de. Investigações Matemáticas com o Apoio do Geogebra, em 
Smartphone: um Estudo da Função Exponencial e de sua Inversa, 2021. 
(Dissertação) – Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia Fluminense – 
RJ, 2021.   

RODRIGUES, M. A. Narrativas no Ensino de Funções por Meio de Investigações 
Matemáticas, 2007. (Dissertação) – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho – SP, 2007.  

 



  

151 
 

SOUSA, I. B. Produção de Significados a partir de Investigações Matemáticas: 
Função Afim e Contextos Cotidianos, 2018. (Dissertação) – Universidade Federal da 
Paraíba – PB, 2018.  

TOZO, F. L. D. Tarefas Exploratórias-Investigativas para a Aprendizagem da 
Função Afim, 2016. (Dissertação) – Universidade Federal de São Carlos – SP, 2016.  

TRINDADE, A. F. P da. Investigações Matemáticas e Resolução de Problemas – 
Que Fronteiras, 2008. (Dissertação) - Universidade Federal do Paraná – PR, 2008. 

VERÍSSIMO, W. Investigação Matemática: uma Abordagem das Questões de 
Álgebra e da OBMEP para o Ensino Médio, 2018. (Dissertação) – Universidade 
Estadual de Maringá – PR, 2018.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

152 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

6 APÊNDICE A 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

153 
 

 
 

 



  

154 
 

 
 

 



  

155 
 

 
 

 



  

156 
 

 
 

 



  

157 
 

 
 

 



  

158 
 

 
 

 



  

159 
 

 
 

 



  

160 
 

 
 

 



  

161 
 

 
 

 



  

162 
 

 
 

 



  

163 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7 APÊNDICE B 
CATÁLOGO DE TAREFAS EXPLORATÓRIO-INVESTIGATIVAS DE 

ACORDO COM O AUTOR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

164 
 

1. RODRIGUES, M. A. Narrativas no Ensino de Funções por Meio de 
Investigações Matemáticas. (Dissertação) – Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho – SP, 2007. 

Página 101-102 

 
 

 
 

 



  

165 
 

Página 114-116 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

166 
 

 
            

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

167 
 

Página 130-132 

 
 

 

 

 



  

168 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

169 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

170 
 

Página 142-144 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

171 
 

 
 

 

 

 

 

 



  

172 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

173 
 

Páginas 154-155 

 

 
 

 

 

 

 

 



  

174 
 

Páginas 165-167 

 

 



  

175 
 

 
Página 178-179 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

176 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Páginas 190-193 



  

177 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

178 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



  

179 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



  

180 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

181 
 

2.  MELO, A. J. F.. O Ensino de Potências e Raízes com Auxílio da 
Calculadora: Uma Experiências Investigativa em Sala de Aula. (Dissertação) – 
Pontifícia Universidade Católica - SP, 2008. 
 
Páginas 42-55 
 
 
 
 
 
 
 



  

182 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

183 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



  

184 
 

  



  

185 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

186 
 

 
  



  

187 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

188 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

189 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



  

190 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

191 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

192 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

193 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

194 
 

3.  TRINDADE, A. F. P.. Investigações Matemáticas e Resolução de 
Problemas – Que Fronteiras? (Dissertação) – Universidade Federal do Paraná - PR, 
2008. 
 
Páginas 101-107 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

195 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

196 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



  

197 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



  

198 
 

4.  DÉCHEN, T. Tarefas Exploratório-investigativas para o ensino de Álgebra 
na 6a. série do Ensino Fundamental: indícios de formação e desenvolvimento da 
linguagem e do pensamento algébricos (Dissertação) – Universidade Federal do São 
Carlos - SP, 2008. 
 
Páginas 124-126 
 

 
 
 
 
 



  

199 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

200 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

201 
 

5.  FERNANDES, F. L. P. Iniciação a Prática de Letramento Algébrico em 
Aulas Exploratório-Investigativas (Dissertação) – Universidade Estadual de 
Campinas - SP, 2011. 
 
Página 59 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

202 
 

Página 80-81 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

203 
 

Página 90-91 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

204 
 

6.  FERREIRA, A. S. A Produção de Significados Matemáticos em um 
Contexto de Aulas Exploratório-Investigativas (Tese) – Universidade Federal de 
Minas Gerais - MG, 2012. 
 
Página 246 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

205 
 

Página 167 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

206 
 

Página 247 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

207 
 

7.  CORRADI, D. K. S. Investigações Matemática Mediadas pelo Pensamento 
Reflexivo no Ensino e Aprendizagem das Funções Seno e Cosseno: Uma 
Experiências com Alunos do 2º Ano do Ensino Médio (Dissertação) – Universidade 
Federal de Ouro Preto - MG, 2013. 
 
Página 192-197 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

208 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

209 
 

 

 
 
 



  

210 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

211 
 

 
 
 

 
 
 
 
 



  

212 
 

8.  BONOTTO, A. K.. Ensino e Aprendizagem da Função Exponencial por Meio 
de Atividades Investigativas e do Uso de Objeto de Aprendizagem (Dissertação) 
– Centro Universitário Franciscano - RS, 2015. 
 
Páginas 119-123 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

213 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

214 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

215 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

216 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

217 
 

9.  LITOLDO, B. F. As Potencialidades de Atividades Pedagógicas 
Envolvendo Problemas Criptográficos na Exploração das Ideias Associadas à 
Função Afim (Dissertação) – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
 - SP, 2016. 
 
Páginas 156-171 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

218 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

219 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

220 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

221 
 

 

      
 
 
 
 
 
 



  

222 
 

Páginas 162-163 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

223 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

224 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

225 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

226 
 

 
 

 
 
 
 
 
 



  

227 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



  

228 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

229 
 

 

 
 



  

230 
 

 
10.  TOZO, F. L. D. Tarefas Exploratórias-Investigativas para a Aprendizagem 
da Função Afim (Dissertação) – Universidade Federal de São Carlos - SP, 2016. 
 
Páginas 46-48 
Tarefa 1 

 



  

231 
 

 
 

 
 



  

232 
 

Página 61-62 
Tarefa 2 

 

 
 
 
 
 
 



  

233 
 

Página 68  
Tarefa 3 
“(...) disponibilizamos o papel milimetrado para a construção dos gráficos (...) A 
tarefa foi criada com o objetivo de se trabalhar as formas de representação: forma 
algébrica, tabular e gráfica”. 
 
 
Página 71 
Tarefa 4 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

234 
 

11.  CERGOLI, D. Ensino de Logaritmos por meio de Investigações 
Matemáticas em Sala de Aula (Dissertação) – Universidade de São Paulo São Paulo 
- SP, 2017. 
 
Páginas 19-45 

 

 
 
 



  

235 
 

 
 

 

 
 



  

236 
 

 

 
 

 
 



  

237 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

238 
 

 

 



  

239 
 

 

 
 
 
 
 
 



  

240 
 

 

 
 
 
 
 
 
 



  

241 
 

 

 



  

242 
 

 
 

 



  

243 
 

 



  

244 
 

 



  

245 
 

 

 



  

246 
 

 

 



  

247 
 

 
 
 



  

248 
 

 



  

249 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



  

250 
 

 

 



  

251 
 

 

 
 
 

 



  

252 
 

 
 

 



  

253 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

254 
 

 
12.  SOUSA, I. B. Produção de Significados a partir de Investigações 
Matemáticas: Função Afim e Contextos Cotidianos (Dissertação) – Universidade 
Federal da Paraíba, Campina Grande - PB, 2018. 
 
Páginas 240-243 

Etapa I da atividade investigativa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

255 
 

 
 

Etapa II da atividade investigativa 

 
 



  

256 
 

 
 
 

Etapa III da atividade investigativa 

 
 
 
 
 



  

257 
 

 
13.  VERISSIMO, W. Investigação Matemática: uma Abordagem das Questões 
de Álgebra e da OBMEP para o Ensino Médio. (Dissertação) – Universidade 
Estadual de Maringá, Maringá - PR, 2018. 
 
Página 46-80 
Atividades de investigação sobre Mágicas e Advinhações 

 



  

258 
 

 

 
 



  

259 
 

Atividades de Investigação sobre Padrões de Sequências Numéricas 

 

 



  

260 
 

 



  

261 
 

 



  

262 
 

 

 



  

263 
 

 
Atividades de Investigação sobre Relações em Tabelas Numéricas 

 

 
 

 



  

264 
 

 
 

 



  

265 
 

 



  

266 
 

 
 

 
 
 
 



  

267 
 

14.  ALENCAR, S. S. de. O Uso da Investigação Matemática na Aprendizagem 
de Equação do Primeiro Grau no 7º Ano. (Dissertação) – Universidade Federal do 
Acre, Rio Branco - AC - PR, 2019. 
 
Páginas 124-128 
 

 



  

268 
 

 

 
 



  

269 
 

 
 



  

270 
 

 
 

 



  

271 
 

15.  GUIMARÃES, D. S. de.. Cenários para Investigação Matemática no Ensino 
Fundamental: Uma Experiência com Ensino Híbrido na Modalidade Rotação por 
Estações. (Dissertação) – Universidade Federal do Pampa, Bagé - RS, 2019. 
 
Página 109-156 

 
 



  

272 
 

 



  

273 
 

 
 



  

274 
 

 
 



  

275 
 

 



  

276 
 

 



  

277 
 

]  
 



  

278 
 

 
 



  

279 
 

 
 



  

280 
 

 



  

281 
 

 



  

282 
 

 



  

283 
 

 
 
 



  

284 
 

 
 
 



  

285 
 

 
 



  

286 
 

 
 



  

287 
 

 
 



  

288 
 

 
 



  

289 
 

 



  

290 
 

 



  

291 
 

 
 



  

292 
 

 

 



  

293 
 

 

 
 



  

294 
 

 
 

 



  

295 
 

 

 
 



  

296 
 

 
 



  

297 
 

 
 



  

298 
 

 



  

299 
 

 



  

300 
 

 
 



  

301 
 

 
 



  

302 
 

 
 



  

303 
 

 
 



  

304 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

305 
 

 
 



  

306 
 

 
 



  

307 
 

 
 



  

308 
 

 
 



  

309 
 

 
 



  

310 
 

 
 



  

311 
 

 
 



  

312 
 

 
 



  

313 
 

 
 



  

314 
 

 
 



  

315 
 

 
 



  

316 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

317 
 

 
16.  FERREiRA, S. M. Cenários para Investigação Matemática: Uma proposta 
Didática para Trabalhar Sequências Numéricas nas Séries Finais do Ensino 
Fundamental (Dissertação) – Universidade Federal de Goiás, Goiania - GO, 2020. 
 
Páginas 36-40 

 
 



  

318 
 

 
 



  

319 
 

 
 
 



  

320 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

321 
 

 
17.  PAULA, C. M. M. de. Investigações Matemáticas com o Apoio do Geogebra, 
em Smartphone: um Estudo da Função Exponencial e de sua Inversa 
(Dissertação) – Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia Fluminense, 
Campos dos Goytacazes – RJ, 2021. 
 
Páginas 190-199 

 



  

322 
 

 

 
 



  

323 
 

 
 



  

324 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

325 
 

 

 



  

326 
 

 
 



  

327 
 

 
 



  

328 
 

 
 



  

329 
 

 
 
 


	1 INTRODUÇÃO
	1.1 MINHA TRAJETÓRIA

	2 FUNDAMENTOS TEÓRICOS
	2.1 REVISÃO DA LITERATURA
	2.2 CONCEPÇÕES DE ÁLGEBRA
	2.3 CONCEPÇÕES DE EDUCAÇÃO ALGÉBRICA
	2.4 TAREFAS INVESTIGATIVAS EM AULAS DE MATEMÁTICA

	3 ASPECTOS METODOLÓGICOS
	3.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
	3.2 SELEÇÃO E BREVE DESCRIÇÃO DAS DISSERTAÇÕES E TESES
	o 3.3 CATEGORIAS ANALÍTICAS

	4 ANÁLISE DAS PESQUISAS
	4.1 CATEGORIA 1 – TAREFAS APRESENTADAS EM AULAS EXPLORATÓRIO-INVESTIGATIVAS
	4.1.1 Considerações analíticas sobre a Categoria 1

	4.2 CATEGORIA 2 – FUNÇÕES DA ÁLGEBRA MOBILIZADAS EM AULAS EXPLORATÓRIO-INVESTIGATIVAS
	4.2.1 Considerações analíticas sobre a Categoria 2

	4.3 CATEGORIA 3 – ORGANIZAÇÃO DAS AULAS EXPLORATÓRIO-INVESTIGATIVAS: PRÁTICAS ESCOLARES E RECURSOS DIDÁTICOS
	4.3.1 Considerações analíticas sobre a Categoria 3


	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS
	REFERÊNCIAS DO CORPUS DE ANÁLISE
	6 APÊNDICE A
	7 APÊNDICE B

